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EDITORIAL



ISAAC ASIMOV



Galáxias I Existem algumas palavras que os fãs da ficção científica consideram como sua propriedade particular. Uma delas é “galáxia”. Na época em que ninguém, a não ser os astrônomos, sabia o que era uma galáxia, o termo não era nenhuma novidade para nós. Chegamos a usá-lo como título de uma revista de FC*, que, em sua época, representou uma importante contribuição para o gênero. Eu, particularmente, me sinto muito ligado à palavra, já que, em minha série da Fundação, fiz do Império Galáctico uma realidade quase palpável. Fico muito irritado, portanto, quando a palavra “galáxia” é usada em filmes e livros de uma forma que mostra claramente que os autores não têm a menor idéia do que é uma galáxia e pouco estão ligando para isso. Assim, por exemplo, eles falam de coisas que estão acontecendo “em outra galáxia” ou de seres alienígenas que vieram “de outra galáxia”, quando na realidade queriam se referir a “outro sistema planetário”. Existem aproximadamente 300.000.000.000 de estrelas em nossa galáxia; por que esses autores não situam outras inteligências ou acontecimentos distantes em uma dessas estrelas, em vez de falarem de “outras galáxias” o tempo todo? Para dar um exemplo mais terra-a-terra, imagine um filme no qual toda vez que um estranho aparece na cidade alguém diga: “Este é Tony Smith, que acaba de chegar de outro continente”, quando o que realmente queria dizer era: “Este é Tony Smith, que acaba de chegar a nossa cidade.” A insistência em usar a expressão “de outro continente” só pode indicar que a pessoa que está falando não conhece o significado da palavra “continente”. Mas, afinal, o que é uma galáxia? Desde a Antigüidade, os observadores do céu notaram uma faixa difusa, nebulosa, que atravessava o firmamento, dividindo-o em duas partes aproximadamente iguais. Era fácil ver que não se tratava de nenhum tipo de fenômeno atmosférico, pois a faixa girava junto *Asimov está se referindo à revista Galaxy norte-americana, mas aqui no Brasil também tivemos uma revista chamada Galáxia 2000, que circulou nos anos 60. (N. do E.) 5



com as estrelas e portanto devia estar de algum modo associada a elas. (Se você mora em uma cidade grande, não se dê ao trabalho de procurar essa faixa do céu. Com a poluição do ar e a iluminação das ruas, é pouco provável que consiga vê-la.) Os antigos egípcios, que dependiam do rio Nilo para sobreviver, imaginaram que a faixa nebulosa era uma espécie de Nilo celestial, que servia aos deuses. Os antigos gregos pensavam nela como um jorro de leite saído do seio de Hera, quando ela estava alimentando um deus-bebê. Essas idéias até que tinham uma certa razão de ser. A faixa realmente tem um aspecto leitoso. Os gregos chamaram-na de Círculo Leitoso. Naturalmente, fizeram isso no idioma grego, chamahdo-a de “galáxias kyklos”. Os romanos adotaram um nome semelhante (mas em latim, é claro), chamando-a de Caminho Leitoso, ou “via láctea”. É esta a origem do nome Via-Láctea. Os filósofos da Grécia antiga tentaram encontrar uma explicação não-mitológica para a Via-Láctea. Alguns acreditavam que fosse o material de que eram feitas as estrelas e representasse as sobras da formação do universo. Outros pensavam que assinalasse um antigo percurso do sol. Outros, ainda, diziam que era feita da mesma substância que os cometas (o que era razoável, já que tanto a Via-Láctea como os cometas apresentavam o mesmo tipo de luminosidade difusa). Entretanto, quem propôs a explicação mais absurda foi Demócrito. Por volta de 420 a.C, este filósofo afirmou que a Via-Láctea era na verdade um imenso aglomerado de estrelas, tão distantes de nós que era impossível distingui-las individualmente. Esse Demócrito tinha muitas idéias malucas. Ele também achava que qualquer pedaço de matéria era feito de partículas chamadas átomos, tão pequenas que era impossível distingui-las individualmente. É claro que seus contemporâneos não deram muita atenção a essas teorias. Acontece que, vinte séculos mais tarde, Galileu apontou seu telescópio para a Via-Láctea e descobriu (que danado!) que ela era um grande aglomerado de estrelas, tão distantes que era impossível distingui-las individualmente a olho nu. (Demócrito também estava certo a respeito dos átomos.) Ainda era possível pensar na Via-Láctea como uma faixa de estrelas de pequeno brilho, e que as estrelas “normais” estavam espalhadas uniformemente por todo o céu, mas essa idéia foi sepultada por Wiíliam Herschel em 1785. Ele contou as estrelas em regiões escolhidas do céu, usando um bom telescópio, e descobriu que o número de estrelas variava inversamente com a distância da Via-Láctea. Ele concluiu que as estrelas não estavam distribuí6



das de forma homogênea no espaço, mas constituíam um aglomerado finito, com uma forma bem definida, a de uma pedra de amolar (ou de uma lente, se você nunca viu uma pedra de amolar). Ele achava que estávamos perto do centro da pedra de amolar, e quando olhávamos ao longo da dimensão maior da pedra, víamos tantas estrelas que a imagem delas se fundia para formar a Via-Láctea que portanto fazia parte do aglomerado. Por causa do nome grego para “caminho leitoso”, o aglomerado recebeu o nome de “galáxia”. Assim, ficamos com duas expressões, ambas ligadas ao leite: “Via-Láctea”, de origem latina, para designar uma faixa leitosa visível no céu noturno; e “Galáxia”, de origem grega, para designar um aglomerado de estrelas que incluía essa faixa e mais todas as outras estrelas visíveis individualmente. Durante cerca de um século, os astrônomos pensaram que a Galáxia incluísse todas as estrelas do universo, embora já em 1755 o filósofo alemão Immanuel Kant suspeitasse de que alguns objetos difusos observados no céu, aqui e ali, fossem “universos-ilha”, cada um constituído por um grande número de estrelas. Todos esses pequenos objetos difusos eram chamados de “nebulosas”, porque lembravam nuvens. Na verdade, muitos julgavam tratar-se de aglomerados de poeira e vapor d’água, como as nuvens da Terra. Existe uma mancha oval na constelação de Andrômeda, por exemplo, que os astrônomos batizaram de “nebulosa de Andrômeda”; outra, irregular, na constelação de Órion, que foi chamada de “nebulosa de Órion”; e outra, também irregular, na constelação do Touro, que recebeu o nome de “nebulosa do Caranguejo”. Em 1796, quando o astrônomo francês Pierre Simon de Laplace afirmou que o sistema solar originara-se de uma nuvem de poeira e vapor, citou a nebulosa de Andrômeda como exemplo de um sistema planetário em formação; por esse motivo, sua sugestão passou a ser conhecida como “hipótese nebular”. O astrônomo inglês William Parson, conde de Rosse, fez um estudo sistemático dessas nebulosas com um telescópio quixotescamente grande que construiu em sua propriedade na Irlanda (e que o tempo sempre nublado impediu que utilizasse em toda a sua capacidade). Foi ele que batizou a nebulosa do Caranguejo; em 1845, observou uma nebulosa em forma de espiral, que chamou, por razões óbvias, de “nebulosa do Remoinho”. Em cinco anos, quinze dessas nebulosas em forma de espiral foram observadas; os astrônomos estavam diante de uma classe peculiar de nebulosas, as chamadas “nebulosas 7



espirais”. Todas essas nebulosas faziam parte da Galáxia? A maioria dos astrônomos acreditava que sim. Em 1918, o astrônomo norte-americano Harlow Shapley mostrou que a Galáxia era muito maior do que se pensava no século XIX e que o sistema solar ficava muito longe do seu centro. A Galáxia tinha, na realidade, 100.000 anos-luz de diâmetro (a princípio, Shapley propôs um número ainda maior), o que tornava ainda mais provável que contivesse todas as estrelas do universo. Entretanto, outro astrônomo norte-americano, Heber Doust Curtis, apresentou indícios que levavam à conclusão oposta. Havia um número surpreendentemente grande de novas (estrelas cujo brilho aumenta subitamente) na direção da nebulosa de Andrômeda, e isso não seria possível a menos que a nebulosa de Andrômeda fosse um grande aglomerado de estrelas, como Kant havia proposto. Em 1920, houve um grande debate entre Shapley e Curtis, e Curtis levou a melhor. Pelo menos, depois do debate um número cada vez maior de astrônomos passou a aceitar as teorias de Curtis. Algumas nebulosas, como a nebulosa do Caranguejo e a nebulosa de Órion, foram confirmadas como “nebulosas galácticas”, isto é, nuvens de gás e poeira pertencentes à Galáxia. Outras, porém, como a nebulosa de Andrômeda e a nebulosa do Remoinho, ficavam muito mais distantes. Foi reconhecida uma nova classe de nebulosas: as “nebulosas extragalácticas”. As nebulosas galácticas eram luminosas quando continham estrelas. As nebulosas extragalácticas eram luminosas porque continham um número imensamente grande de estrelas. Esse número teria de ser muito, muito grande para que sua luz pudesse ser vista na Terra, apesar de se encontrarem a uma distância descomunal. Na verdade, tinham de ser galáxias como a nossa. Assim, pouco a pouco, com muita relutância, as pessoas começaram a falar da “galáxia de Andrômeda” e da “galáxia do Remoinho”. Nossa galáxia é uma entre muitas. Como chamamos a galáxia em que vivemos? É o que veremos em outro editorial.
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CARTAS Amigos Editores da IAM: Vale a oportunidade de parabenizá-los pela iniciativa de manter no Brasil uma revista genuinamente de ficção científica. É a verdadeira salvação da lavoura para quem tem um pé e meio no futuro como nós, seus leitores. Escrevo para obter dois esclarecimentos, se possível: Já foi publicado na IAM artigo ou texto semelhante sobre as características de conto, noveleta, novela e romance de FC? Quais os critérios da divisão? São apenas pela extensão da história? Se não houve publicação semelhante, peço que esclareçam a dúvida. Foi publicado algum texto do escritor Philip K. Dick na IAM, especialmente os que deram origem aos filmes Blade Runner e O Vingador do Futuro? Caso não, fica a sugestão e peço, ainda, alguns detalhes sobre ele. William Pereira de Mendonça Itaboraí, RJ William, as histórias de FC são classificadas nas diferentes categorias de acordo com o número de palavras, segundo o seguinte critério (já publicado no n.°.3 da IAM): conto (short story), até 7.500 palavras; noveleta (novelette), entre 7.500 a 17.500 palavras; novela (novella), entre 17.500 a 40.000 palavras; e romance (novel), mais de 40.000 palavras. O livro que deu origem ao filme Blade Runner foi O Caçador de Andróides/Do Androids Dream of Eletric Sheep?, publicado no Brasil pela Livraria Francisco Alves Editora em 1983. O filme O Vingador do Futuro/Total Recall foi inspirado no conto “We Can Remember It For You Wholesale”, publicado na revista The Magazine of Fantasy and Science Fiction em 1966 e incluído, com o título “O Vingador do Futuro”, na coletânea O Vingador do Futuro, histórias de Philip K. Dick/The Little Black Box — Volume 5 of the Collected Stories of Philip K. Dick, publicado no Brasil pela Editora Paulicéia em 1991. Infelizmente, por uma questão de direitos autorais, não podemos publicar histórias de Philip K. Dick em nossa revista. Atendendo ao seu pedido, aqui vai uma biografia resumida do grande autor norte-americano. Philip K. Dick nasceu em Chicago em 1928 e morreu em 1982 na Califórnia, onde morava desde criança. Seu primeiro conto foi publicado na década de 50. Dick ganhou o prêmio Hugo na categoria romance em 1963 com o 9



livro O Homem do Castelo Alto/The Man in the High Castle, publicado no Brasil em 1971 pela Editora Sabiá. Ao todo, escreveu 36 romances e mais de 100 contos. Entre os seus livros traduzidos para o português, os mais conhecidos, além dos já citados, são Loteria Solar/Solar Lottery (Editora Tecnoprint, 1977), Os Três Estigmas de Palmer Eldritch/The Three Stigmata of Palmer Eldritch (Editora Sabiá, 1985) e A Invasão Divina/The Divine Invasion (Editora Melhoramentos, 1987). Conflitos religiosos e sociais são freqüentes nos livros de Dick, que também se interessa por invenções cibernéticas e seu efeito sobre os seres humanos. O tom geral de sua obra é decididamente pessimista; ele parece pensar que o homem jamais será capaz de usar com discernimento os poderes colocados à sua disposição pelo progresso tecnológico. Caro Editor: Lendo uma das cartas da IAM n0 20, o senhor falou sobre títulos em português de alguns livros do Bom Doutor. Destes, eu só não tenho, e estou procurando há algum tempo, The Stars Like Dust/Poeira de Estrelas. Gostaria de saber: 1) Este livro foi editado pela Record? Caso não 2) Qual a editora deste livro no Brasil? 3) Se não foi traduzido em português, como posso fazer para adquirir este livro da editora americana? Quanto à edição brasileira da IAM, gostaria de parabenizá-los pelos 20 meses e sugerir que dividissem melhor a revista, pois há números altamente pessimistas, e outros otimistas em excesso. Carlos Frederico Lopes Corrêa Rio de Janeiro, RJ Carlos Frederico, o livro Poeira de Estrelas foi publicado no Brasil pela Editora Expressão e Cultura em 1970. Quanto à sua classificação de nossos números em “otimistas” e “pessimistas”, isso me faz lembrar um pensamento de J.R. Oppenheimer: “O otimista acha este o melhor dos mundos. O pessimista tem certeza.“ Em outras palavras: se uma história de FC mostra um mundo melhor do que o nosso, você classificaria essa história como “otimista” ou como “pessimista”? Na minha opinião, o otimismo é como a beleza: está nos olhos de quem vê...
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DEPOIMENTO NADA PESSOAL Roberto de Sousa Causo “A boa ficção científica sabe que quando uma sociedade está demasiadamente ancorada em posições inflexíveis, ela está condenada à asfixia diante da pressão do tempo e da mudança...” Após ter visto o primeiro Exterminador do Futuro pela décima ou décima primeira vez, eu já estava usando o título do filme como um eufemismo pessoal para designar aquela realidade que as racionalizações humanas não atingem. Um contexto onde de nada nos servem as convenções sociais ou culturais, os psicologismos ou uma erudição sem propósito. Ou, como se expressaria um amigo meu, “a hora em que você vai ler um livro de direito para o tigre-comedor-de-homens-de-Bangladesh pra ver o que acontece”. No filme, isso está expresso no diálogo do sargento Kyle Reese e Sara Connor, logo após ele a ter tirado da mira do Exterminador e fugido para um estacionamento. Reese conta a ela toda aquela história maluca de viagem no tempo, guerra nuclear e extermínio dos homens pelas máquinas. É claro que Sara não acredita. E é claro que ele é louco. Então Reese diz que o “Exterminador está lá fora, e ele não sente dor, medo ou pena; e ele não vai parar enquanto não houver apanhado você, porque é só isso que ele faz”. E mais tarde, numa delegacia de Los Angeles, o psiquiatra que define Reese como um “esquizofrênico muito criativo”, e o policial que afirma que o Exterminador atravessou o pára-brisa de um carro com o punho porque estava drogado e suportou oito tiros de espingarda calibre 12 porque usava um colete à prova de balas. Todos eles tentaram trazer um fato desconcertante e uma possibilidade nova para o âmbito de suas experiências — e então lá vem o nosso alegre robô blindado revestido de tecido vivo e destrói a delegacia juntamente com todas as racionalizações. Ele pisa no walkman depois de destruir a tudo e a todos no apartamento da garota superficial, e atropela o tira burocrata que o manda voltar mais tarde sem sequer olhá-lo nos olhos. Ele resiste a tudo o que se interpõe a ele — à exceção de uma prensa hidráulica. Há aqui um elemento profundamente reacionário: o homem comum — e especialmente o adolescente que curte esse tipo de filme de ação — 12



aprecia ver alguém ou alguma coisa que passe por cima dos tantos empecilhos que atravancam o fluxo da vida e nos frustram com a marcha lenta dos absurdos e desfavores que vêm nos cercando cada vez mais. Mas O Exterminador do Futuro e sua seqüência apresentam também algo que a ficção científica busca quase como um valor específico: a confrontação com o status quo das convicções humanas. Tanto por possuir a perspectiva de que o que hoje é base dos comportamentos, amanhã pode mudar com a alteração de certos motivadores, quanto pela consciência de que muito do que é essencial na existência social do ser humano repousa em bases efêmeras. Disse o conceituado historiador Arnold J. Toynbee (em A Civilização à Prova, 1948), numa interessante metáfora: “O zelota é o homem que foge do desconhecido, refugiando-se no familiar. Quando combate o estrangeiro (...) e ao sentir que leva a pior, o zelota reage praticando a sua própria e tradicional arte da guerra com uma exatidão anormalmente escrupulosa. “O herodiano é o homem que atua baseado no princípio de que a melhor maneira de se proteger do perigo do desconhecido é conhecer bem os seus segredos. Quando se encontra na situação de defrontar um adversário mais hábil e mais bem armado, o herodiano reage abandonando a sua tradicional arte da guerra, e aprende a combater o inimigo com a sua própria tática e as suas próprias armas. Se o zelotismo é uma forma de arcaísmo, suscitada pela pressão estrangeira, o herodianismo é uma fonte de cosmopolitismo provocada por esse mesmo agente exterior. “É evidente que o herodianismo é, sem dúvida, a mais eficaz das respostas alternativas que podem ser assumidas por uma sociedade (ou indivíduo) que teve de passar à defensiva em virtude de uma força alienígena mais poderosa. (...)” Essa “força alienígena” pode também ser representada pelas mudanças que o tempo inexoravelmente traz às culturas e sociedades, tanto quanto pelos fatos e conceitos que eventualmente venham a ameaçar as convicções dessas mesmas culturas — o Exterminador do Futuro ou o nosso tígre-de-Bangladesh, tudo o que fere as bases daquilo que empresta propósito e segurança às nossas existências. O sargento Kyle Reese era um herodiano. Ele nasceu em um contexto onde não o ser significava viver muito pouco. Sara Connor era uma zelota, moça fútil sem grandes propósitos e que aceitaria a opinião de qualquer “especialista” que traduza o desconhecido em qualquer coisa menos ameaçadora. Mas ela aprendeu a ser uma herodiana. Para sobreviver. 13



Tudo Personalizamos Tudo. Os gregos antigos tinham deuses para todas as coisas, desde o raio e a chuva às colheitas, à vida e à morte. Se um ianomâmi cai de uma árvore e quebra o pescoço, sua família acreditará que a causa foi mau-olhado de alguém, porque ele não acredita no fortuito. A etnia nanai, do Extremo Oriente soviético, afirma que tudo na natureza tem personalidade, as florestas, as montanhas, até mesmo o nosso tigre, que lá é tigre-da-sibéria. Se Deus não existe, nós o teremos inventado para personalizar causa-e-efeito e dar crédito à existência das coisas. Tudo personalizamos, dando caráter, às vezes humano, às vezes divino, a tudo o que nos cerca e conosco interage. Talvez porque sejamos escravos da máxima “penso, logo existo”. Nossa existência é marcada pelo contínuo pensar. Por extrapolação, projetamos a capacidade de pensar aos nossos semelhantes e, parcialmente, os compreendemos. E o pensamento é submisso ao conceito de ação e reação. Tudo se ordena dentro de uma necessidade que pode ser meramente instintiva ou lógica: preparar o campo, plantar, cultivar, colher, cozinhar, comer, construir a casa perto do campo, domesticar animais para a lavoura e a guarda da casa, e então perceber que esses animais também possuem uma ordenação em seu comportamento, e então conversar com eles como eu converso com meu gato caolho. E assim, perceber a ordem cíclica da natureza, e imaginar se não há alguém lá em cima capaz de um pensamento ordenado como o meu, mas alguém muito mais forte, se pode enviar chuva ou estiagem contra minha plantação. E assim, talvez eu possa conversar com ele, e influenciá-lo em suas decisões, com oferendas e festas (se agradam a mim, por que não a ele?). E é claro que, se não der certo, se deverá a um erro meu em algum ponto, alguma falta que sei que cometi e que não mencionei, mas que não deve ter passado despercebida aos olhos divinos. Bem, é assim que forjamos deuses e é assim que a distância mortal de nossos atos mesquinhos seduzem o que imaginamos imortal. E, num salto de, digamos, dez mil anos, quando a porta do carro da minha mulher emperra no dia do nosso primeiro encontro, passa pela minha cabeça (só passa) que talvez o Passat azul esteja com ciúmes. E quando, num único dia, sou atropelado por uma bicicleta, esqueço a chave do apartamento e brigo com a esposa, ergo os olhos para o céu e pergunto o que fiz para merecer tanto. Tudo personalizamos. Faz parte da natureza humana e do modo como funciona o pensamento. 14



Curioso que o Exterminador seja uma máquina disfarçada de homem, não? Um objeto sem vida e sem alma, mas que age com um propósito voltado para a agressão. Seria estúpido se eu odiasse a bicicleta que me atropelou, mas sempre posso me voltar para o cara que a pilotava. Mas quem programou o Exterminador foi outra máquina — quem é a pessoa que eu devo odiar? O cara que criou o chip-base da rede de supercomputadores que disparou (ou disparará) a guerra nuclear, ora. Só que O Exterminador do Futuro 2 nos diz que o chip estava no braço sobrevivente do Exterminador que foi achatado no primeiro filme, e então... voilà, temos não só um violento ataque contra as racionalizações do nosso tempo, e a personalização esfregada em nossa cara espantada, mas também toda a base essencial do pensamento que é a ação e reação pulverizada e soprada sobre nós. Nada causou essas duas boas histórias de ficção científica — excetuando a vontade dos roteiristas e produtores. Arbitrariedade e o Tigre Galáctico Quando chegamos a essa conclusão, a coisa toda nos parece infinitamente arbitrária. Não há ordem, só uma disposição de alguém em disfarçar a desordem em algo que pareça racional. Mas aí estamos fugindo da regra do jogo, que é mergulharmos na história e aceitarmos suas premissas. Bem, então não há nenhum alguém espalhando o caos. Simplesmente não há ordem e, se não há ordem, não há segurança, e se olharmos para as estrelas veremos o tigre galáctico espreitando com olhos de fogo na escuridão, ansiando por nós. E voltamos a personalizar... Faz parte da natureza humana. Ao menos desta vez parece ser uma personalização mais correta, porque nos faz perguntar o que fazer contra o tigre galáctico ou contra o Exterminador do Futuro. Eu arrisco uma resposta, que acredito esteja de acordo com essa mensagem quase subliminar dos dois filmes, que tento desvendar aqui: contra um universo que não é nem paternalista nem aconchegante, só nos resta puxar da manga aquela vontade de permanecer e de realizar as coisas como desejamos e, sem racionalizações, brandi-la contra o tigre. Há uma certa pureza nesta disposição, como a do pugilista que entra no ringue conhecendo todas as suas possibilidades. Ele não é um ingênuo ou iludido, e se for a nocaute, bem, ao menos ele vai conscientemente para a inconsciência. Acreditem-me, isso faz uma enorme diferença. A diferença entre o ze15



lota e o herodiano. Sara Connor descobriu isso em O Exterminador do Futuro 2, quando percebe que não adiantaria matar um dos pesquisadores da Cyberdine, a indústria que mais tarde construiria a rede de supercomputadores de defesa para o governo americano. Não há atalhos. O que lhe resta é enfrentar o Exterminador Série 1000, impor sua vontade contra o poder dele — auxiliada pelo velho modelo 100 — e só assim alterar-se-ão as coisas. O Minigun Cirúrgico Eles foram usados no Vietnã como uma espécie de metralhadora de saturação — uma arma com seis canos rotativos disparando projéteis de 7,62mm a uma cadência média de três mil tiros por minuto. Você poderia contar os projéteis na base do metro cúbico. Um dos males de se personalizar coisas inanimadas é que se pode perder o enfoque real. Preocupamo-nos em abolir as armas e nos esquecemos de tentar alterar a índole que motiva sua existência. Não que eu seja desfavorável ao controle de armas, pelo contrário. Nessas discussões sempre me lembro de um trecho da apresentação de Harry Harrison para o seu romance Deathworld: “Eu fui um instrutor de metralhadoras durante a guerra. As de calibre .50. Posso dizer pelo som de um destes mortais armamentos que ele está funcionando mal, então posso desmontá-lo no campo e repará-lo no escuro. “A despeito disso — ou talvez por causa disso — eu odeio armas. Odeio as mal-orientadas associações de armas que fazem lobby para assegurar que estejamos cercados por armamentos mortais. Para que possamos matar um ao outro.” O ponto é que as armas não devem ser objeto de uma sorte de idolatria às avessas. O sonho do pacifista de visão estreita é aquele mundo onde não existam armas — e então revitalizaremos os ninjas que matam com os punhos. O sonho do pacifista de pé no chão é aquele em que as pessoas sabem que punhos matam tanto quanto um canhão Vulcan — só que mais devagar — e preferem mantê-los nos bolsos ou usar as mãos para escrever artigos, fazer ilustrações ou qualquer outra coisa produtiva como acariciar as esposas. Em O Exterminador do Futuro 2, o robô reprogramado usa um Minigun contra a força policial da Califórnia — sem causar baixas. Veja só, uma arma de matança indiscriminada como esta, e ele fez o serviço sem matar ninguém! Eis aqui uma metáfora exacerbada da noção de que qualquer instrumento, 16



usado com competência, alcança objetivos produtivos. O bisturi que opera o tumor pode lhe cortar a garganta e a seringa da vacina pode lhe injetar ar nas veias. O livro de direito pode pôr você injustamente atrás das grades ou tirar de lá o assassino reincidente (ele só não pode dissuadir o tigre). E um Minigun nas mãos do Exterminador tirou de cena todos aqueles policiais que estavam fora da perspectiva correta dos acontecimentos, deixando os heróis livres para salvar o mundo da futura guerra nuclear, e sem matar ninguém — afinal, o Exterminador jurou ao seu superior, o então garoto de dez anos John Connor. O próprio Exterminador, desenhado para matar e destruir, que é reprogramado para não matar e para auxiliar os heróis a escaparem da versão mais moderna, é uma metáfora ainda mais contundente do uso de instrumentos. Ele acaba quase como um pai ou irmão mais velho para o menino — que como adulto teria de enfrentar outros exterminadores de mesma fisionomia, como inimigos mortais. A vida tem dessas coisas, diria meu pai. Essas ambigüidades que procuramos nos furtar, mergulhando na esquizofrenia de consenso que é a fé cega em racionalizações intelectualóides, esquecendo que diante do tigre tem-se de ser melhor que ele naquilo que ele é especialista, e não ler-lhe um livro de direito. A vida também tem essa qualidade implacável de resposta adequada ou morte. E a ficção científica tem a mesma qualidade iconoclasta dos dois filmes de James Cameron. A Pilha Atômica do Peito Humano Estou parecendo muito paranóico? Pode ser, mas prefiro acreditar que a questão aqui enfoca o antropocentrismo institucionalizado do nosso tempo. Todos nós, rezam os manuais de psicologia infantil, até os sete anos (alguns vão bem além disso), temos a crença instintiva de que o universo orbita em torno de nós. Isso é fruto da vida na célula familiar, onde os pais tentam proteger e prover a criança, e que para ela, por algum tempo ao menos, representará tudo o que existe e importa. A sociedade global tende a reproduzir isso, ao que se dá o nome de antropocentrismo, a crença de que o homem é o centro do universo, com direitos plenipotenciários conferidos pelo Criador. E então surgem as instituições para nos proteger da dúvida: a Igreja inquisidora e a questão do Sol orbitando a Terra, os governos paternalistas, as filosofias religiosas, políticas ou estéticas que buscam vergar as visões naturais sob o peso dos discursos. A boa ficção científica sabe que quando uma sociedade está demasia17



damente ancorada em posições inflexíveis, ela está condenada à asfixia diante da pressão do tempo e da mudança, tanto quanto o tubarão encalhado que não pode mover-se para forçar a água através das guelras. A boa ficção científica sabe que existe aí um sentimento que resulta num efeito literário poderoso: a sensação que sobrevém ao se testemunhar a resistência a essa pressão da perspectiva real. A loucura sempre nos assusta, bem como o suicídio, mesmo que disfarçado na guerra zelota. Mas ao escritor de FC que dispõe da visão de como são frágeis e falaciosas as nossas racionalizações, nada assusta mais do que a mentira que assumimos como verdade. Porque a ficção científica olha por baixo das aparências e vai buscar os motivadores. E ela sabe que enquanto o mundo muda, as pessoas usam a acomodação cultural para sobreviver ao choque do futuro. Nós assumimos os discursos de modernidade e criamos novas tendências artísticas e estéticas que ajustam nossa esquizofrenia alguns pontos mais próxima do grau mínimo para que sobrevivamos mentalmente à mudança. Assim, continuamos moldando o real à imagem dos nossos medos. Só que agora é a Arte, a Estética e a Erudição que cumprem o papel da religião de outros tempos. Mas e o tigre? Ele continua olhando-nos da escuridão dos tempos vindouros com o mesmo olhar de assassino natural. Por fora, ele é peludinho e tem uns desenhos bonitos de listras no pêlo. Por dentro, tem músculos que arrastariam quinhentos quilos de peso com a mesma facilidade com que você arrastaria um aspirador de pó pelo carpete da sala. Dentro da pata macia tem unhas de fazer inveja ao Freddy Krueger. Por fora, é um halterofilista louro e bonitão. Um tanto lacônico demais, talvez. Por dentro, é uma armadura blindada e um crânio indestrutível com um microprocessador de más intenções. Mas na verdade ele não dá a mínima para o que acontece. Ele apenas age. Assim é o universo. Não dá a mínima para este planetinha de um sol periférico e seu povinho pretensioso. Então o que fazer? Lembra-se de como agia o velho sargento Reese no primeiro filme? De como ele parecia vibrar a cada confrontação com o Exterminador? Ou do modo quase religioso em sua passionalidade, com que Sara Connor assumiu a missão de educar o filho para ser o líder da resistência no futuro, e de tentar evitar o holocausto presente em seus sonhos e na carne da criança gerada de um homem que veio do além do fim do mundo? Pois eis a resposta: PAIXÃO. O universo pode não dar a mínima para nós, mas ele está em posição 18



de agir assim, nós não. Só temos vontade e desejo para interpor à sua fria impessoalidade. E a paixão é a pilha atômica que arde no peito humano para ofuscar o brilho das estrelas e dos olhos amarelados do tigre — ou avermelhados do Exterminador do Futuro. Pode estar certo de que ela é a supernova que supera o fulgor da galáxia. Consulte-a, e me diga se ela não torna tudo o mais em volta pequeno. Talvez esse brilho seja o bastante para alterar alguma coisa, e por algum tempo a sua vontade possa sobreviver ao tempo como uma vitória. Talvez seja um esforço pequeno em face da escuridão, e se apague como a luz do vaga-lume ao terminar a efeméride de sua existência. Mas enquanto durar você tem de saber que ela faz toda a diferença. Esse é o drama e a magnitude humana. Mas conserva a perspectiva antiantropocêntrica. Viva apaixonadamente mas lembrando-se de que o universo nada lhe deve, exceto a chance de vida que todos temos. Roberto de Sousa Causo é ilustrador e resenhista. Edita o fanzine de FC Papêra Uirandê e escreve sobre FC no Brasil no semiprozine americano Locus. Tem trabalhos publicados em Portugal na revista OMNIA e foi o terceiro colocado no Concurso Jerônimo Monteiro com o conto “Patrulha para o Desconhecido”, publicado no n0 14 da IAM.
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Cama-de-Gato, Kurt Vonnegut Jr. Editora Record, Rio de Janeiro, 1992,188 págs. Ao criarem seus mundos fantásticos os autores de ficção científica não deixam de ser influenciados pelo mundo em que vivem ou viveram. Como todo e qualquer artista, o escritor do gênero joga com suas vivências, com o ambiente cultural no qual nasceu e foi criado. Por mais que ele tente criar uma realidade alternativa, ela sempre reflete, como um espelho distorcido, o mundo do seu criador. Cama-de-Gato, um dos primeiros romances de Kurt Vonnegut Jr., escrito em 1963, é um produto das ansiedades e do desencanto do autor com o gênero humano. O livro é uma sátira sobre o apocalipse no mesmo estilo do filme Doutor Fantástico de Stanley Kubrick. Ou seja, uma história onde o fim do mundo é provocado pelo descuido e a incompetência dos seres humanos. Vonnegut viu o mundo acabar pelo menos uma vez em sua vida. Capturado pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial, o autor foi levado como prisioneiro para a cidade de Dresden. Alguns meses depois, a Força Aérea Britânica destruiu a cidade com um bombardeio de saturação. Centenas de milhares de bombas incendiarias foram despejadas sobre a área urbana. O calor dos incêndios criou um centro de baixa pressão, que se transformou num gigantesco ciclone de fogo. A temperatura subiu tanto que os corpos das pessoas se derreteram dentro dos abrigos subterrâneos. Vonnegut conseguiu escapar, mas quando saiu do abrigo, onde tinham sido alojados os prisioneiros, viu uma cidade inteira transformada em cinzas. A experiência influenciou-o profundamente e deu origem ao excelente Matadouro 5 filmado por George Hill. Em 1963, quando Vonnegut escreveu Cama-de-Gato, o mundo parecia a ponto de acabar novamente, desta vez de um modo mais eficiente e definitivo. Estados Unidos e União Soviética se ameaçavam com bombas nucleares cada vez mais poderosas. Cidades inteiras podiam se incendiar de um momento para o outro, dessa vez sob o impacto de uma única bomba. A desilusão que a corrida armamentista produzia nos intelectuais criou toda uma literatura do apocalipse naqueles anos angustiados da guerra fria. Havia histórias como A Hora Final de Nevile Shute, ou Alerta Vermelho de Peter George, onde a guerra atômica era descrita de modo meticuloso, realista, fazendo os leitores sentirem calafrios na espinha. O homem de hoje teme o assaltante, que pode matá-lo no próximo sinal luminoso. Mas pelo menos ele acha que sua família poderá sobreviver. O homem dos anos 60 temia a mor21



te coletiva, caindo do céu em trajetória balística para aniquilar o mundo que conhecia. Uma morte decretada por estadistas e cientistas que ele conhecia apenas vagamente. Cama-de-Gato pertence a uma segunda vertente da literatura do apocalipse. Romances onde o fim do mundo era visto de um modo simbólico com toques de humor negro. A trama criada por Kurt Vonnegut Jr. gira em torno do gelo nove, uma substância capaz de congelar instantaneamente toda a água do mundo. Criado por um egocêntrico cientista nuclear, o gelo nove vai parar nas mãos de um ditador de uma ilha do Caribe. Daí para o fim do mundo é apenas um pequeno passo. Como freqüentemente acontece na ficção científica, Cama-de-Gato virou um trabalho curiosamente profético. Em 1971, cientistas soviéticos anunciaram a descoberta de uma variedade gelatinosa da água comum, a poliágua. Como o gelo nove, a poliágua poderia causar uma catástrofe, transformando os oceanos do planeta em gelatina. Felizmente, na vida real, tudo não passou de um engano. A poliágua não existia, sua descoberta fora um erro provocado pela contaminação por sujeira de uma amostra de água comum. Mas durante alguns meses a ficção parecia ter virado realidade. Cama-de-Gato sobreviveu ao fim da guerra fria e ao fim da poliágua e continua um romance delicioso, que se lê de um só fôlego. E dá ao leitor a sensação gostosa de que a realidade poderia ser pior, bem pior do que o mundo que conhecemos. Jorge Luiz Calife é jornalista, repórter de Ciência do Jornal do Brasil e autor dos livros Padrões de Contato e Horizontes de Eventos, publicados pela Nova Fronteira e Linha Terminal, publicado pela GRD. Fez parte do júri do Concurso jerônimo Monteiro.
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I Meu nome é Jonas Checolhes, e moro sozinho na mansão de minha familia. Quando digo sozinho, não me refiro apenas à ausência de companhia humana; nenhuma rês, nenhuma daquelas traiçoeiras criaturas tem permissão para se aproximar de mim. Todo o gado de minha herança foi vendido há anos, e as poucas reses errantes que aqui vieram foram expulsas aos berros. Duas delas matei lentamente sobre um braseiro, e comi; crime infame, crime horrível para as autoridades deste mundo, mas escondi bem entranhas e ossos, e como todos me consideram louco, isso tudo pouco, ou nada, importa. A ausência de reses implica uma total ausência de cuidados com minha saúde. Envelheço muito rápido, e minha pele é um jardim de parasitas. Melhor assim. Como já foi dito, meu nome é Jonas, filho de Checol, do clã Checolhes, um nome muito importante para os de minha geração, mas quase esquecido nos dias atuais. Saibam os jovens que a familia Checolhes foi, quando de meu nascimento e ainda por muitas das décadas seguintes, uma das mais abastadas de todo o Planalto; tínhamos reses para tudo que fosse necessário, do serviço doméstico aos indispensáveis ritos funerais. Meu irmão mais velho, Tadeu, foi educado nos princípios de força e diplomacia, pois dele seria a liderança do clã. Eu, o mais novo, fui enviado à universidade. A família queria um cientista. O campus ficava, como ainda fica, numa região próxima ao porto de Vandalusia, na encosta norte do Planalto. Como eu não precisasse me preocupar com o aprendizado de um ofício específico, passei a freqüentar várias aulas e escolas quase que aleatoriamente. E a me envolver em polêmicas, claro, e vinho, na medida em que minha rês-’’madrasta” permitisse. De tudo que fiz na universidade, apenas uma aula, ou melhor, um trecho de uma aula tem importância para este relato. Era uma manhã muito quente e desconfortável, a classe estava desgraçadamente cheia, e eu sentia gotículas de suor gelado na face — conseqüência de um volume considerável de material fermentado de inferior qualidade consumido na noite anterior. Tratava-se de uma peroração sobre cosmologia e cosmogonia, perpetrada pelo mestre Heraldo Giustravos. Giustravos era um homem alto e levemente arqueado. A calvície atacava-o de maneira impiedosa, mas o professor conseguia manter uma digníssima crista cinzenta sobre a cabeça afilada e quase nua. 26



Encravado no púlpito, exatamente sobre o foco da parábola ao longo da qual nós, alunos, nos sentávamos, Giustravos fazia uma recapitulação do assunto do dia, antes de conceder permissão aos alunos para questionarem. — Portanto, ensina Flaviano, vivemos no plano equatorial de uma esfera, ou cosmo. Esse plano flutua sobre um hemisfério de água. É essa água que brota nas nascentes do topo do Planalto, e corre para fora do cosmo... Por que a água corre para fora, Sr. Trafalhes? Jaime Trafalhes, sentado à minha frente, levantou-se e respondeu: — A esfera é aberta ao longo das bordas de nosso plano; a cordilheira é o produto do choque do nosso cosmo com o protocosmo externo, que atrai a água. — Bom, senhor Trafalhes, bom. Fora de nossa esfera existe o protocosmo, matéria em estado bruto e em colapso, que se mistura com a água e, a exemplo dos vários ácidos, reage com o elemento molhado. O protocosmo úmido dá origem aos seres protovivos, também chamados reses. Por que as reses escalam a cordilheira, Sr. Checolhes? Respondi mecanicamente, enquanto a ressaca me corroía a mente e o estômago: — Devido a seu desejo de perfeição, senhor. Da mesma forma que nós servimos à divindade, as reses nos servem, pois somos imediatamente superiores a elas. Giustravos ergueu as espessas sobrancelhas e sorriu, enquanto eu me sentava. — Perguntas? — disse ele. E foi ali que tudo realmente começou, ali, quando uma voz feminina, rouca e decidida, fez a pergunta: — Não iremos estudar a hipótese Dente de Dragão? Um burburinho de mal-estar percorreu a sala, como uma convulsão febril. Voltei-me (a voz partia de um ponto atrás de mim) e me deparei com Crlyssa Cotet, uma garota de cabelos negros e curtos, olhos castanhos semicerrados e lábios agressivos. Um pigarro firme devolveu minha atenção — e a de todos os demais — à figura do professor. — Não estudamos fantasias aqui, mocinha. A hipótese que você cita não esclarece a origem do gado, e o projeto Dente de Dragão é, em si, inexeqüível. A garota fez a reverência de praxe e tornou a se sentar. — Sem mais questões? Aula encerrada — concluiu Giustravos.



27



II É difícil descrever o pátio interno do campus, um lugar de pó e terra batida, cercado por edifícios marrons e árvores desfolhadas. Foi ali, vagando de uma sombra para outra, tentando me esconder do sol alto, que senti minha cabeça rodopiar, afetada pela ressaca, talvez. As palavras “Dente de Dragão” apareciam diante de meus olhos com insistência e seu som martelava-me os ouvidos. Decidi encontrar um banco no pátio e sentar-me até que a tontura passasse. Aninhei-me numa tábua apoiada sobre dois cavaletes, à sombra de uma macieira, e fechei os olhos. Ao tornar a abri-los, encontrei Crlyssa sentada ao meu lado, absorta em algum tipo de leitura. Acocorada no solo, uma rês-guardiã lambia-lhe a mão, devotadamente. Esqueci-me, por algum tempo, de meus pequenos tormentos fisiológicos e fiquei a investigar a fisionomia de Crlyssa. Uma garota de beleza pouco evidente, discreta mesmo — mas que, uma vez notada, dificilmente sairia dos pensamentos de um homem. Alguém poderia acusar-lhe o nariz de pouco gracioso, mas, no conjunto, esse detalhe se fazia irrelevante. Aos poucos, o brilho de meus olhos passou da fria análise para o mais vivo interesse e a mais devotada admiração. Foi nesse instante que Crlyssa notou meu olhar. — Oh, olá — disse ela, sorrindo, meio ruborizada. — Eu estava tão envolta na leitura que... Aliás, quando cheguei, pensei que você estivesse dormindo. — Dormindo, não — respondi. — Apenas às voltas com uma dorzinha insistente na cabeça. — Farra ontem à noite? — De certa forma... Nossa conversa caiu num daqueles incômodos vácuos silenciosos. Uma rápida e desesperada investigação mental me deu palavras para continuar o diálogo: — E você? De onde tirou aquela idéia de... de... citar Dente de Dragão na aula? O sorriso de Crlyssa perdeu imediatamente o entusiasmo e ganhou um tom amarelado de ironia. — Você também não consegue levar a idéia a sério, não é? — Bom — falei, decidido a ser honesto e eufemístico ao mesmo tempo —, nunca vi argumentos que... — Você já leu a obra de Ulprecht? de Ramondes? Xantarcas? — Não, mas os comentários são... bem... desabonadores. 28



— Você realmente consegue, de uma forma racional, aceitar a idéia de que esses animaizinhos — disse ela, indicando sua rês-guardiã, um filhote de metro e meio de altura... — nos sirvam por “imperativo espiritual” ou “missão divina”? Não é tão mais lógico admitir que o gado é uma espécie proto-racional tão nativa desse mundo quanto nós mesmos e escravizada por nossos ancestrais? Ou a idéia de uma mistura de sabe-se lá o que com água, criando vida espontaneamente, faz sentido? Aquele discurso mexeu bastante com o polemista dentro de mim — uma segunda natureza em minha personalidade daqueles tempos, ao lado do beberrão. — Certo — retruquei. — Você diz que o gado é uma forma de vida como qualquer outra. Mas formas de vida normais morrem e deixam restos. Que resposta essa... teoria dá à ausência de fósseis de gado sobre a superfície do mundo? — Sobre a superfície do mundo conhecido, você quer dizer. E se nossa geografia também estiver errada? — Ah, certo. O barco. Se bem me lembro, é um ponto central nessa sua doutrina. — Isso não é uma doutrina, Jonas, é uma teoria científica, passível de comprovação experimental. O barco não é um ponto central de nada, é apenas um veículo para experiência. Ninguém nunca foi além da cordilheira. — Também, pudera... Não há para onde ir! Não tem nada além da cordilheira. — Alguém já foi até lá? — perguntou ela, com complacência. Uma desagradável — para mim — sensação de xeque-mate ficou no ar. — Vamos fazer uma coisa — disse Crlyssa, tomando sua rês no colo e se levantando. — Você consulta o Antiflavianista, de Xantarcas, e depois conversamos. — Onde eu acho esse livro? Ele não foi proibido? — Proibido de circular. Existe uma cópia, para consulta, na biblioteca. Esta é uma instituição liberal, sabia? III Amadeo, o bibliotecário, me olhou com estranheza assim que o informei dos títulos e assuntos que me interessavam. Se a universidade era uma instituição liberal, o mesmo não se aplicava a seus funcionários. 29



Não obstante a silenciosa reprovação do bibliotecário, consegui uma ficha com a localização dos volumes que Crlyssa me recomendara. Estavam todos agrupados num dos pontos mais altos da majestosa pirâmide espiral que formava a biblioteca. Eram cinco livros, um de texto, um de cartas celestes, uma tábua de cálculos, planos para uma complexa embarcação e um mapa hipotético do mundo. Todos os tomos estavam encadernados em tecido áspero e espesso; o papel das páginas era também surpreendentemente grosso e a lombada era excessivamente rígida. O livro de texto falava de experiências, deduções tomadas a partir da geometria das sombras e da queda de corpos simples sobre o solo, do movimento dos céus e das chuvas. A princípio tive dificuldades em entender o discurso de seu autor, mas, ao longo do mês, tudo se tornou bastante claro. O plano que contém o mundo, se todas as premissas contidas naquele livro — e corroboradas pelas cartas celestes e pelas tábuas — fossem verdadeiras, não seria o diâmetro de uma esfera, mas, sim, a própria superfície externa da esfera. Uma superfície predominantemente aquosa, pontilhada por ilhas de elemento seco; o nosso mundo não passaria de uma dessas ilhas e as reses seriam imigrantes de outra ilha qualquer. O autor da obra previa, em um posfácio, que as evidências matemáticas não seriam suficientes para destruir a visão flavianista, clássica, que se tinha da cosmologia. Ele propunha que se construísse um navio, a se chamar Dente de Dragão — donde derivava o nome pelo qual era conhecida toda a teoria —, capaz de seguir um rio qualquer até a foz, além da cordilheira de Horizonte — e encontrar lá, não o caos e o protocosmo, mas, sim, um colossal lago, formado pelo volume das águas de rios de infinitos continentes. Eu disse acima que levei um mês lendo o livro e consultando as obras anexas; devo agora descrever as condições em que passei esse mês. A leitura me absorvia por completo, eu mal comia e só dormia após o horário de fechamento da biblioteca. Minha freqüência às aulas tornou-se tênue, e minha rês-”madrasta” urrava ao perceber minha barba incipiente. O único ser humano que conseguia conversar comigo era Crlyssa, e nossos diálogos, nos intervalos de meus estudos, eram a cada dia mais cheios de termos técnicos de uma ciência proscrita. Recriávamos, com a mais absoluta fidelidade, uma a uma, as experiências citadas no livro e, enquanto eu via, estupefato, um par de sombras e um calendário provarem, além de qualquer dúvida, a incomensurável vastidão de um mundo suposto esférico, Crlyssa sorria como uma mãe que vê o filho andar sobre as próprias pernas pela primeira vez. 30



IV Seguindo o caminho natural das coisas, Crlyssa e eu preparamos um novo livro, uma volumosa compilação de dados experimentais e extrapolações matemáticas. Uma obra que, se lida sem preconceitos, levaria a uma recriação de toda a cosmologia. Infelizmente, no entanto, essa ausência de preconceitos jamais existiu: conseguimos uma tiragem de quarenta exemplares e quase todos foram parar em obscuras estantes de bibliotecas públicas. As bibliotecas particulares dos grandes pensadores repeliam violentamente o livro. Por cerca de um ano minha vida continuou assim, sem alterações. As coisas começaram a mudar numa tarde de inverno, depois das aulas, quando eu repousava em meu alojamento dentro do campus: um apartamento de terceiro andar, amplo e revestido com madeira. O vento lá fora zunia selvagemente e as árvores — negras nuas e retorcidas — pareciam criminosos petrificados num ponto remoto de nossa história antes da civilização e das reses; vilões sofrendo as horríveis torturas de tempos antigos. Eu reparava, através da janela, nos amplos arcos de matéria pulverizada que subiam, com harmoniosa violência, a partir do chão. Minha cabeça divagava sobre algum tipo de estranha geometria quando alguém bateu à porta. Atendi, meio aturdido — aturdido primeiro por sair de minha hipnótica fascinação pela paisagem, segundo por ser incapaz de imaginar quem poderia se dar ao trabalho de me fazer uma visita com um tempo daqueles. Aberta a porta, encontrei, encolhida num canto do umbral, a rês-mensageira de minha família. A criatura me entregou um envelope lacrado e, sem esperar qualquer tipo de resposta, partiu. O conteúdo do envelope era bem simples e direto. Meu irmão me informava que meus pais haviam falecido num acidente, durante uma viagem entre Carralla e Frândia, e que ele, Tadeu Checolhes, na qualidade de primogênito de Checol, fazia a seguinte disposição dos bens: A mansão, as terras e seis sétimos do gado lhe pertenceriam. A mim caberiam uma indenização, uma pensão anual e um sétimo da quantidade de reses da família (ou seja, seis cabeças). Olhei para as cifras no papel e constatei que a pensão poderia, por si só, me garantir um delicioso ócio pelos próximos dois séculos, no mínimo; e eu nem pretendia viver tanto... Além disso, meu irmão deixava bem claro, nas entrelinhas, que prefe31



riria não me ter como hóspede em sua recém-adquirida mansão. No final do comunicado, Tadeu avisava que as reses já haviam tomado todas as providências em relação aos corpos. Hoje, mal me reconheço no rapaz que recebeu, com absoluta naturalidade, a notícia da morte dos pais, ainda relativamente jovens, num acidente. Mas, afinal de contas, este era — e ainda é — um mundo de pouquíssimos velhos e de quase nenhuma morte natural. V Naquele tempo, meu relacionamento com Crlyssa já evoluíra para uma espécie de romance, e num de nossos encontros, enquanto brincávamos sobre o que fazer com minha pequena fortuna, surgiu a possibilidade da construção de Dente de Dragão. Não me lembro de qual de nós pensou nisso primeiro, mas me recordo perfeitamente do silêncio que se seguiu à exposição da idéia. Até ali nosso diálogo fora uma brincadeira, e temíamos o instante em que ele se tornaria sério. — Feito! Vamos construir o maldito barco! — falei. Crlyssa sorriu e nos abraçamos, enquanto nuvens de alguma espécie encobriam o sol. Vou poupar o leitor de detalhes técnicos sobre a construção do navio. Dente de Dragão era um conceito de veículo aquático revolucionário para a época, e ainda o é hoje: embarcação de bronze e madeira, movida a vapor d’água, propelida por duas rodas laterais. O interior do casco era quase todo ocupado por tubulações e caldeiras, numa rede labiríntica. Sobre o convés, um castelo foi preparado para servir de abrigo e local de trabalho para quatro tripulantes, mais a rês de bordo. Falei em quatro tripulantes. Além de Crlyssa e de mim mesmo, participaram da viagem loachim Parmenida, físico, e Frenat Oltares, cartógrafo e geógrafo. Ambos eram velhos amigos de Crlyssa e cientistas competentes. A construção de um barco tão incomum, bem como os imensos custos envolvidos no projeto acabaram por chamar a atenção de repórteres e autoridades acadêmicas — uma vez que estávamos utilizando estaleiros da universidade. Como nossas idéias e intenções não fossem segredo algum, logo milhares de pessoas se viram informadas de que um aristocrata ensandecido e um grupo de amigos pretendiam se atirar, de navio, para fora do mundo. Desnecessário enumerar as cartas que recebemos contendo ameaças, imprecações, rogos, bênçãos; registro aqui apenas a existência de um bilhete, de 32



caráter dissuasório, enviado por meu irmão. Com certeza a coisa mais humana que Tadeu jamais fez para mim. Nove meses após o início das obras, Dente de Dragão estava terminado, pronto para partir. Era outono, um outono seco e sufocante. Decidimos que a nave seria lançada do porto de Vandalusia num domingo, pela manhã. VI Na noite de sábado transportamos o navio do estaleiro até o porto. Aquele colosso de bronze, empurrado sobre cilindros e refletindo a luz de uma lua cheia e firme, deve ter causado profunda impressão no povo da vila ribeirinha; no instante do lançamento, em pleno domingo, toda a população se apinhava nas docas, sobre navios, em amuradas e mastros. As pessoas assobiavam e gritavam, e nós quatro, reunidos na sala de máquinas para uma última checagem, de repente nos sentimos muito pequenos e desprotegidos. — Tudo pronto? — perguntei, sentindo um épico frio na barriga. — Tudo — respondeu Parmenida. — Ou, pelo menos, tudo que previmos e calculamos. Deve ser o suficiente. — Claro que é — disse Crlyssa. — Olhe, vamos logo com isso. — Certo. — Ioachim parecia sentir o mesmo estremecimento que eu. — Quem puxa a alavanca? Quatro mãos se fecharam sobre um longo cabo de madeira de lei e o fizeram girar para baixo, ao redor de uma engrenagem oculta. Naquele instante, pude sentir cada movimento de roldanas, cada peso e contrapeso do mecanismo que nos libertava das docas. Um aumento nos gritos lá fora me fez crer que o navio já estava descendo rio abaixo. Algumas horas depois, deixamos a rês de bordo tomando conta das máquinas e nos dirigimos à cabine de navegação. Ali, Oltares expôs claramente nossas condições de norteamento: — Até a cordilheira, só teremos de seguir o rio — disse ele. — O problema é sabermos para onde ir assim que atingirmos o grande depósito de água além. Os mapas dos antiflavianos são mera ficção, ilustrações sem valor cartográfico. Teremos de nos pautar pelas reações da rês... se ela veio realmente de outro continente, talvez saiba como voltar para “casa”. Vocês todos terão de observá-la; minha função será apenas registrar o caminho que fazemos e calcular uma trajetória de retorno. Ninguém disse mais nada, além de murmúrios e grunhidos. Estávamos 33



todos um tanto quanto assustados com as perspectivas; claro, sabíamos, antes mesmo de a nave ficar pronta, que os riscos seriam grandes — mas, entre conhecê-los e enfrentá-los, a distância era bem grande. Retiramo-nos às nossas cabines particulares, cada um de nós, para arrumar nossas coisas e meditar. Meditar bastante. VII Reencontramo-nos, algumas horas depois, na Grande Sala — um misto de refeitório, biblioteca, bar e sala de armas. Um lugar onde poderíamos, ao longo de todo o tempo de nossa viagem (semanas?, meses?, provavelmente, anos?), sempre contar com alguma companhia humana. Naquele momento estávamos os quatro na sala, o que significava que ninguém pilotava o barco; e, na verdade, pelos próximos doze dias — tempo que o rio levaria para nos transportar à cordilheira — Dente de Dragão poderia ser deixado, sem nenhum problema, à própria sorte: a rota fluvial era conhecida havia séculos, e mantínhamos os motores desligados. Claro que de tempos em tempos o leme demandaria alguma atenção, mas nada além disso. Ioachim olhava, curioso, através da folha de vidro que servia de porta ao armário de armas. Crlyssa aproximou-se dele e ouvi trechos do diálogo: — Instrumentos estranhos, não, Dani? — Estranhos, porém bastante eficientes... o que equivale a dizer letais. Essas armas foram construídas dentro de especificações bem claras de livros de histórias; nenhum ferreiro jamais fundiu um objeto desses nos últimos três mil anos, é claro, mas a tecnologia nunca foi realmente esquecida. — Compreendo a óbvia utilidade das longas lâminas de aço e dos machados de bronze... mas esses cilindros... — Armas de fogo. Como físico, você deve entendê-las melhor que eu. Uma reação química produz uma súbita expansão de gases dentro do cilindro oco e os gases propelem esferas de chumbo a altas velocidades. O suficiente para rasgar carne e quebrar ossos. Ioachim afastou-se um passo da porta do armário. Em seu rosto havia uma expressão vazia, interrogativa. Era de se imaginar se ele conseguia compreender o conceito de homicídio deliberado. Foi aí que me aproximei, para tomar parte na conversa: — Compreendo sua aversão às armas — falei, encarando Ioachim —, mas não sabemos que tipo de formas de vida poderemos encontrar além... Espero contar com você nos treinamentos... ahn... bélicos que pretendo realizar 34



assim que passarmos pela cordilheira. Parmenida parecia ainda levemente assustado, e se limitou a fazer que sim com a cabeça. Satisfeito, afastei-me em direção ao bar, onde a rês de bordo preparava algum tipo de lanche para nós. O restante do trecho fluvial da jornada transcorreu normalmente. Exatos treze dias após a partida, chegamos à cordilheira, um labirinto de precipícios e abismos que se descortinava sobre nossas cabeças. O rio se compactou entre encostas perpendiculares, negras e úmidas, que serpenteavam de maneira estonteante. A atenção ao leme tornou-se vital e Oltares calculou que, a cada quilômetro de rio percorrido, penetrávamos menos de duzentos metros no complexo labirinto de limo e rocha que devíamos atravessar. A atmosfera ali era opressiva; o cheiro de umidade parecia uma nuvem verde e azul diante de nossos olhos. O moral da tripulação, sufocada pelo calor, atacada por mosquitos e afastada da luz, caía mais a cada dia. Brigas na Grande Sala tornavam-se eventos comuns, e pensei no enorme erro que cometera ao colocar as armas num armário transparente. VIII Com o passar dos dias, a violência verbal cedeu lugar a um clima, uma atmosfera; algo mais silencioso e ameaçador. Uma tensão se transmitia pelos olhares, em feixes de ódio e intolerância. Cada um de nós deve ter, naquele período, planejado e executado dezenas de assassinatos. Crimes na verdade desprovidos de motivo, nunca executados, mas guardados como fel ardente em nossos corações. A própria rês de bordo parecia haver percebido essa hostilidade velada: antes prestativo e carinhoso, agora o animal se limitava a cumprir suas funções com mecânica eficiência. Foram cinco dias neste estado, e na noite do quinto dia, ao me recolher, tive certeza de que, qualquer que fosse a corda que mantivesse nossa sanidade, estávamos a ponto de rompê-la. Felizmente, o sexto dia amanheceu com boas novidades. Crlyssa, responsável pelo primeiro turno de observação, tirou-nos todos da cama com um entusiástico badalar do carrilhão de alarme. Acorremos ao convés e vimos, bem à nossa frente, um imenso paredão de rocha, idêntico aos que nos cercavam a bombordo e estibordo. O paredão da proa, no entanto, diferia de seus companheiros à direita e à esquerda num importante detalhe: ele continha a entrada de uma caverna! Era um orifício triangular, o vértice virado para cima, prolongando-se 35



numa rachadura sinuosa, e com a base descendo, aparentemente, abaixo da linha-d’água. Área mais do que suficiente para a passagem de Dente de Dragão. — Três horas até lá, neste ritmo — diagnosticou Oltares. — Deve ser escuro lá dentro... Melhor prepararmos lampiões extras. A expectativa do desconhecido desanuviou num instante toda a névoa hostil que se criara entre nós. Corremos aos lampiões, aos mapas, ao timão, ao laboratório. IX O universo dentro da caverna não era, de um ponto de vista objetivo, nem um pouco menos lúgubre ou depressivo que os meandros do rio por entre os desfiladeiros; a impressão mais nítida e assustadora do desconhecido, no entanto — causada, por exemplo, pelas trevas absolutas que nos cercavam —, tornou a equipe extremamente unida. Além da escuridão, estávamos imersos num ambiente gélido, de atmosfera densa e carregada. Os únicos sons naturais daquele lugar eram o pingar lento e nítido da água que escorria pelas paredes e pelo teto e os gritos horríveis de morcegos que, de tempos em tempos, nos atingiam e ao barco com suas fezes perigosamente corrosivas. A água que navegávamos era rasa, extremamente fria e quase estagnada. A corrente, ali, praticamente inexistia e fomos obrigados a ativar nossos motores. Ioachim fazia testes físico-químicos com o líquido diariamente; da primeira vez, ele introduziu um longo bastão na água, usando-o para perfurar um pouco do leito do rio. O bastão voltou recoberto de uma substância verde-esbranquiçada, de textura e aparência que lembravam as formas vegetais mais primitivas. Em outra oportunidade, enquanto Parmenida segurava um balão de ensaio dentro d’água para obter uma amostra do líquido, alguma coisa roçou-lhe a mão, deixando uma substância que corroeu tanto a luva de segurança quanto a pele do físico. Ioachim sequer chegou a gritar, paralisado que estava pela dor. Um rápido exame demonstrou que o ferimento era, na verdade, uma espécie de queimadura alcalina. Crlyssa preparou uma atadura embebida em vinagre, enquanto procurávamos reanimar Ioachim com pequenos goles de uma bebida gelada. 36



X Não posso me esquecer de registrar a mudança de comportamento da rês de bordo: do animal dócil e carinhoso que era ao tempo do embarque, nossa peça de gado foi-se tornando aos poucos arredia, quieta, pensativa até. Havia dias em que eu chegava a considerá-la deprimida, no que Crlyssa e Oltares concordavam plenamente. Parmenida tinha dúvidas sobre a capacidade dos animais em conceber estados de espírito complexos como depressão e felicidade. A saída da caverna foi uma verdadeira batalha, que quase nos custou nossas vidas; do outro lado da cordilheira encontramos um verdadeiro jardim de rochas despontando do fundo do gigantesco lago para onde o rio corria. Contra as rochas, cobertas de limo e craca, quebravam-se enormes ondas, como uma contracorrente ao impulso das águas do rio. Atingido por violentas massas de água, prensado entre pedras lisas e afiadas como facas, Dente de Dragão rangeu, saltou, sofreu vários danos, principiou a fazer água. No final, porém, conseguimos, deixar a zona de turbulência e baixar âncora a cerca de duzentos metros da costa. Pela primeira vez em toda a história, seres humanos viam o mundo pelo lado de fora, e o mundo pelo lado de fora era a cordilheira — um paredão rochoso e quase perfeitamente perpendicular, a muralha de uma cidadela de gigantes. Visto ao acaso, com sua sombra magnífica se mesclando às ondulações da água e aos últimos raios do sol, o mundo era algo épico — verdadeiramente épico. Mas a cordilheira era um espetáculo infeliz se comparada ao resto. O resto era composto pelo imenso horizonte azul, ilimitado em todas as direções; pelos peixes totalmente desconhecidos que brincavam ao redor de nosso casco. Éramos prisioneiros nascidos e criados numa cela escura e úmida, olhando além das paredes da prisão pela primeira vez. Nossa providência de trazer grandes galões d’água para a viagem se mostrou, devo anotar, correta: o líquido além-cordilheira é salgado ao extremo e potencialmente venenoso. De resto, não me cabe aqui fazer descrições; não sou poeta, e qualquer indicação meramente objetiva daquilo que vimos seria incompreensível para quem nunca esteve lá. As duas semanas seguintes passamos ancorados no mesmo ponto, fazendo medições, projeções, tentando traçar mapas e encontrar referenciais 37



entre as estrelas. Terminado esse período, reunimo-nos novamente na Grande Sala. Tínhamos uma importante decisão a tomar sobre o futuro de nossa viagem. — Podemos tentar a circunavegação (ou seja, contornar o perímetro da cordilheira) ou buscar outros mundos (outras ilhas) no grande lago. É impossível fazer as duas coisas; não temos provisões para tanto — falava Oltares, radiante. Era óbvio que, para ele, qualquer uma das alternativas seria uma aventura inesquecível. — Não dá para a gente circunavegar, reentrar no mundo, refazer as provisões e...? — Duvido que consigamos sair de novo, depois das notícias que iremos levar — disse Crlyssa. — Isto que encontramos desafia todo dogma... Quando voltarmos, será definitivo. Sem falar nos recursos de Jonas que, acho, não são infinitos. Vendo meu nome citado, tratei de intervir na conversa: — Crlyssa está certa... Não conseguirei reequipar o barco. Esta viagem é definitiva. Oltares estivera pensativo durante todo esse trecho da discussão. De repente, seus olhos brilharam: — A rês! Já se esqueceram do que falei no dia em que partimos?? Ela deve ter... conhecimento?... não... instintos sobre... se esses animais vêm de outro mundo, ela deve saber como voltar para casa... para a casa dela, claro... e ali tem de haver comida, água... — Lógico! Mas como vamos fazer para o animal nos guiar? Ou para descobrir se ele realmente conhece o caminho? Oltares ficou um pouco desnorteado. Seu plano original, de observar o animal em busca de algum indício espontâneo, era muito bom na teoria, mas ali, ante a situação concreta — no limiar de um novo mundo —, a idéia parecia um tanto quanto inadequada. — Perguntando e ordenando. Não é assim que sempre foi feito? XI Convocamos a rês com uma campainha e ela adentrou a Grande Sala. Observamos o animal — peludo, com grandes olhos negros e úmidos. Em sua testa, pequenos cotos indicavam aquilo que, em seus ancestrais remotos, talvez tivessem sido poderosos chifres. O gado permaneceu parado à porta, cabisbaixo, na posição subser38



viente que toda rês assumia diante de seres humanos. — Entre — ordenou Ioachim. Era dessa maneira que, havia séculos (milênios?), obtínhamos dos animais aquilo que queríamos: dando ordens simples e diretas. — De onde você veio? — perguntou Crlyssa, num tom imperativo de voz. O animal articulou algumas sílabas incompreensíveis e apontou para a cordilheira. — Não! — exclamou Oltares. — Antes... de onde sua gente veio? Antes, entende? Antes de virem para cá. A luz do lampião vacilou por alguns instantes e as paredes refletiram uma sombra de bronze, um dourado sinistro. A rês estava em silêncio — pensando, eu diria. Planejando. — Proto-racionais... — murmurou Crlyssa, trêmula. — Sempre os classificamos assim. Mas nunca tentamos entender... — Calma... — falei, enlaçando-a por trás, pela cintura. — Ela sabe. A rês ergueu a cabeça, lentamente, e o ar pensativo fugiu de seus olhos. Num instante, o ar abobadamente adorável havia-lhe retornado ao semblante, e seu braço direito apontava, com firmeza, para noroeste. — Noroeste? É isso? É para lá? — perguntou Oltares, afoito, agarrando o animal pelos ombros. — Uic, uic, uic... — disse a rês, repetindo a sílaba afirmativa de seu pobre sistema de linguagem, enquanto o geógrafo a sacudia comicamente. XII Desnecessário dizer que nos colocamos em rota de franco noroeste. Navegávamos nessa direção havia duas semanas quando sobreveio a tempestade. Não sei dizer se, sobre o grande depósito de água, tais alterações climáticas são comuns, ou se nossa expedição estava amaldiçoada desde o inicio. Afirmo-lhes, e peço que me acreditem: por cinco dias, dia e noite foram indistintos dentro de uma mesma massa nebulosa e cinzenta; chuvas violentas, água e pedra, açoitaram-nos por igual período, enquanto ondas colossais cobriam toda a embarcação, indo mesmo acima do grande mastro central. Dente de Dragão se via continuamente submerso e, instantes depois, violentamente arremessado à superfície pelo empuxo das águas. Ioachim postulou que, contra tais forças, nossos motores e âncora seriam completamente inú39



teis. Deixamo-nos, então, levar pela tempestade — e Dente de Dragão ficou à deriva, ao sabor dos ventos. Durante a tempestade, pouco saíamos de nossas cabines, e quando algum de nós precisava ir ao convés, só o fazia completamente coberto por grossos tecidos e atado à amurada por poderosas cordas. Ioachim, especialmente, parecia muito ansioso por realizar experiências e medições na tormenta; a mão, queimada e ainda incapacitada, no entanto, tornava isso impossível. Assim, Oltares (também curioso sobre certos aspectos da tempestade) se ofereceu para conduzir as experimentações. Reunidos na sala de máquinas, elaboramos um complicado traje para o cartografo usar enquanto estivesse exposto à água e ao granizo. Tratava-se de um macacão reforçado, dotado de capuz, óculos e proteção para boca e nariz. Na altura do cinto, fizemos uma espécie de estante, onde instrumentos científicos poderiam ser colocados firmemente, retirados e utilizados com segurança. O revestimento externo da sola das botas era formado por uma folha delgada de material impermeável, o que garantiria uma certa aderência à superfície úmida. As luvas eram necessariamente fortes e grosseiras, para permitir que Oltares se movesse ao longo da corda sem danificar as mãos. Vários instrumentos tiveram de ser recalibrados em função daqueles ásperos dedos de tecido. Por fim, um colete de couro, dotado de algo semelhante a grilhões, serviria como aparelho de segurança: ao chegar ao convés, o cartografo prenderia os grilhões à corda, ou ao alambrado, atando-se, assim, à própria estrutura do barco. Oltares decidiu fazer sua pesquisa “ao ar livre”, como a chamava, dois dias antes do final da tormenta. A rês ajudou-o a vestir seu complicado traje de segurança. O geógrafo dispensou os óculos, dizendo que, molhadas, as lentes só iriam atrapalhá-lo. Crlyssa abriu a porta da Grande Sala e eu e Ioachim tivemos de nos unir para fechá-la. A partir daí, acompanhamos o passeio de Oltares pela escotilha. Primeiro, o cartografo derrapou um pouco, até que o “efeito ventosa” de suas solas se consolidasse. A partir daí, seguindo a corda, caminhou (em passos firmes e algo mecânicos) até o alambrado da proa, onde fixou os grilhões do colete. 40



Naquele instante, uma onda ergueu toda a proa, arremessando o cartografo para além do alambrado. Por longos instantes, tudo que vimos, horrorizados, foi a argola da algema, fixa na grade, e a corrente a balançar, enquanto a proa se estabilizava sobre o rugido das águas. Foram longos instantes até que as mãos enluvadas de Oltares — primeiro a direita, depois a esquerda — surgissem de sob o alambrado, fixassem-se nele e, num esforço supremo, arremessassem o corpo pesado e encharcado de volta ao navio. Oltares custou a se pôr em pé. Sinalizamos para que ele voltasse à sala, mas o geógrafo se negou, balançando firmemente a cabeça. Ele então abriu o estojo que levava à cintura e começou a examinar os instrumentos, manipulando alguns, checando outros, com uma atenção de quem estava num pacato laboratório e não no cerne da mais horrível tempestade. A proa ergueu-se mais duas vezes, mas Oltares já encontrara uma posição de equilíbrio e os movimentos do barco pouco pareciam afetá-lo. Na terceira oscilação, porém, as costuras do colete de segurança, provavelmente já desgastadas, se romperam — Oltares foi violentamente arremessado de encontro à grade e, uma fração de segundo depois, por cima dela. Dentro da sala, através dos grossos vidros da escotilha, só pudemos imaginar o som do corpo de nosso amigo se chocando contra as águas. É estranho contar a situação assim — pena sobre papel, um mata-borrão para corrigir... erros? Não há mais nada que possa ser dito sobre este episódio; a descrição de nosso pesar pouco valor acrescentaria ao corpo principal do relato. Encerro este capítulo aqui: em silêncio. XIII Com o fim da tempestade, o depósito de água ficou subitamente calmo, de uma placidez quase celestial. A atmosfera, sem nuvens, refletia um azul forte e penetrante, que quase ardia nos olhos. A cada anoitecer, o crepúsculo, refletido num infinito espelho d’água, nos oferecia o maior espetáculo já visto por seres humanos. Havia, no entanto, algo de incômodo, algo de perverso no espetáculo que a natureza nos oferecia: um espetáculo precedido por pânico e morte. Já havíamos, àquela altura, superado o trauma da morte de Oltares, que agora se transformava, de tragédia, num problema estritamente prático: quem iria determinar nossa posição? Antes das chuvas, estávamos nos des41



locando numa rota de noroeste franco; a tempestade, no entanto, havia-nos arrastado por muitas milhas em alguma direção e, sem pontos de referência físicos, era bastante difícil determinar quanto e para onde. Cálculos de natureza astronômica e complexas teorizações cartográficas seriam necessários para que descobríssemos a que distância do ponto de partida estávamos; e que curso teríamos de adotar para atingir o mundo das reses. Nosso primeiro impulso foi, na verdade, pedir à rês que indicasse a rota correta. O animal, no entanto, pareceu desnorteado ante as perguntas que lhe fizemos. A conclusão a que Crlyssa chegou, e com que Ioachim e eu concordamos, era de que os instintos da criatura deveriam ser muito específicos, limitados à rota hereditária de sua espécie, rota da qual a tempestade nos retirara completamente. Depois de alguma discussão, fizemos a seguinte divisão de trabalho: eu assumiria o posto de navegador, tentando descobrir onde estávamos e para onde deveríamos ir; Ioachim e a rês ficariam encarregados dos reparos na estrutura do navio e na caldeira — pois os danos, se não eram alarmantes, estavam longe, também, de ser desprezíveis — e Crlyssa cuidaria da manutenção das partes mais delicadas da nave: os instrumentos científicos, estoques de víveres... e da cozinha, que normalmente ficava a cargo da rês. Foram nove, talvez dez, os dias que passei trancado na cabine de navegação. Uma obsessão, uma espécie de pânico — não um terror paralisante, mas, ao contrário, um que me enchia de mórbida energia — obrigava-me a trabalhar continuamente, sem comer ou beber, com breves e sempre muito agitados intervalos de sono. A instrumentação de Oltares era formada por esquadros e transferidor (a aparelhagem usual) e por uma estranha conjugação de lentes e espelhos côncavos, provavelmente criada pelo próprio navegador especialmente para a viagem de Dente de Dragão. Sou obrigado a admitir, no entanto, que embora a natureza ótica do aparelho fosse evidente, fui incapaz de lidar com ele ou decifrá-lo. Independente de minha incompetência em operar a geringonça ótica, ao cabo de dez dias eu finalmente havia construído uma boa teoria sobre nossa posição e sobre como nos deslocarmos até o mundo das reses. Lembro-me ainda, com clareza, dos gestos solenes com que dobrei os papéis de mapas e do sorriso que havia em meu rosto quando, subitamente, desfaleci sobre a prancheta. XIV 42



Acordei na manhã seguinte já com sol alto. O estado de espírito que me concedera forças por tantos e tantos dias havia-se ido completamente e eu me sentia arrasado. Foi com grande esforço que arrastei meus pés até a porta, girei a maçaneta e saí. Minha cabeça girava e cada fibra do meu corpo ansiava por um prato de comida. Dei três passos pelo corredor, em direção à cozinha, e subitamente senti o contato de uma superfície gelada contra minhas costas, a pele se rompendo, o calor do sangue fluindo tristemente. Não houve dor, mas, pela segunda vez em menos de 24 horas, perdi os sentidos. E, pela segunda vez em menos de 24 horas, despertei. Este segundo despertar foi, no entanto, um despertar doloroso. Minha primeira sensação foi a de uma dor intoleravelmente torturante nas costas, bem entre as duas últimas costelas do lado esquerdo. Só um senso sobrenatural de prudência me impediu de gritar. Depois da dor, veio a respiração. Inspirei fortemente, num espasmo, e junto com o ar minha boca e meu nariz se encheram com... Abri os olhos e um ardor insuportável me obrigou a fechá-los. Movi braços e pernas, senti-os se deslocando por uma substância sólida, pulverizada, quase fluida, até se chocarem com uma superfície flexível: tecido. Ainda com os olhos fechados, ergui a cabeça e o pó se esmagou entre minha testa e o tecido. Abri novamente a boca, provando mais um pouco daquele pó. Era sal. XV A situação toda era absolutamente absurda. Alguém tentara me matar, claro, e acreditava haver obtido sucesso... E, depois, salgara meu “cadáver”. Por quê? Uma resposta óbvia seria “para conservar a carne”, mas então por que não me haviam esquartejado? Respirar começava a se tornar difícil, e decidi correr o risco de sair do saco... O tecido era poroso e, embora tivesse fibras bem resistentes, não foi difícil rompê-lo. O processo, no entanto, produziu algum barulho e temi que algo, ou alguém, surgisse. Isso não aconteceu e emergi, nu, da embalagem salgada... com pó preso a meus cabelos, escorrendo pelo meu corpo, e cristais firmemente incrustados em minha pele. A ferida nas costas ardia um pouco, como que dormente. Toquei-a, pela primeira vez, e senti três pontos grosseiros a unir as bordas do ferimento. 43



Olhei em derredor; tudo estava muito escuro e havia umidade no ar. O espaço chacoalhava perceptivelmente: era o porão de Dente de Dragão. A escuridão era grande, mas não absoluta, e consegui vislumbrar, no solo, mais doze sacos idênticos àquele onde eu estava. Abri-os, com uma pressa e uma apreensão quase histéricas. Dentro de dez deles, encontrei corpos de anciãos... corpos rechonchudos e roliços, de velhos, sem nenhum sinal de violência... — Morte natural... — murmurei, para mim mesmo. Nos outros dois sacos estavam Ioachim e Crlyssa, ambos com feridas nas costas muito semelhantes à minha, e também costuradas. No caso deles, porém, o corte havia sido letal. Arregalei os olhos e, num trovão, precedido de terrível relâmpago, a figura da rês me veio à mente. São as reses que cuidam dos asilos de idosos. Foi a rês que supervisionou o trabalho de carregamento do navio (de resto, executado por outras reses...). Apenas a rês visitava nosso porão. Principiei a rir, depois a gargalhar, a gargalhar histericamente e, por fim, a soluçar e chorar. Lembrei-me de meus debates com Ioachim sobre a racionalidade do gado... — Irracionais, então?! — bradei, possesso, para o corpo, inerte e salgado, a meus pés. — Mais racionais, diabolicamente racionais, que você ou eu, ou... Ouvi passos no convés superior e, logo depois, a tampa de um alçapão se movendo, lançando um quadrado de luz para dentro do porão, iluminando as escadas e parte dos corpos; luz que, por contraste, acentuava a escuridão do restante daquele horrendo depósito. Fiz silêncio e me ocultei nas trevas. XVI Era a rês que descia as escadas, provavelmente atraída por minha algazarra. Ao ver os macabros embrulhos todos violados, a criatura eriçou os pêlos das costas e se pôs em guarda com a espada que carregava. Meu estado de espírito era tão caótico que comecei a rir baixinho quando vi a espada — o instrumento que eu pretendia que meus companheiros aprendessem a usar, para que pudessem se defender. Ouvindo meu riso; o animal se projetou, sem hesitar, em minha direção. Era claro que a fome e a sede prolongadas, o choque, a perda de sangue, 44



tudo isso deveria ter feito de mim uma presa fácil. Era assim que o maldito animal provavelmente pensava. Ele não contava, no entanto, com a ira e a frustração, duas forças irracionais como... como acreditávamos que o gado fosse. Duas forças que me permitiram desarmá-lo, dominá-lo e bater com sua cabeça contra a quina das escadas uma, duas, três, todas as vezes que foram necessárias até que aqueles miolos, aquela mente brilhante e racional, espirrassem pelo porão e respingassem meus lábios cortados pelo sal. No instante seguinte, a fome me dominou, e arrastei o corpo da rês escadas acima, até o trecho humano do navio. Até os corredores dourados de bronze, bem arejados e construídos, agora vazios. Arrastei o animal até a cozinha, esquartejei-o e, naquela noite, violei o maior tabu de nosso povo: comi carne de gado. Nu, no tombadilho, sob as estrelas, comi a maldita rês, até me fartar, e com seu couro fiz grotesca túnica, que foi minha única veste até o final da viagem. XVII No dia seguinte, averiguei a situação do barco e descobri que a rês havia posto Dente de Dragão numa rota bastante parecida com aquela que eu calculara. Decidi deixar que o navio prosseguisse naquele curso. Eu queria, mais do que nunca, conhecer o mundo das reses. XVIII A nave chegou ao largo de uma ilha, ou continente, ao entardecer do quarto dia após a morte da rês. Percebi sete ou oito outras embarcações, aparentemente maiores e melhores que Dente de Dragão, a norte e sudeste. Estavam todas muito distantes. Concluí, no entanto, que aquelas tripulações acabariam por sentir curiosidade... e viriam investigar meu barco. Assim, na primeira noite após minha chegada, abandonei Dente de Dragão, lançando-me ao grande depósito, e nadei, o mais discretamente possível, até a praia. Comigo levava apenas um punhal — já que a arma de fogo se inutilizaria ao contato com a água. Ali encontrei vários pequenos botes encalhados na areia e imaginei que talvez fossem veículos de desembarque daqueles grandes navios, tão grandes que não poderiam se aproximar da margem tanto quanto Dente de Dragão. 45



Além dos botes, os únicos sinais de vida presentes na praia eram pegadas... pegadas de reses, andando em grupos de quatro, dispostas num rigoroso retângulo, como se carregassem algo entre si, ou sobre as cabeças. As pegadas se encaminhavam na direção de uma densa floresta, que começava imediatamente depois da tênue faixa arenosa da praia. Apalpei o punhal, firme no cinturão da túnica, e penetrei na floresta. XIX Inútil pedir a alguém que imagine aquela floresta. Inútil tentar descrevê-la. As folhas eram largas como o tronco de um homem e de um verde quase negro; meus pés desapareciam sob a camada incomodamente macia que compunha o solo. Mas não se trata disso; havia uma sensação... o vento, ressoando nas copas mais altas, fazia-me ouvir o som de grandes, negras, poderosas asas; colunas, paredes carcomidas de hera e cipó, habitadas por cupins e serpentes davam notícia de algum tipo de civilização, de um povo oculto, morto, perdido. Os restos confundiam-se com a floresta, como que brotados do solo, como tubérculos ou infrutescências das árvores e do gramado. De tempos em tempos eu encontrava uma faixa de solo quase que desmatada, como se fossem trechos de uma trilha. Era essa trilha que eu seguia, e ao longo dela os sinais do povo morto a cada passo eram maiores. Até que, finalmente, estaquei diante do Templo. Naquele momento não havia como eu saber que aquilo era um templo, mas que mais poderia ser? Tratava-se de uma estrutura com a forma estilizada — excessivamente angulosa, composta em triângulos de vértices agudos — de uma rês fêmea. Uma rês fêmea de cócoras que, nessa posição, alcançava os dez metros de altura. Eu me encontrava bem diante de suas coxas abertas, e entre elas havia um portal de bronze, bronze polido até funcionar como perfeito espelho. Atraído por curiosidade, ou algo mais, caminhei até os espelhos dourados e empurrei-os. Eles se abriram, girando nos gonzos sem som algum. Entrei. Diante de mim havia um salão amplo e circular, de teto abobadado. A abóbada era sustentada por uma sucessão de arcos, parcialmente ocultos por cortinas e enfileirados na periferia da grande área circular, em cujo centro, rente ao solo, havia outro par de portas de bronze. Essas portas eram, no entanto, opacas — e traziam escrituras, caracteres muito semelhantes aos nossos. Do teto, exatamente sobre as portas opacas, pendia um engenhoso 46



sistema de correntes e roldanas. Aproximei-me das portas para tentar (sem grandes esperanças de conseguir) ler as inscrições. A cada passo meu, o chão parecia tremer, como se um exército fizesse exercícios de marcha a poucos metros dali. Surpreendi-me ao verificar que o texto fundido no bronze era-me perfeitamente inteligível — tratava-se, na verdade, de uma versão arcaica de nossa língua. As primeiras inscrições falavam de três continentes: um ao norte, chamado de “nosso”, que deduzi ser a terra natal das reses; um central, chamado “dos antigos”, que concluí ser exatamente onde eu estava; e um terceiro, ao sul, desprovido de nome. O lugar onde vivemos. As demais inscrições falavam de um deus implacável, chamado “Deus dos Antigos”, que deveria ser alimentado com a carne dos cadáveres de uma espécie criada para o sacrifício, uma espécie de seres sagrados, que mereciam o máximo de carinho e cuidado até o momento da imolação; uma espécie que só poderia ser molestada em casos muito especiais, e cujos corpos deveriam ser oferecidos ao Deus o mais intactos possível, “sem rupturas na pele” e salgados. Eu terminava a leitura quando percebi que alguém empurrava as portas espelhadas. Corri, em desespero, para trás de uma das cortinas que guarneciam os arcos de sustentação e foi dali que observei o que se segue. Reses entraram, em grupos de quatro, carregando, cada quarteto, um saco de tecido sobre a cabeça. Os sacos eram presos às correntes que pendiam das roldanas e erguidos. Quando um número razoável de sacos (dez ou onze) se encontrava pendurado, duas reses abriram as portas opacas. O tremor de terra que eu sentira antes ressurgiu, multiplicado por mil. Toda a estrutura do templo vibrou por um instante e um urro, como o de mil reses juntas, encheu o salão, reverberando na abóbada e arrancando lágrimas de meus olhos. Os sacos foram cuidadosamente baixados ao maldito subsolo oculto pelas inscrições. O urro logo se transformou num grunhido de satisfação, que logo foi substituído pelo som de mandíbulas — milhões delas, triturando, partindo, salivando, enquanto nacos de carne, cristais de sal e sangue (é inimaginável quanto sangue) atingiam as reses que a tudo assistiam, ajoelhadas em oração. De repente, ouvi um impacto surdo aos meus pés. Olhei e encontrei a cabeça de Crlyssa numa poça de coágulo negro, os olhos de Crlyssa a me fitarem, vitrificados, secos, a me ensinarem que a Terra é redonda, que a humanidade é nobre, que as reses raciocinam. 47
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Os genizee chegaram. Duas semanas mais tarde, os genizee partiram. Os alienígenas são os mais desprendidos e abnegados salvadores da humanidade de que se tem notícia, ou então a espécie mais desonesta e astuciosa de toda a galáxia, dedicada a um plano diabólico que nenhum humano é capaz de adivinhar. Qual dos dois? Marcus Aurelius Jackson, milionário, louco, gênio, meu sócio de longa data em empreendimentos científicos e meu sócio recente em empreendimentos criminosos, garante que os genizee são bandidos. Todos os outros habitantes da Terra acham que eles são heróis. Eu simplesmente não sei. Ainda não. Entretanto, graças a Marcus, vou saber. Vou saber em breve. Na pior das hipóteses, talvez eu guarde este conhecimento apenas por uma fração de segundo, até chegar o fim. Parece loucura dizer isto, mas embora eu me considere uma pessoa racional, enquanto Marcus é um lunático que pode causar a minha morte e a morte de toda a população da Terra, sob certos aspectos sou pior do que ele, porque mal posso esperar para conhecer a resposta. Essa pergunta — Qual dos dois? — não sai da minha cabeça há mais de quatro meses, como uma comichão interna e eterna que não posso coçar. Estou aqui sentado, esperando pelo reaparecimento das câmaras de televisão ou pelo fim do mundo, e o que mais quero é saber. No meu caso, é mais que uma questão teórica. Eu estava no meio do problema muito antes da chegada dos genizee, muito antes que suspeitássemos da sua existência. Mais que isso: de acordo com os alienígenas, eu e Marcus Aurelius Jackson somos a razão pela qual eles vieram ao sistema solar... bem a tempo para acabar com o sonho. No meu caso, era um sonho. No caso de Marcus, era uma obsessão. Afirmo que existe uma diferença importante entre as duas atitudes, embora talvez outros não concordem. Vamos voltar ao período a.g. — antes dos genizee. Antes de os alienígenas surgirem do nada, a maioria das pessoas achava que os programas espaciais do mundo estavam indo bem. A base lunar dos Estados Unidos, na face oculta da Lua, já era quase auto-suficiente, reciclando 99% do alimento, água e suprimentos. Apenas os equipamentos mais complicados eram fabricados na Terra e enviados para lá. Os russos tinham finalmente sua colônia em Marte, depois de três tentativas frustradas que haviam custado a vida de 147 pessoas. O consórcio C-J enviara uma expedição 50



de chineses e japoneses para explorar o cinturão de asteróides e havia outra a caminho das luas de Júpiter. A Comunidade Européia lançara uma nave nãotripulada para estudar os planetas exteriores, lançando sondas inteligentes na atmosfera de cada um dos planetas. Esta é a Idade de Ouro da exploração espacial, diziam os jornais. Pois sim! Não fiquem surpresos ao saberem que, embora as verbas espaciais pagassem o meu salário, nenhum dos empreendimentos que mencionei ocupava a minha atenção mais do que um minuto por semana. Marcus e eu ficávamos furiosos com os discursos entusiasmados dos políticos de todas as nações e chorávamos cada vez que as “grandes conquistas” do programa espacial eram alardeadas pela imprensa. Será que eles não compreendiam — será que ninguém, além de nós, compreendia — que mesmo depois que a Lua e todos os planetas estivessem explorados e colonizados, ainda não teríamos saído do nosso quintal? Se a humanidade estava pensando seriamente em explorar o espaço sideral, não podia contentar-se com o sistema solar. Tínhamos de viajar até as estrelas, e fazer isso em um tempo razoável. A nave mais rápida jamais construída, a Sonda Planetária de Propulsão Elétrica Contínua, projetada e construída pelo consórcio Caltech/NASA e batizada de Starseed, estava no momento a caminho da Nuvem de Oort, mas só chegaria lá dentro de dez anos. Isso, medido em termos da duração da vida humana, certamente não parecia um tempo razoável. E quando chegasse lá, a uma distância de três mil unidades astronômicas do Sol, ainda estaria viajando a apenas 1% da velocidade da luz e teria percorrido apenas um centésimo da distância até a estrela mais próxima. Para chegar a Tau Ceti, uma estrela com alguma probabilidade de possuir planetas, SPPEC levaria mais de um milênio. Não, apesar do nome, a Starseed e suas parentes não eram e jamais seriam a solução. Elas não podiam colocar as estrelas ao alcance da humanidade. Uma forma de propulsão mais rápida que a luz: aquela era a resposta. A única resposta. Infelizmente, ninguém se atrevia a sequer mencionar a propulsão MRL às entidades financiadoras dos projetos espaciais. Marcus fora o único a tentar e se tornara objeto de ridículo. O comitê de assessores fora bem explícito: nada podia viajar mais depressa que a luz. Isso era uma “conseqüência” da teoria da relatividade, de modo que o governo não estava disposto a gastar um centavo na tentativa. Preferia aplicar o dinheiro em algo útil, como o desenvolvimento de foguetes iônicos ou motores de fissão pulsada. — Palhaços! — exclamou Marcus, de volta ao laboratório. — Ignoran51



tes! Beócios! — Ele dissera coisas parecidas ao comitê, o que não ajudara em nada a sua causa. — Eu sei — disse eu, tentando confortá-lo. — São um bando de idiotas. Merecem ser xingados. Se não fosse por Marcus, teríamos ficado nos xingamentos. Entretanto, meu amigo era um físico de primeira, que investigara as premissas básicas da teoria quântica e da relatividade, em vez de considerá-las como dogmas de fé. E fizera isso com um objetivo em mente: descobrir falhas. Havia falhas, é claro. Fazia muito tempo se sabia que as duas teorias eram incompatíveis. Mesmo que as incompatibilidades pudessem ser resolvidas, a estrutura do espaco-tempo, em uma escala subnuclear, tinha de ser um mar de singularidades, constantemente se formando e se dissolvendo. Nesse meio descontínuo, a própria idéia de “viajar” deixava de ter sentido, afirmava Marcus. Eram os orgulhosos assessores dos nossos órgãos financiadores, satisfeitos em suas certezas tolas, que precisavam se mexer e fazer “alguma coisa útil”. Eu sabia que ele era mais esperto do que eu e do que qualquer outra pessoa que eu conhecia. Quando me disse que havia um raio de esperança, acreditei. Mesmo o fracasso diante do comitê não me fez perder a fé no meu amigo. — Temos de continuar tentando — disse a ele. — Temos de mostrar a eles que estão enganados. Marcus sacudiu a cabeça tristemente, mas logo estava trabalhando com mais afinco do que nunca. A rejeição era para ele um estímulo adicional. Em poucos meses, fez grandes progressos na teoria e começou a achar que estava no caminho certo. (Devo confessar que nesse ponto eu tinha de me fiar na sua palavra, pois não conseguia acompanhar as suas deduções.) O passo seguinte, porém, teria de ser dado por mim. Eu era o “quebra-galho” da dupla, porque Marcus era terrível para detalhes de ordem prática, e as várias técnicas para a lubrificação de egos que atualmente são agrupadas sob o nome de “relações humanas” estavam além da sua capacidade. De modo que tive de “quebrar o galho”. O que fiz, modéstia à parte, com minha costumeira eficiência. (Às vezes tenho a impressão de que a única coisa na vida que considero realmente irresistível é o desafio de conseguir alguma coisa que todo mundo considera impossível.) Dinheiro não era problema. Marcus herdara uma verdadeira fortuna, que permanecia praticamente intacta, mas os equipamentos de que necessitávamos não estavam à venda. Só podiam ser conseguidos através de progra52



mas do governo. Assim, para construir um protótipo e submetê-lo a testes, tivemos de usar materiais e equipamentos desviados de outros projetos. Se isso parece fácil, lembre-se de que a montagem tinha de ser feita no espaço. Sem a ajuda do Controle de Estoque, que me devia alguns favores, teria sido impossível. Mesmo assim, era difícil ocultar nossas atividades. Um dia, um auditor mais atento descobriria que as encomendas de equipamentos não conferiam com as utilizações propostas e a brincadeira terminaria. Antes disso, porém, eu esperava ir para o inferno ou para Alfa do Centauro. Entre as primeiras idéias teóricas de Marcus e o primeiro teste no espaço, cinco anos e meio se passaram. Naquele dia, nós dois, apertados em uma pequena cápsula de carga, que fora projetada apenas para armazenamento de material em queda livre, respiramos fundo e olhamos para o pequeno objeto e depois um para o outro. — Está preparado? — perguntou ele. Fiz que sim com a cabeça. Ele deu de ombros e ligou a chave. O objeto desapareceu como que por encanto. A transição de teste (Marcus se recusava a chamá-la de viagem de teste porque o objeto não estaria “viajando” no espaço normal) fora planejada de forma a transportar um conjunto de sensores até as proximidades de Marte, a oitenta milhões de quilômetros, tirar algumas fotografias e voltar para a cápsula de carga. Deveria fazer isso em cerca de vinte minutos; quase todo esse tempo seria gasto nas vizinhanças de Marte. Vinte minutos? Para mim, pareceu uma eternidade. Quando o pequeno objeto tornou a aparecer, nós dois comemoramos. E quando examinamos os dados que havia recolhido, eu, pelo menos, fiquei de queixo caído. O objeto não fizera a viagem a Marte de um único salto. Em vez disso, Marcus a programara para voltar periodicamente ao espaço normal, determinar sua posição e usar essa informação para planejar a transição seguinte. A seqüência de imagens resultante era fantástica. As fotografias tinham sido tomadas a intervalos de um centésimo de segundo, durante os quais o objeto percorria uma distância de cerca de duzentos mil quilômetros. Vistas em tempo real, elas simulavam a visão que alguém teria do interior de uma nave viajando a vinte milhões de quilômetros por segundo, ou seja, quase setenta vezes a velocidade da luz. A velocidade divina. Assisti a esse filme mais de cem vezes nas vinte e quatro horas seguintes, bêbado de euforia, certo de que Marcus e eu seríamos lembrados como deuses. Éramos os Novos Prometeus, os homens que deram o universo de 53



presente à humanidade. (Como a maioria das pessoas que brincam com fogo, eu me esquecera do que acontecera a Prometeu.) Minha vontade era divulgar imediatamente nossa invenção. Como disse a Marcus, tínhamos provas mais que suficientes para conseguir verba para uma série completa de testes. Nesse ponto, ele discordou e não houve maneira de demovê-lo. O sistema não rejeitara sua teoria com um polido “Não, obrigado”, nem alegara falta de recursos para custear suas pesquisas. Não, suas idéias tinham sido ridicularizadas. Ficara no ar a acusação de que ele era um maluco ou um embusteiro. O que ele queria agora era construir uma nave tripulada, viajar em pessoa mais depressa do que a luz e tirar fotografias com uma câmara portátil. Feito isso, voltaria para casa, procuraria os céticos que disseram que ele era um charlatão e lhes mostraria nossos resultados, convidando-os a enfiá-los naquele lugar. Antes disso, porém, queria que nossa descoberta fosse mantida em completo segredo. Como se pode ver, a fama e a fortuna não o satisfaziam. Ele estava atrás de vingança. Eu devia ter me recusado a colaborar com seu plano, mas ele sempre foi mais teimoso do que eu. Discutimos durante horas, até que finalmente desisti. Ele me disse o que estava planejando para o Grande Teste: viajar mil unidades astronômicas no espaço, de modo a poder tirar uma fotografia do Starseed, com o Sol ao fundo, reduzido a um pontinho. Se conseguir os recursos para o pequeno teste fora difícil, a nova missão — uma nave tripulada, com sistemas de controle ambiental, navegação e controle — me fez perder os poucos cabelos que me restavam. Para ser franco, também me diverti à larga, manipulando três dúzias de pessoas e organizações ao mesmo tempo, mas seis meses se passaram até que eu pudesse entrar no escritório de Marcus e dizer: — Você pediu, Marcus, e eu consegui. Está tudo arranjado. Daqui a uma semana estaremos em condições de realizar o primeiro teste do Projeto Godspeed*. — Você realmente conseguiu todas as permissões necessárias, Wilmer? — Wilmer sou eu. — Pensei que isso fosse impossível. Aquela havia sido nossa maior preocupação. O roubo de equipamentos já se tornara quase uma rotina. Também havíamos conseguido desviar a atenção de nossas reais atividades descrevendo a Godspeed como uma “nave experimental para testar a propulsão por fissão-fusão pulsada”. O primeiro *Godspeed: Velocidade divina, em inglês (N. do T.) 54



teste fora executado com um pequeno modelo, fácil de camuflar. O novo teste, porém, não podia ser mantido em segredo, porque, embora a transição MRL não produzisse nenhum sinal detectável, de acordo com Marcus, os eventos quânticos macroscópicos associados a ela fariam com que o casco da Godspeed brilhasse e reluzisse como um brilhante exposto ao sol do meio-dia. — E era impossível — declarei. — Tive de usar todos os meus trunfos de uma vez só. Não será surpresa para mim se formos apanhados. — Quem está ligando? — disse Marcus. — Quando voltarmos deste teste... E nesse exato momento, quando o dia da glória estava ao nosso alcance, Sally Brown, do Controle de Operações, entrou correndo no escritório sem bater, ligou o pequeno aparelho de TV em um canto da mesa e disse, ofegante: — Mensagens e imagens. Vindas do espaço. Em todo o mundo, em centenas de comprimentos de onda diferentes. Não vêm da Terra. Vêm das estrelas. Não sei o que as palavras de Sally Brown fizeram a Marcus, mas elas criaram em mim um tal conflito de emoções que tive vontade de vomitar. Por um lado, a chegada de alienígenas e sua tecnologia superior tornaria todo o nosso trabalho dos últimos anos tão obsoleto quanto o cavalo e a charrete; por outro lado, eu teria o que desejava fazia tanto tempo: acesso às estrelas. Ficamos paralisados em frente à tela da TV, esperando a primeira imagem dos genizee. O que vimos, porém, foram as naves deles, vistas por dentro e por fora. Nenhuma imagem dos alienígenas, pelo menos a princípio. Ficamos sabendo mais tarde que eles não estavam certos de que a população da Terra estivesse preparada para cilindros de um metro de altura de gelatina preta, cobertos por uma massa fervilhante de espaguete amarelo. Em vez disso, eles nos mostraram a sua tecnologia. Estranhamente, foi a visão das naves que Marcus e eu, ao contrário dos outros habitantes da Terra, achamos mais difícil de aceitar. Os sinais de vídeo tinham sido transmitidos para a Terra algumas horas antes, de algum lugar perto da órbita de Saturno, juntamente com uma série de mensagens de rádio — em sete das mais importantes línguas da Terra — proclamando intenções pacíficas e anunciando que entrariam em órbita equatorial em torno da Terra em menos de uma semana. As mensagens de rádio nós podíamos aceitar. Mas as naves... Marcus foi o primeiro a notar. 55



— Onde está? — perguntou, quase instintivamente. — Wilmer, onde está o motor! Ninguém mais seria capaz de compreender a pergunta. Eu, porém, sabia o que ele estava pensando. A forma de certas tecnologias é ditada inteiramente pelas leis da química e da física. Nesta categoria estão incluídos todos os tipos de propulsão. Por exemplo: um foguete é um foguete, quer o propelente seja um gás neutro aquecido, um jato de partículas ionizadas ou um feixe de radiação; também não faz muita diferença se a energia resulta de uma reação química ou nuclear. Da mesma forma, um laser é um laser, seja qual for o cumprimento de onda ou a energia envolvida. E o motor MRL que Marcus imaginara, e que nós dois estávamos tentando desenvolver, tinha suas características próprias. Acontece que a nave dos genizee não apresentava essas características. Ou eles haviam atravessado o vazio interestelar usando um método tão avançado que éramos incapazes de reconhecê-lo, ou (o que era muito mais provável, na opinião de Marcus) eles estavam ocultando deliberadamente todas as informações a respeito dos seus meios de propulsão MRL. Nem Marcus nem eu podíamos imaginar uma terceira possibilidade. Quando uma terceira opção foi proposta, Marcus recusou-se a acreditar. Na verdade, até hoje ele se recusa a acreditar. Em retrospecto, podemos ver que os alienígenas nos revelaram a verdade aos poucos, com muito tato. Primeiro, colocaram suas três naves em órbita em torno da Terra, a oitocentos quilômetros de altura, e esperaram calmamente durante uma semana e meia, sem fazer nada a não ser conversar pelo rádio e assegurar-se de que dominavam perfeitamente as línguas da Terra. Eles nos contaram muita coisa a seu respeito durante esse período, e não nos perguntaram nada em troca, a não ser o significado de algumas expressões idiomáticas. No primeiro dia, ficamos sabendo que eles vinham do sistema de Tau Ceti. (Marcus e eu tínhamos acertado em cheio, embora este fato não nos trouxesse muita satisfação.) No segundo dia, eles nos ofereceram uma descrição de sua civilização, com cinco planetas e luas habitados e relações com outras inteligências mais distantes; todas, segundo os genizee, eram tão pacíficas, simpáticas e bem-intencionadas quanto eles próprios. No quinto dia, pudemos ter uma visão de como eram os genizee. Àquela altura, eles tinham nos preparado tão bem que a primeira reação da maioria das pessoas quando viu uma imagem de um genizee foi de piedade; parecia injusto que um ser racional tivesse de habitar um corpo tão feio. 56



A piedade diminuiu um pouco quando os genizee nos informaram que eles viviam, em média, vinte e sete mil anos terrestres. Quando lhes perguntaram se ensinariam aos humanos o segredo da longevidade, responderam, em tom de quem pede desculpas, que não havia nenhum segredo. A longevidade sempre fora uma característica dos genizee. Quase todos, exceto Marcus, acreditaram. Ele já estava cheio de suspeitas. A bomba que os genizee soltaram perto do final da segunda e última semana confirmou suas desconfianças. Perguntados em um programa de televisão (o mundo vivia grudado aos aparelhos de TV desde a sua chegada) a respeito de sua viagem até o sistema solar, ofereceram uma resposta muito pouco plausível. Eles não haviam usado a propulsão MRL, declararam, mas um motor que lhes permitia atingir apenas metade da velocidade da luz. Estavam viajando fazia vinte e cinco anos. Todas as suas viagens interestelares eram realizadas com velocidades menores que a da luz. O grupo de cientistas de primeira linha que se reunira para dialogar com os alienígenas ficou satisfeito com a resposta. Ela confirmava, disseram eles, sua convicção de que as viagens mais rápidas do que a luz eram impossíveis. Nenhum objeto material podia se mover mais depressa que a luz. Acontece, disseram os genizee, em tom de quem pede desculpas, que não é bem assim. Na verdade, a razão pela qual nos decidimos a fazer esta longa viagem até a Terra em pessoa, em vez de mandarmos mensagens que talvez não fossem levadas a sério, é que alguns dos seus cientistas vêm realizando experiências com um sistema de propulsão MRL... Ninguém me consultara ou a Marcus Aurelius Jackson quando os genizee chegaram. Por que fariam isso? Éramos cientistas jovens, pouco conhecidos, sem nenhuma realização importante, e Marcus já estava sendo considerado como um excêntrico. Mesmo que tivéssemos oferecido nossos préstimos, ninguém aceitaria nossa colaboração ou escutaria o que tínhamos a dizer. Isso tudo mudou em dez minutos — o tempo necessário para os genizee explicarem que as viagens mais rápidas que a luz eram possíveis, mas representavam um enorme perigo e poderiam resultar na destruição total da espécie que as tentasse, por razões que teriam todo o prazer em nos explicar; que essas tentativas estavam sendo realizadas na Terra naquele exato momento; e que os genizee tinham visitado nosso planeta com dois objetivos principais: descobrir em que local exato estavam sendo realizadas as experiências e aconselhar os habitantes da Terra a abandoná-las de imediato. Minha reação imediata foi de total incredulidade, por um bom motivo. 57



Se os genizee estavam viajando havia vinte e cinco anos, a viagem começara vinte anos antes que começássemos a desenvolver o sistema de propulsão MRL. Nesse caso, não poderiam ter decidido visitar o sistema solar influenciados pelo conhecimento do que eu e Marcus estávamos fazendo. Foi o próprio Marcus, apesar de não ser nenhum fã dos genizee, que se encarregou de me corrigir. Fazia muito tempo ele chegara à conclusão de que qualquer sistema de propulsão MRL daria origem a potenciais adiantados e retardados, semelhantes aos que aparecem na teoria eletromagnética convencional. Os dois potenciais propagam-se no espaço-tempo, com uma amplitude que diminui com a distância, mas o potencial adiantado se move para trás no tempo. Assim, nossa experiência poderia muito bem ter sido detectada pelos genizee antes mesmo que começássemos a executá-la. Pouco depois, na mesma transmissão, eles confirmaram a hipótese de Marcus. O sinal podia ser detectado à distância, afirmaram, mesmo a uma distância tão grande quanto a que separa a Terra do sistema de Tau Ceti. Entretanto, seus equipamentos só poderiam determinar a localização exata do motor MRL quando estivessem próximos da Terra. Era o que acabavam de fazer. Teriam todo o prazer em fornecer essa informação às autoridades da Terra. Eles divulgaram as coordenadas do nosso laboratório e acrescentaram alguns minutos de advertência a respeito do uso da propulsão MRL. Meia dúzia de experiências, declararam, seriam suficientes para causar “grandes perturbações” naquela região do espaço. Em seguida, para surpresa geral, ligaram os motores de suas naves e começaram a viagem de volta. Não era bom para uma civilização emergente, explicaram em uma mensagem de despedida quando as três naves estavam passando por Júpiter, sofrer um contato prolongado com uma civilização mais antiga e mais avançada. Agora que estávamos prevenidos, o bom senso recomendava que fossem embora e nos deixassem seguir nosso próprio caminho. Adeus e boa sorte, povo da Terra. Nossos cientistas e políticos ficaram chocados. Eles esperavam que os genizee lhes oferecessem maravilhas tecnológicas, e tudo que receberam foi conversa fiada. Marcus e eu não prestamos muita atenção neste aspecto do problema, porque tínhamos outras coisas com que nos preocupar. Pouco tempo depois da última transmissão dos genizee, nosso laboratório foi fechado e cercado por um número de soldados suficiente para conduzir uma guerra. Marcus e eu fomos presos. Fomos acusados de roubo de equipamentos do governo e uso indevido de verbas para pesquisa. 58



Normalmente, esses crimes não seriam suficientes para que nos conservassem presos. Nossa situação, porém, era peculiar. Depois do que os genizee haviam dito, ninguém tinha coragem de nos deixar em liberdade, não pelo que achavam que faríamos, mas pelo que os alienígenas afirmavam que éramos capazes de fazer. Calma, dissemos um ao outro. Não podem nos manter na cadeia por mais de um dia com base em uma acusação dessas. Podem? Que inocência! Claro que podiam. Pela primeira vez na vida, descobri o que significava realmente uma caça às bruxas. Duvido que uma pessoa em um milhão compreendesse a explicação que os genizee haviam oferecido para os perigos da propulsão mais rápida que a luz, mas isso não era importante. Os genizee nos haviam acusado e portanto éramos culpados. Seríamos mantidos em uma prisão de segurança máxima, sem julgamento, até que os genizee voltassem e dissessem que podiam nos soltar. Eu próprio não compreendi a advertência dos genizee, mas meu companheiro de cela era Marcus Aurelius Jackson. Ele sabia do que os alienígenas estavam falando... só que não acreditou em uma palavra do que ouviu. Marcus não se limitou a me explicar seus pontos de vista. Ele contou aos guardas, aos familiares e, finalmente, depois de dois meses de trabalho duro de minha parte, aos três repórteres que consentiram em nos entrevistar na prisão de segurança máxima de Nevada. — Um sistema de propulsão mais rápido que a luz necessita de uma enorme quantidade de energia — explicou aos três repórteres. Estávamos todos sentados em uma sala, sem grades a nos separar, porque eu vinha fazendo um trabalho de persuasão com os guardas e finalmente conseguira convencê-los de que, mesmo que nos julgassem malucos, éramos certamente inofensivos. A sala dispunha até de uma pequena janela com grades. Havia apenas quatro guardas do lado de dentro e outros dois do lado de fora da porta. “Uma enorme quantidade de energia — prosseguiu Marcus. — A única maneira de obter energia suficiente para que o sistema funcione é extraí-la do vácuo. — Está falando em extrair energia do nada? — perguntou o mais jovem dos representantes da imprensa. Tinha uma expressão franca, receptiva. Os outros dois, um homem e uma mulher, não pareciam nem remotamente interessados: tive a impressão de que consideravam a entrevista como uma missão desagradável da qual não tinham conseguido se livrar. — Eu não disse do nada. Eu disse do vácuo! 59



Esse era um dos problemas de Marcus; embora estivesse claro que os três repórteres eram totalmente incapazes de compreender a diferença sutil entre as duas afirmações, ele prosseguiu, imperturbável: — A energia que pode ser extraída do vácuo é tão grande que nos acostumamos a considerá-la como ilimitada. Os genizee, porém, afirmam que o aproveitamento da energia de ponto zero introduz uma tensão local no espaço, que deve ser aliviada de alguma forma. Se a energia removida excede um certo valor crítico, o espaço sofre uma transição para um estado de menor energia. Ora, o único estado local de menor energia é um buraco negro. Assim, a região inteira se separa do resto do universo. — Em outras palavras — declarei —, o resto do universo se livra da região sob tensão fazendo-a desaparecer. Observando a expressão de perplexidade no rosto dos repórteres, imaginei se estaria sendo tão obscuro quanto Marcus. Mas ele discutira a questão comigo várias vezes, até que as coisas começassem a fazer sentido para mim. Minha versão do ocorrido poderia ser excessivamente simplista, mas os repórteres certamente teriam mais facilidade para assimilá-la. — Imaginem que existe uma grande quantidade de elásticos — prossegui — espalhados por todo o universo. Alguém começa a esticar um desses elásticos, em um certo lugar. Foi isso que fizemos, quando testamos nosso modelo. O elástico pode ser esticado um pouquinho sem que nada de significativo aconteça. Todos os outros elásticos cedem um pouquinho e o conjunto atinge um novo ponto de equilíbrio. Mas se você continua a esticar o mesmo elástico, chega uma hora em que finalmente alguma coisa tem de ceder. O elástico arrebenta. Quando isso acontece, as coisas não podem voltar à situação inicial. A tensão é aliviada bruscamente e você é catapultado para fora do universo. — Foi contra isso que os genizee nos preveniram? — quis saber o jovem repórter. — Exatamente. Acontece que não é verdade — afirmou Marcus, com veemência. — Quando ouvi o que estavam dizendo, refiz todos os cálculos. Não existe nenhum efeito brusco. O espaço ajusta-se gradualmente à nova situação. Talvez a curvatura local diminua de uma parte em dez à vigésima potência, mas esse efeito seria imperceptível. A propulsão MRL é perfeitamente segura. — Mas isso só pode querer dizer que os genizee mentiram para nós — disse a mulher, em tom aborrecido. — Está sugerindo que eles não vieram de longe naquelas naves? Ou que não levaram um quarto de século para chegar 60



aqui? — As duas coisas! — berrou Marcus. Os guardas tiveram um sobressalto e levaram as mãos aos rifles. — Eles mentiram duplamente. Não vieram de longe naquelas naves e não levaram um quarto de século para chegar. Vieram de Tau Ceti (se esse é realmente o seu sistema natal, coisa que não podemos ter certeza) em uma nave grande, capaz de viajar mais depressa que a luz. Estacionaram a nave-mãe em órbita solar, entre Saturno e Urano, fora das nossas vistas. Depois, embarcaram em três naves menores e mais lentas, nas quais vieram para a Terra. Marcus estava perdendo qualquer vestígio de credibilidade que pudesse ter, porque o repórter mais jovem fez imediatamente a pergunta óbvia: — Mas por que eles mentiriam para nós? Que ganhariam com isso? — Eles não querem que a gente use o motor MRL. Não querem que a humanidade saia do sistema solar. Acho que têm medo de nós, porque somos mais espertos do que eles. Parecia o delírio de um paranóico, até mesmo para mim. Fosse como fosse, Marcus estava gastando o seu latim. Mesmo que os repórteres acreditassem na sua teoria, e para mim era óbvio que não estavam acreditando, jamais encontrariam um jornal disposto a publicar a história. Os genizee, apesar da sua aparência repulsiva, não haviam ficado tempo suficiente para que os humanos conhecessem seus possíveis defeitos. Sua maneira lenta e hesitante de falar, que Marcus considerava como uma prova da superioridade intelectual dos humanos, era para a maioria das pessoas parte do seu jeito de ser. Os genizee haviam conquistado a simpatia do público. Ninguém ousaria falar mal deles. As lojas estavam cheias de pequenos cilindros de gelatina cobertos por uma peruca amarela... embora, por razões estéticas, os brinquedos não tivessem a desagradável camada de gosma que permitia que os alienígenas anfíbios vivessem fora d’água. Se o caso era Marcus Aurelius Jackson contra os genizee, M.A.J. não tinha a menor chance. Afinal de contas, os desprendidos genizee não tinham sacrificado vários anos de suas vidas para viajar até a Terra com uma mensagem de advertência? Não estavam eles, naquele exato momento, viajando de volta para casa nas suas naves pequenas e desconfortáveis, com ainda vinte e cinco anos pela frente? Quantos habitantes da Terra seriam capazes de um gesto semelhante, mesmo que fosse para salvar seus parentes mais próximos? Especialmente para salvar seus parentes mais próximos... Assim, embora Marcus continuasse falando, eu sabia que era pura perda de tempo. Ele não conseguiria um centímetro quadrado de espaço nos jor61



nais, um segundo que fosse de tempo na TV para suas opiniões impopulares. Acontece que eu estava redondamente enganado. “CIENTISTAS LOUCOS NÃO SE ARREPENDEM DO QUE FIZERAM!”, bradava a única manchete. E mais abaixo: “Pena de Morte Para os Inventores Insanos?” Marcus é um caso interessante para os psicólogos. Quando sua idéia de um sistema de propulsão mais veloz que a luz foi ridicularizada, ele redobrou seus esforços. Quando suas opiniões igualmente heréticas a respeito dos genizee foram criticadas, ele dedicou todas as suas energias a encontrar uma prova de que estava certo. — Tem de haver um meio de mostrar a eles que eu tenho razão. Wilmer, deixe-me tentar uma coisa com você. Continuei calado. Quando você está preso com alguém na mesma cela, é difícil evitar uma discussão. — Primeiro ponto — prosseguiu Marcus. — De acordo com meus cálculos, o potencial adiantado do nosso teste deve diminuir rapidamente de intensidade à medida que viaja para trás no tempo. Os genizee afirmam que captaram o sinal há um quarto de século, mas eu tenho certeza de que ele se torna indistinguível do ruído de fundo em menos de um ano. Se eu estiver certo — e estou — eles não podem ter tomado conhecimento do nosso teste mais de um ano antes de chegarem aqui. “Segundo ponto. Eles dizem que vieram de Tau Ceti, e a trajetória que seguiram depois da partida está de acordo com esta afirmação. Mesmo que isso não fosse verdade, porém, é certo que vieram de fora do sistema solar. A estrela mais próxima está a mais de quatro anos-luz de distância. Para viajar quatro anos-luz ou mais em menos de um ano, eles teriam de usar uma nave que viajasse mais depressa que a luz. “Terceiro ponto. Eles partiram faz duas semanas. Se realmente pretendem viajar até Tau Ceti, ou outro sistema estelar qualquer, usando aquelas naves lentas em que chegaram, ainda estão na fase de aceleração da jornada. Mesmo com o sistema de propulsão mais eficiente que consigo imaginar, levarão quase um ano para atingir metade da velocidade da luz. Olhou para mim. — Compreende o que isso significa? — Significa que ainda vão levar muito tempo para chegar em casa. Significa que são realmente desprendidos, como todo mundo está afirmando. — Não! — Se os repórteres pudessem vê-lo naquele momento, achariam que a manchete que falava de “CIENTISTAS LOUCOS” tinha toda razão de ser. — Wilmer, significa que se eles estavam falando a verdade a respeito da 62



forma como chegaram aqui, e da forma como vão voltar para casa, qualquer um com uma nave MRL poderá alcançá-los. Se não estiverem onde deveriam estar, é porque mentiram, ou a respeito do seu sistema de origem ou a respeito da velocidade de suas naves. Uma mentira é suficiente para colocar em dúvida tudo que nos disseram. Na minha opinião, eles já chegaram em casa — aposto que a casa deles não fica em Tau Ceti — e estão morrendo de rir da credulidade do povo da Terra. Olhei para ele e depois deixei meus olhos percorrerem as paredes bege de nossa cela. — Agora deixe-me tentar alguma coisa com você, Marcus — disse eu. — Primeiro ponto. Existe apenas um sistema de propulsão MRL no sistema solar; ele foi confiscado pelo governo e está no momento em órbita, sob a guarda de um batalhão de soldados, porque todos o temem. Se não tivessem tanto medo de chegar perto do aparelho, já o teriam destruído há muito tempo. “Segundo ponto. Existem apenas dois seres humanos que sabem operar essa nave. Ninguém mais tem a menor idéia do que fazer com a Godspeed. “Terceiro ponto. Existem dois humanos que estão trancafiados em uma cela subterrânea no meio do deserto de Nevada. Eles não têm ferramentas, nem amigos, nem dinheiro, nem nenhum meio de deixar a Terra, quanto mais de subir a bordo da Godspeed. Esqueça, Marcus, você jamais conseguirá o que pretende. — Sei que não — disse ele. Ainda estava olhando para mim. Senti uma estranha palpitação no estômago, como se o meu recente desjejum tivesse de repente se transformado em minhocas vivas. “Sei que não — repetiu. — Não tenho jeito para essas coisas. Mas você, Wilmer, se você... — É impossível. — Tem certeza? — Totalmente impossível. — Está bem. — Ele se levantou e foi se deitar na cama sem dizer mais nada. Depois de alguns segundos, fui me deitar também e fechei os olhos. Eu não tinha sido totalmente honesto com Marcus. Ainda possuía amigos do lado de fora, amigos que me deviam favores. Também havia subornado os guardas, usando uma pequena parte da fortuna de Marcus, a ponto de nos deixarem a sós a maior parte do tempo. Quanto à segurança em torno da Godspeed, provavelmente eu exagerara. Ninguém devia estar muito preocupado, pois sabiam que eu e Marcus tínhamos sido presos. Estremeci e parei para pensar. O que Marcus estava querendo me for63



çar a fazer? Ajudá-lo a acabar com nossa vida, levando conosco toda a raça humana? Mas ele tocara naquele ponto escondido onde mora o verdadeiro ego. Agora, as minhocas vivas que habitavam meu estômago tinham subido pela garganta até chegarem ao cérebro, que logo se encarregaram de incendiar. Se fugíssemos da prisão, logo dariam por nossa falta. As buscas começariam de imediato. Nós dois jamais conseguiríamos chegar ao muro externo, quanto mais ao espaço, e a guarda em torno da Godspeed seria triplicada e colocada em alerta máximo. Entretanto, a Godspeed podia ser operada por uma única pessoa. E o governo tudo faria para ocultar o fato de que um dos prisioneiros escapara. Marcus, portanto, fugiria para pilotar a nave e programá-la para executar uma série de saltos no espaço-tempo, em busca das naves dos genizee. Eu ficaria ali para cuidar das coisas — como, pelo amor de Deus?, eu não fazia idéia — de modo que ninguém soubesse que Marcus estava ausente, até que ele partisse na Godspeed. Abri os olhos. Marcus estava sentado na cama, olhando para mim com ar de expectativa. — Já planejou tudo? — perguntou. — Vá para o inferno. — Fechei os olhos novamente. Por quem ele me tomava? Eu estava deitado ali fazia menos de três minutos. Coisas extraordinárias às vezes podem ser feitas em minutos. Milagres levam um pouco mais de tempo. “Um pouco mais de tempo”, no caso, foram seis semanas. Tudo tinha de ser planejado com a mesma precisão de um acoplamento entre cinco naves no espaço. Dividi o problema em várias partes, que teriam de ser resolvidas separadamente para que nosso plano fosse bem-sucedido. Marcus tinha de fugir dali sem ser notado. Em seguida, eu tinha de manter sua ausência em segredo durante no mínimo cinco dias. Marcus precisaria desse tempo para chegar à Godspeed. Ele teria de entrar na nave, usando documentos falsos, e dar um jeito de ficar sozinho lá dentro. Daí em diante, seria tudo por conta dele. Eu estava preparado para um esforço de um ano, com uma boa chance de não chegar a lugar algum. É curioso que meu sucesso em apenas seis semanas tenha sido possível apenas porque eu me encontrava na prisão. Se tiver dinheiro suficiente, um homem pode conseguir na cadeia tudo que pode conseguir do lado de fora, e muito mais. As prisões, como logo descobri, são lugares onde se concentram todas as atividades legais ou ilegais imagináveis. Você quer que Marcus Aurelius Jackson participe das experiências de privação sensorial que estão sendo executadas com detentos? Os professores 64



universitários responsáveis pelas experiências terão muito prazer em aceitá-lo. Para eles, todos os presidiários são iguais; basta que algum guarda o recomende. Introduzir alguém na prisão, para entrar no tanque de privação sensorial em lugar de Marcus, custa alguns milhares de dólares. Conseguir que Marcus saia da prisão vestindo as roupas desse homem custa um pouco mais de dinheiro, mas não é muito difícil. Nem tudo é tão barato. Você está interessado em um conjunto de credenciais falsas, que mostrem que você é um executivo de Nevada viajando em segredo para o espaço por razões de sigilo comercial? Não há problema, contanto que esteja disposto a pagar um monte de dinheiro por elas. Muitos dos melhores falsários do mundo já estão atrás das grades, prontos para servi-lo. A única peça do quebra-cabeça que eu não sabia como resolver era como dar um jeito para que Marcus ficasse sozinho a bordo da Godspeed, pois não queria nenhum companheiro de viagem. Enquanto eu ainda estava pensando no assunto, Marcus se preocupava com outra questão. — Espero que tenham deixado ligada a fonte de energia da nave — disse ele, enquanto transferíamos parte do seu dinheiro para uma conta bancária anônima. — Vou ter um trabalhão se tiver de ativar todos os sistemas. Olhei para ele, agradecido. — Obrigado, Marcus. Você me deu a idéia que estava faltando. Suas novas credenciais falsas diziam que ele era um especialista em segurança industrial, encarregado de desligar a fonte de energia da Godspeed antes que ela explodisse. Com esses papéis na mão, e algumas palavras ditas em tom casual quando subisse a bordo, seria difícil convencer alguém a permanecer a menos de mil quilômetros da nave. Na última manhã, apertamos as mãos, pela primeira vez em nossa longa amizade. A porta foi destrancada pelo lado de fora. Marcus saiu, e um homem de vinte e poucos anos, com um olhar assustado e o rosto cheio de espinhas, apareceu em seu lugar. Em menos de uma hora, fora recolhido. Imaginei se ele saberia o que era uma experiência de privação sensorial. Pelo seu aspecto, talvez nem notasse a diferença. Procurei acompanhar em pensamento o progresso de Marcus. Agora ele devia estar chegando ao aeroporto, descendo do carro alugado que fora arranjado para ele fora da prisão e pegando sua passagem. Agora devia estar na base espacial, passando por um exame médico de rotina que incluía uma identificação de ADN. Ele passaria com facilidade nesse teste: eu contratara o melhor falsário existente no mercado para falsificar uma identidade para 65



Marcus no banco de dados do computador. Oito horas mais tarde ele estaria decolando, e quatro horas depois estaria em um veículo de transferência orbital, a caminho da Godspeed. Mantive a TV ligada vinte e quatro horas por dia. A falta de notícias era um bom sinal, é claro, pelo menos até que Marcus chegasse à Godspeed e pudesse dar o passo final. Tive muito tempo para imaginar se não estaria depositando excessiva fé em Marcus. Afinal, era um só homem contra o mundo, sua autoridade contra a palavra dos genizee. Esta manhã, como eu esperava, a programação normal da TV foi interrompida. Todos os canais noticiaram o inexplicável desaparecimento da Godspeed. Era evidente que não faziam a menor idéia do que estava acontecendo, já que os comentaristas se preocupavam com a sorte do “inspetor de segurança” que estava a bordo na ocasião. Em menos de uma hora, eu estava sendo interrogado. Vi minha entrevista na televisão e fiquei sabendo, com alívio, que Marcus Aurelius Jackson estava “na prisão, mas não podia ser entrevistado”. Disse a eles que não sabia de nada. Acho que eu parecia preocupado. Na verdade, eu estava preocupado. E agora, no final da tarde, à espera de outra entrevista com os repórteres da televisão, olho para os guardas e para os raios do sol poente que entram através das barras da minha pequena janela e continuo a me sentir preocupado. Embora Marcus e a Godspeed tenham partido há apenas dez horas, já deveriam ter voltado há muito tempo. Seriam necessários apenas alguns segundos para refazer o caminho supostamente tomado pelos genizee, mesmo considerando as interrupções necessárias para voltar ao espaço normal e tentar localizar as naves. Mesmo que Marcus tivesse viajado meio ano-luz, uma distância bem maior que a que as lentas naves dos genizee poderiam ter percorrido até o momento, ele já poderia estar de volta há várias horas. Estranhos pensamentos têm passado pela minha cabeça. Será que Marcus encontrou as naves dos genizee, mas eles o abateram a tiros para que não pudesse voltar e nos contar a respeito? Nunca perguntamos se as naves deles tinham armamentos. Não, essa minha idéia é totalmente ilógica. Marcus só conseguiria encontrar os genizee se eles estivessem dizendo a verdade. Nesse caso, nada teriam a esconder de nós. Talvez Marcus, depois de vasculhar toda a região entre o sistema solar e Tau Ceti sem encontrar nenhum sinal dos genizee, tenha chegado à conclu66



são de que estavam mentindo a respeito do seu local de origem. Seria fácil para ele partir com a Godspeed em uma segunda jornada, rumo a outra estrela com possibilidades de abrigar um sistema planetário. E se a nova busca não surtisse efeito, o que o impediria de tentar mais uma vez? Quantas viagens se julgaria na obrigação de fazer, na sua ânsia por obter provas convincentes de que os genizee haviam mentido aos terráqueos? Conheço Marcus muito bem. Ele gosta de ter certeza absoluta das coisas. Não correria o risco de ser novamente ridicularizado. Eu faria apenas uma viagem e defenderia meu ponto de vista. Ele talvez decidisse fazer uma dúzia. E isso me leva a outra linha de pensamento. De acordo com os genizee, meia dúzia de experiências com o sistema de propulsão MRL eram suficientes para “perturbar significativamente” uma região do espaço. De que tamanho seria essa região? Os genizee diziam que o espaço-tempo local entraria em colapso e se transformaria em um buraco negro, separando-se do resto do universo. Estavam falando do colapso de algo do tamanho de uma nave... de um planeta... ou do sistema solar? O colapso ocorreria violentamente ou de forma gradual, quase imperceptível? A própria Godspeed ficaria do lado de fora dessa região, ou seria tragada pelo buraco negro? Será que Marcus e sua nave, deixados do lado de fora, se tornariam a única prova palpável em todo o universo de que os humanos um dia haviam existido? Essas são perguntas que não estou preparado para responder. Gostaria que Marcus estivesse aqui, para me assegurar que os genizee estavam de fato mentindo, que tudo que estou dizendo é bobagem, que não tenho por que me preocupar. Extraio algum conforto do sol poente, brilhando como de costume através da pequena janela com grades. Gostaria, porém, que a noite chegasse logo. Quero olhar para as estrelas. 
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BEM-VINDO AO SEU BANCO 24 HORAS 1342 PONTOS DE ATENDIMENTO AO SEU DISPOR EM TODA A CIDADE INTRODUZA SEU CARTÃO MAGNÉTICO OBRIGADO AGORA ENTRE COM A SENHA OBRIGADO ESCOLHA A OPERAÇÃO DESEJADA DEPOSITAR RETIRAR SALDO TEMPO — Tempo? — Emmy, qual é o problema? — Desde quando esses caixas automáticos dão a previsão do tempo? — Deve ser uma novidade. Tire logo o dinheiro. São 6:22 e vamos chegar atrasados. RETIRAR OBRIGADO RETIRAR DE... POUPANÇA CONTA CORRENTE CRÉDITO ESPECIAL OUTROS CONTA CORRENTE OBRIGADO ESCOLHA A QUANTIA DESEJADA Cr$ 20.000,00 Cr$ 50.000,00 Cr$ 100.000,00 69



Cr$ 200.000,00 Cr$ 200.000,00 CrS 200.000,00 PARA UM CINEMA? — Bruce, venha ver uma coisa. — Emily, são 6:26. O filme começa às 6:40. — Como é que o caixa automático sabe que vamos ao cinema? — De que é que você está falando? Está zangada porque pedi a você para pegar o dinheiro, Emmy? Tenho culpa se a máquina engoliu o meu cartão? — Deixe para lá. Vou tentar de novo. Cr$ 200.000,00 CrS 200.000,00 PARA UM CINEMA? — Aconteceu outra vez. — Aconteceu o quê? — Bruce, você tem de ver isso. — Duzentos mil para um cinema? — Estou pegando também dinheiro para jantar. Pretendo comemorar o meu aniversário, mesmo que eu tenha de preparar a festa sozinha. E pagar por ela. — Eu não acredito. Você ficou zangada comigo porque a máquina comeu o meu cartão. — Isso não vem ao caso. Como é que a máquina sabe que vamos ao cinema? — Emily, são 6:29. Aperte Entra e vamos embora. — Está bem, está bem. QUEM É O CARA DO RELÓGIO? NAMORADO MARIDO PARENTE OUTROS 70



— Bruce! — Emily, são 6:30. Pegue o dinheiro e vamos! — Agora ele quer saber quem é você. — 6:31! — O.K.! OUTROS — Com licença. O senhor permite que eu... — Escute, cara, este caixa está com um problema. Se está com pressa, existe outro caixa a um quarteirão daqui. — Bruce! Não precisa ser grosseiro! — Não tem importância. Ele já foi embora. FELIZ ANIVERSÁRIO, EMILY VOCÊ QUER... DEPOSITAR RETIRAR SALDO TEMPO — Como é que ele sabe que faço anos hoje? — Sei lá. Talvez o seu cartão tenha a data de nascimento. Emmy, são 6:34 e daqui a exatamente seis minutos... que diabo é isso? Tempo? — É o que eu estava tentando lhe dizer. — Você não vai escolher essa opção! — Por que não? TEMPO OBRIGADO ESCOLHA O TEMPO DESEJADO FRIO E NUBLADO QUENTE E ENSOLARADO NEVE CHUVA — Emmy, pare de brincar e saque logo o dinheiro! 71



CHUVA — Chuva? No dia do seu aniversário?! — O que tem? Quero ver se funciona. De qualquer maneira, nós vamos estar no cinema. — Não, se não sairmos daqui. O TEMPO PERFEITO PARA IR AO CINEMA VOCÊ QUER... DEPOSITAR RETIRAR SALDO PIPOCA — Emmy, esta máquina está com sérios problemas. — Eu sei. Será que a pipoca vem com sal? — São 6:36. Aperte Retirar e vamos dar o fora. Faltam quatro minutos para o filme começar. RETIRAR OBRIGADO RETIRAR DE... POUPANÇA CONTA CORRENTE CRÉDITO ESPECIAL OUTROS — Com licença. Vocês dois vão ver O Palácio de Ouro do Pecado? — Droga. Olhe quem está de volta. — Passei no cinema e descobri que o horário do jornal está errado. O filme começa na verdade às 6:45, de modo que vocês ainda têm nove minutos. — Pensei que você estivesse na outra máquina. — A fila estava muito grande e eu não queria ficar parado na chuva. — Na chuva? Bruce, você ouviu? — Não está chovendo muito forte, mas acontece que este é o meu melhor terno. 72



OUTROS — Emily, são 6:37 e você escolheu Outros? — Não quer saber o que mais esta máquina é capaz de fazer? — Não! OBRIGADO ESCOLHA OUTRA CONTA... ANDREW ANN BRUCE — Quem são Andrew e Ann? Como é que o meu nome foi parar aí? — Você me disse que a máquina ficou com o seu cartão. — Essa foi... outra máquina. — Desculpe. Ann é minha noiva. Pelo menos, era. Acho eu. — Quer nos deixar em paz? — Espere! Você deve ser... — Andrew. Andrew P. Claiborne III. Você deve ser Emily. E ele deve ser... — Ele é Bruce. Não ligue para as grossuras dele. — Grossuras! BRUCE — Ei, você chamou a minha conta, Emily. Não tinha esse direito! — Por que não? Você disse que queria pagar o cinema e o jantar, só que a máquina tinha engolido o seu cartão. Vamos continuar. MUITO BEM, EMILY ESCOLHA A QUANTIA DESEJADA Cr$ 20.000,00 Cr$ 50.000,00 Cr$ 100.000,00 Cr$ 200.000,00 Cr$ 200.000,00 73



DESCULPE. NÃO HÁ FUNDOS SUFICIENTES. QUER TENTAR Cr$ 20.000,00? Cr$ 20.000,00 DESCULPE. NÃO HÁ FUNDOS SUFICIENTES. QUER SABER O SALDO? — Não! SIM SALDO DE BRUCE: Cr$ 5.850,00 ESTÁ SURPRESA? — Surpresa? Estou furiosa! Que festa de aniversário! Você não tinha dinheiro nem para pagar o cinema, quanto mais o jantar! Seu mentiroso! — Ah, você faz anos hoje? Eu também! — Fique fora disto, Andrew! Vá se foder! — Não seja vulgar, Bruce. Ele tem todo o direito de me desejar feliz aniversário. — Ele não está lhe desejando feliz aniversário! Está é se metendo na minha vida! — Permita que eu lhe deseje feliz aniversário, Emily. — Feliz aniversário para você também, Andrew. — Além disso, ele é um babaca! NADA DE NOMES FEIOS, POR FAVOR QUER SABER O SALDO DE MAIS ALGUÉM? BRUCE EMILY ANDREW ANN — Ann é sua namorada? — Era. É a última vez que ela me dá o bolo. — Que horror! Logo no dia do seu aniversário! Andrew, sei perfeitamente como você se sente. 74



— Na verdade, vocês dois são um par de babacas! NADA DE NOMES FEIOS, POR FAVOR EMILY E ANDREW, GOSTARIA DE OFERECER-LHES UMA SESSÃO DE CINEMA E UM JANTAR DE ANIVERSÁRIO — Duzentos mil cruzeiros! Andrew, veja! — Acho que ele está nos oferecendo. Pode pegar, Emily. — Por que não me chama de Emmy? — Eu não acredito! — Não temos tempo a perder. Desculpe, Bruce, meu amigo, que horas são? — 6:42. Babaca. — Se corrermos, ainda dá para pegar o começo da sessão. E depois? Vamos a um restaurante mexicano? — Prefiro comida japonesa. RETIRE O SEU CARTÃO, POR FAVOR NÃO SE ESQUEÇAM DE PROVAR O SUSHI — Vocês são três babacas! Eu não acredito. Ela foi embora com ele! BEM-VINDO AO SEU BANCO 24 HORAS 1342 PONTOS DE ATENDIMENTO AO SEU DISPOR EM TODA A CIDADE POR FAVOR, NÃO CHUTE A MÁQUINA — Vá para o inferno! INTRODUZA SEU CARTÃO MAGNÉTICO — Foda-se. VÁ EM FRENTE, BRUCE NA VERDADE, ELE NÃO FOI ENGOLIDO. FOI? 75



— Você sabe que não, seu babaca! NADA DE NOMES FEIOS, POR FAVOR VOCÊ DESEJA... SIMPATIA VINGANÇA TEMPO ANN — Com licença... — Que é isso, dona, pare de bater na porta! Sei que está chovendo. Azar o seu! Não vou deixá-la entrar. Isto aqui é um caixa automático e não um abrigo de indigentes. Você precisa ter um cartão para entrar. O quê? — Eu disse: Cale a boca e escolha Ann.
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O coronel Tiaranean entrou na sala e ficou em posição de sentido ao lado da cadeira de espaldar reto, sem braços, que estava em frente à escrivaninha. Usava uma camisa caqui desabotoada, que deixava entrever uma camiseta preta, calças caqui sem cinto e chinelos de feltro cinzentos. Dispensado, o robô que o escoltara até a sala se afastou rapidamente, apoiando-se em suas seis patas articuladas. Parecia um ser híbrido, metade homem, metade barata. A figura atrás da escrivaninha permaneceu na sombra, escondida pelo brilho das lâmpadas de alta intensidade que iluminavam o rosto de Tiaranean, mas as lâmpadas-piloto estavam acesas nas videocâmaras, sinal de que a sessão havia começado. — Sente-se, por favor. Ele se sentou. — O senhor parece mais magro, coronel — disse a mulher. Tinha uma voz de contralto, menos estridente que a da última pessoa que o interrogara. — Não gosta da nossa comida? Tiaranean sacudiu a cabeça. — Não, não. A comida é perfeitamente adequada, senhor. Sem graça, sim, monótona, certamente, mas adequada. Às vezes ele sonhava que estava matando alguém. Ultimamente dera para sonhar que estava matando para conseguir um dente de alho. A outra inquisidora insistira no “senhor”. Aquela não o corrigiu. — Ainda bem, coronel — disse ela, ajustando a altura das lâmpadas. — Que está fazendo para passar o tempo? — Uma pergunta preliminar. Eles sabiam o que ele estava fazendo; queriam saber o que imaginava estar fazendo. Ou talvez a nova inquisidora simplesmente quisesse saber sem ter de ler a volumosa documentação que as máquinas imprimiam. Melhor fornecer uma resposta direta. — Formei um grupo de discussão da antigüidade clássica, usando os recursos disponíveis. — Os recursos disponíveis eram um professor e um aluno que fizera o seu curso no ano anterior; o grupo de discussão eram os oito homens que compartilhavam a cela com ele. — Antigüidade clássica seriam a Grécia e a Roma antigas? — Sim, senhor. — Dar-lhe algo em que pensar? Por que não? — Estivemos discutindo o significado da palavra “justo”. Ela mordeu a isca. — Não como crítica ao regime, espero? — Talvez — disse ele manhosamente, dando linha para o seu peixe. — O caso específico que estávamos considerando era um assassinato. 80



A discussão estava fugindo do assunto de que ela queria tratar, mas aquele “talvez” era irresistível. — Que assassinato? — Aqui estão os fatos, madame. — Ela pigarreou e ele se corrigiu. — Senhor. Orestes era filho do rei Agamenon e de Clitemnestra, uma família com uma história de violência, tanto em casa como no exterior. Quando Agamenon voltou da guerra de Tróia, um conflito demorado, não muito diferente de alguns que ocorreram em nossa época, a esposa, alegando um pretexto qualquer, matou-o a golpes de machado. O deus Apolo, profundamente ofendido, encarregou Orestes de vingar a morte do pai. Orestes, em obediência ao deus e agindo de acordo com a tradição, matou a mãe, e por causa disso foi perseguido pelas Fúrias como matricida. — Esta história é um conto de fadas, coronel. — Não, senhor. Trata-se de um episódio histórico. A questão que estávamos considerando era se Orestes agira de modo justo ou não ao fazer o que fez — falou ele. Fez uma pausa para ver se ela levaria a conversa para rumos mais convencionais. Como ela permaneceu em silêncio, prosseguiu. — A defesa de alegar que “eu estava apenas cumprindo ordens” ainda não fora inventada, o que mostra que estamos falando de fatos bem antigos. Orestes fugiu para Atenas e pediu a Apolo que intercedesse a seu favor junto às Fúrias. Como estavam em Atenas, Apolo sugeriu que ele fosse falar com a deusa local, Atena. Como a questão era muito difícil, Atena resolveu nomear uma comissão de quatro membros, um júri, por assim dizer, para apreciar os fatos. — Você está inventando. — Não, senhor. Tudo isto está relatado em Eumênides, uma peça de Ésquilo, que foi praticamente uma testemunha dos acontecimentos. Quer que eu continue? Um suspiro. — Prossiga, coronel. — Obrigado. As Fúrias se encarregaram da acusação e Apolo (que, afinal de contas, instigara o crime), da defesa. Orestes agira com justiça? Uma das questões que a defesa levantou foi a seguinte: poi que as Fúrias não perseguiram Clitemnestra, que, afinal de contas, assassinara o próprio marido, o pai de Orestes? — Uma pergunta muito razoável — disse a inquisidora. — Por que não? Se as Fúrias tivessem feito seu trabalho, Orestes não teria necessidade 81



de agir. Um sorriso e um dar de ombros. — O argumento era forçado — disse Tiaranean —, refletindo, talvez, uma compreensão imperfeita do mundo contemporâneo. Basicamente, as Fúrias achavam que aqui estava fora da sua jurisdição. Talvez tenha sido por isso que Apolo não pediu às Fúrias para vingar Agamenon em vez de recorrer a Orestes. Essa questão jamais foi levantada. — E depois, o que aconteceu? — Quando os jurados se dividiram, dois votando pela condenação e dois pela absolvição, Atena resolveu o impasse votando pela absolvição do réu, mais por piedade do que por justiça, e como as Fúrias ficaram muito contrariadas e ameaçaram causar sérios danos à cidade de Atenas se não pudessem castigar Orestes, Atena ofereceu-lhes uma compensação para concordarem com a decisão do tribunal. — Ele fez uma pausa, sabendo que a tinha nas mãos. — Sei que isto parece um pouco fantástico, senhor, mas Ésquilo é uma fonte confiável. — Sim, sim — concordou ela. — Que tipo de compensação? — Se concordassem com a decisão, Atena daria às Fúrias um novo título, “Eumênides”, que significa “Bondosas”, e elas receberiam honras especiais na cidade de Atenas. As Fúrias deixaram Orestes em paz e Palas Atena ficou conhecida como a deusa que inventou o tribunal. — Queremos voltar ao assunto? Não especialmente. Ele passou do mito para a história e introduziu a brincadeira favorita do professor. — Mas foi outra pessoa que inventou os advogados. A inquisidora aumentou ligeiramente a intensidade das lâmpadas. — Prossiga, Tiaranean. Quem foi que inventou os advogados? — Sólon, o Legislador. — Ela ainda está fisgada? Se não estiver, logo ficarei sabendo. Certo. — Sólon vivia na cidade de que estávamos falando há pouco, Atenas, que fazia parte da Grécia. — O coronel coçou o queixo, pensando no que acabara de afirmar. — Não, não, acho que isso não é verdade. Os países ainda não tinham sido inventados; tudo que havia era um bando de pessoas falando grego e tentando se organizar. A intensidade das luzes aumentou mais um pouco. — Por que o chamavam de Sólon, o Legislador? — É uma longa história — afirmou Tiaranean, piscando. A luz estava fazendo seu nariz coçar. A figura na sombra assentiu e repetiu a pergunta. — Por que o chamavam de Sólon, o Legislador? 82



Então? Recitar um pouco de história antiga era melhor do que recitar sua própria história. — Temos de começar com a administração anterior de Atenas — declarou, ajeitando o corpo na cadeira dura, sem braços. — Um sujeito chamado Drácon era o autor de quase todas as leis. Ele era um cara durão, que aplicava a pena de morte para crimes menores porque, segundo ele, era merecida, e para crimes mais sérios tinha de ser a mesma coisa porque, embora os criminosos merecessem uma pena mais rigorosa, não havia pena mais rigorosa. As raízes da propaganda penetram fundo na língua, e as raízes da língua penetram fundo na história. O nome de Drácon fora associado para sempre a leis rigorosas. — Foi daí que a oposição tirou essa história de “leis draconianas”? — quis saber a inquisidora. — Sim, senhor. Ele era, como dizem, um homem durão. Atenas estava dividida em facções, e uma guerra civil estava a ponto de eclodir quando chamaram Sólon, que tinha fama de sabedoria, e lhe pediram para ver o que poderia fazer. — O nariz começou de novo a coçar, e o coronel sufocou um espirro. — Facções? Que tipo de facções? Sacudir a gaiola um pouquinho? — A dos ricos e a dos pobres, como sempre. — O espirro emergiu, triunfantemente, e ele espirrou de novo para confirmar. — Oficialmente, eles eram favoráveis a formas diferentes de governo — prosseguiu, enxugando o nariz na manga da camisa. — Os ricos queriam uma oligarquia, que permitiria que se mantivessem no poder. Os pobres eram favoráveis a uma democracia, pois assim, sendo mais numerosos, poderiam fazer valer suas opiniões. — Houve uma longa pausa e ele imaginou se teria ido longe demais. Nada? Ela se encarregaria de lhe informar quando tivesse ido longe demais. — Acontece, senhor, que o que estava levando a cidade no caminho da guerra civil eram as dívidas. Ela riu. — Ora, vamos, Tiaranean. Dívidas? — As dívidas eram uma coisa nebulosa, mutável, capaz de se transformar, de forma imperceptível, em crédito. Havia mil maneiras de renegociar uma dívida, de adiar os pagamentos. — Sim, senhor. O devedor podia ser obrigado a vender os filhos como escravos. Ou podia ser preso e vendido, ele próprio. A alternativa era fugir para o exílio, sem um tostão no bolso, para escapar à crueldade dos credores. A questão básica que dividia as facções era a seguinte: os pobres queriam que 83



suas dívidas fossem perdoadas e os ricos queriam seu dinheiro de volta. — A escravidão forçada talvez seja ir um pouco longe demais — concedeu a inquisidora, com relutância. — Mas essas pessoas pobres pegaram realmente dinheiro emprestado, não pegaram? Tiaranean concordou de imediato. — Uma observação perspicaz, senhor. Os pobres estavam obrigados pela Lei de Drácon a pagar suas dívidas, mas suponho que isso não tinha muito a ver com o fato de que Atenas se encontrava à beira de uma guerra civil. Talvez o mais importante fosse que os pobres eram muito numerosos. — É possível — disse ela. — A maioria nem sempre tem razão, mas é sempre a maioria. O coronel escondeu um sorriso com a mão. — Foi nessa altura que Sólon, que além de ser um homem muito sábio não estava comprometido com nenhuma das facções, entrou em cena e conseguiu um acordo. Além de escrever um novo código de leis, perdoou todas as dívidas da população. — E foi chamado de “Legislador”? — perguntou a figura nas sombras, em tom de desdém. — Devia ter sido chamado de “Aquele-que-faz-cortesia-com-o-chapéu-alheio”. O senhor estava perguntando o que era justo. Cancelar todas as dívidas não me parece justo com os credores. O interrogatório sem dúvida saíra completamente do seu propósito, pensou o coronel. Melhor conservá-lo assim. — Sim, senhor. Sob certos aspectos, Sólon parece muito moderno. A facção favorável à oligarquia, ou seja, os ricos, agira legalmente de acordo com o Código de Drácon, e portanto agira com justiça quando tentava forçar os devedores, ou seja, os pobres, a vender os filhos para pagar suas dívidas. Assim, Sólon não agiu com justiça quando perdoou as dívidas. Entretanto... — Aquele “entretanto” soou mais como uma provocação do que como uma ressalva. Um suspiro. A mudança de legal para justo não passara despercebida. — Sólon não devia ter perdoado as dívidas ex post facto. As pessoas precisam pagar o que devem — cismou ela. Acrescentou, bruscamente: — Entretanto o quê? — Entretanto Sólon estava mudando as leis, de modo que podemos dizer que agiu legalmente. — Mas não com justiça. Mudar a lei ex post facto não é justo, e foi exatamente o que ele fez. — Sim, senhor. Talvez os termos “justo” e “legal” não se apliquem neste caso. Do ponto de vista da facção dos ricos, ou mesmo das duas facções, 84



pode ter sido a melhor solução possível, nas circunstâncias. As luzes diminuíram ligeiramente de intensidade. — Que quer dizer com isso, coronel? — O dinheiro estava perdido, de qualquer maneira. No momento em que as facções recorreram a Sólon, se os credores tentassem receber, teriam uma guerra civil nas mãos. Caso contrário, eles teriam recebido. E os devedores provavelmente também não queriam uma guerra civil, mas não tinham como pagar. Sólon conseguiu um acordo segundo o qual os ricos conservaram suas propriedades e a cidade continuou a funcionar normalmente. Isso, pelo visto, era importante para as duas facções. O que Sólon fez não foi justo, talvez nem mesmo tenha sido legal, mas era necessário. — Hummm... — Uma pausa. — Não. Uma lei ex post facto nunca é justa, coronel. Nem legal. Ou ela não está prestando atenção, ou se agarra ao que conhece com a tenacidade de uma tartaruga. Ou talvez as duas coisas. — Sim, senhor. A ilegalidade é ruim, a injustiça é ruim, mas uma guerra civil é ainda pior. A necessidade é, bem, a necessidade é necessária. Fazendo sua escolha no mundo real, Sólon fez o que era certo para a cidade. — O senhor pensa assim, coronel? Tiaranean suspirou. — Se as Leis Draconianas fossem boas, por que Atenas estaria passando por tantas dificuldades? Qualquer lei ex post facto que jogasse o Código de Drácon na lata de lixo da história tinha muita coisa a seu favor. E o que Sólon fez em seguida foi interessante, também. A inquisidora acendeu um cigarro. A chama do fósforo revelou por um momento óculos de aros de chifre e um nariz torto. — Prossiga, coronel Tiaranean. O que ele fez em seguida? O coronel repetiu a brincadeira do professor. — Foi então que ele inventou os advogados, é claro. A inquisidora soprou a fumaça no cone de luz. — Foi? Como ele conseguiu essa coisa terrívell — Por puro acidente. O que ele fez foi escrever o Código de Sólon, um conjunto completo de leis para a cidade de Atenas, e convencer o conselho da cidade a jurar solenemente que não faria nenhuma mudança. Alguma coisa do tipo “Juramos por Apolo”, ou talvez no caso fosse Atena, não sei, “que não faremos nenhuma mudança durante um século”. Publicamente. E, naturalmente, o Código de Sólon era um pouco vago quando aplicado a casos específicos. O cigarro brilhou quando ela tragou. 85



— Então as pessoas o procuraram para pedir esclarecimentos? Tiaranean inclinou-se para a frente, colocando os cotovelos sobre os joelhos. — Sim, senhor. Queriam que Sólon mudasse as leis para atender aos seus interesses. Ele poderia ter se tornado o Tirano de Atenas, se quisesse. — Só que ele era um homem sábio, como o senhor disse. — Sólon era sábio. Sim, senhor. Além disso, ele gostava das leis que havia escrito, e não pretendia mudá-las para agradar a ninguém. Depois de algum tempo, cansou-se daquela fila permanente de litigantes a acossá-lo e resolveu fazer uma longa viagem ao Egito. — Entendo — murmurou ela. — De modo que os atenienses se viram diante de uma série de leis que não podiam mudar, mas que tinham de ser interpretadas, e foi assim que Sólon inventou os advogados? — Pelo menos, criou uma situação na qual os atenienses, que eram um povo esperto, tiveram de inventar os advogados. Os advogados foram uma grande melhoria em relação ao sistema anterior. — É mesmo? Como era o sistema anterior? — O sistema anterior usava legisladores. Sempre que havia uma dúvida quanto à lei, passava-se uma nova lei para dirimi-la. O rico conseguia se eleger para o senado, ou para a oligarquia, ou para o que quer que fosse na ocasião, e podia fazer as leis que bem desejasse. Era difícil conseguir justiça naquela época, e nenhum homem se sentia seguro em sua propriedade quando a Legislatura estava em sessão. — Ele se absteve discretamente de acrescentar: “Quanto mais as coisas mudam, mais permanecem as mesmas.” Houve uma pausa. — Ainda é difícil conseguir justiça — disse ela, afinal —, mas temos de procurá-la. Talvez sua vida dependa disso. Que pena, pensou Tiaranean. Ela vai voltar ao assunto. Mas perdemos talvez metade da sessão, o que não deixa de ser uma vitória moral. — Sim, senhor. Acho que não adianta eu pedir a presença de um advogado? — Não, nem a de um legislador. — Ela aumentou a intensidade das luzes e abriu a pasta à sua frente para recomeçar. — Qual a sua data de nascimento?
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Por detrás de cada uma das poucas árvores que cruzavam tão ligeiro pela janela do trem, até parecia que olhos espreitavam, sem sequer serem suspeitados, a passagem do comboio. Talvez criaturas nunca vistas pelo homem. Quem sabe criaturas dos confins do deserto, ou melhor dizendo, dos seus subterrâneos — o único lugar onde um pouco d’água sempre podia aparecer. A febre nos consumia. O trem corria e corria na sua estreita senda, apitando alto como se quisesse dizer ao deserto que, apesar da hecatombe, ainda havia por ali algo vivo e que podia gritar com toda a força de seus pulmões. As coisas pareciam seguir bem, apesar de todos os problemas. O que importava, naquele momento, era que os problemas faziam parte do passado. Um passado recente, era verdade, mas ainda assim passado. Era essencial olvidar um pouco, agarrar-se ao presente, qualquer um, desde que não fosse igual ao que tivéramos pouco antes. Mas, de repente, eis que os trilhos desapareceram como que por encanto. O maquinista puxou com súbita e violenta força a alavanca que obrigava o comboio a frear. Foi um solavanco só, que pegou a todos de surpresa, fazendo com que nos acotovelássemos uns contra os outros, forçando alguns contra as paredes e quase jogando pela janela aquela velha senhora no terceiro banco. O fato é que paramos e descemos para constatar, abismados, que dali em diante era apenas o deserto, sem trilhos, sem marcas de trilhos, nada que fizesse alguém suspeitar que algum dia a Companhia Estatal Ferroviária lá tivesse colocado dormentes. Tínhamos dois problemas: um, de menor importância, pois podia ficar apenas ao nível da curiosidade científica, dizia respeito a compreendermos como tinha sido possível alguém — ou sei lá o quê — fazer com que a estrada de ferro desaparecesse; o outro era muito prático, relacionando-se a como sair dali, a como prosseguir viagem e chegar a um destino que também ignorávamos qual fosse. Como seria de esperar, envolvendo o grupo de quase trezentas pessoas, o deserto naquela hora agigantou-se, tornou-se ainda mais abrasador com seu sol de meio-dia, parecendo dizer-nos que venceria a batalha e que nenhum de nós escaparia. Como nada havia em volta, retornamos todos aos vagões, combinamos um racionamento de comida e de água, esperamos a noite e resolvemos cantar. Cantamos alto, cantamos muito. Canções folclóricas de antigamente, hinos militares e religiosos, ninamos bebês inexistentes e saudámos longín90



quos imperadores, heróis e obscuros vilões. A medida que nosso canto crescia, sem que nos apercebêssemos, as árvores que fizeram parte da nossa paisagem de janela pela manhã aproximaram-se silenciosamente do trem e terminaram cercando-o por completo. Macuco foi o primeiro a dar-se conta, e não gritou. Ao contrário, aproveitando-se do vozerio dos cantores, esgueirou-se para junto do chefe e segredou-lhe ao ouvido o que observara: estávamos não mais num descampado, e sim numa espécie de floresta que parecia ter crescido à nossa volta em apenas duas horas. Frondosas árvores formavam uma massa compacta por todos os lados. O chefe seguiu cantando, como os demais, enquanto procurava entender o que se passava. Destacou o pequeno Nanuque para espiar, do mais perto que conseguisse, a movimentação que já era quase contínua das árvores. Foi então que a primeira criatura apareceu. Parecia um homem? Difícil dizê-lo. Cada um que o viu e a uns poucos mais que também se mostraram — aterrorizou-se, pois mais pareciam feitos de argila que de carne e osso. Provavelmente o contato permanente com a terra dos subterrâneos — como o deduzimos mais tarde — tornara-os uma estranha e incrível mescla de homem e barro, ou de homem e verme, se preferirem. O chefe dirigiu-se ao que estava na frente e, para surpresa geral, foi recebido com o que nos pareceu, ou pelo menos foi essa a sensação que tive, um misto de assombro e infantil curiosidade. As criaturas logo começaram a afastar-se, no que foram imitadas por todas as árvores. Nanuque teve a inspiração salvadora para aquele momento! “Recomecem a cantar”, disse o pequeno. “Cantem, cantem, foi isto que os atraiu.” Mal refeitos do susto, tentamos lembrar qual fora a última música e logo a estávamos entoando com exemplar vigor e duvidosa harmonia. Afinal, nossas vidas pareciam depender da capacidade de cada um em transformar aquele tipo de comunicação primária em algo parecido com uma conversa amigável entre seres que por certo vinham de mundos distintos. Todo o dia e a noite seguinte cantamos. Revezávamos os cantores, de maneira a permitir que alguns descansassem por turnos. As árvores não mais se afastaram, embora também não se aproximassem nem mostrassem as criaturas que as comandavam ou que atrás delas se escondiam. Quase ao raiar do segundo dia, elas começaram a farfalhar seus ramos uns contra os outros. Entendemos que também estavam fazendo música e que esta era a sua linguagem. Tínhamos de ouvi-Ias, traduzir aqueles cicios e sibilos para o nosso idioma e responder ao que tentavam nos dizer. Nunca saberemos se nossas imitações dos ruídos e sons é que nos 91



salvaram, ou se tudo aquilo não passou de um sonho coletivo, uma alucinação causada por uma fantástica combinação entre o cansaço, as lembranças da guerra tão recente e os estranhos vapores incandescentes daquele deserto desconhecido. O fato, se é que posso descrevê-lo assim, é que na terceira noite as árvores nos presentearam com muitos frutos e afastaram-se tão silenciosamente como quando chegaram, dirigindo-se para o infinito, para um horizonte que no lusco-fusco daquele fim de dia e início de noite mal podíamos divisar. Cautelosamente seguimos cantando, agora baixinho, quase num murmúrio ou melhor dizendo num lamento ao mesmo tempo de terror e de esperança. Nada fizemos até o amanhecer. Quando os primeiros raios de um novo sol tocaram o último vagão, escutamos o grito do maquinista. Os trilhos! Os trilhos! E ato contínuo tratou de fazer a máquina resfolegar, soltar fumaça e afinal mexer-se arrastando o comboio atrás de si, devorando a estrada de ferro com uma sofreguidão que fazia esquecer a indolência de quando parecia ser impossível acontecer qualquer coisa de interessante ou surpreendente naquele deserto. Não sei quanto tempo corremos assim, em desabalada carreira, tentando fugir do desconhecido. O trem rangia e quase se partia no seu esforço por andar mais e mais rápido, no seu limite, e ninguém queria que a velocidade diminuísse nem olhava para o horizonte com medo de que as fantásticas árvores, os homens de terra, ou quem sabe mais o quê, voltassem a aparecer. Até que chegamos. Era uma pacata cidade de interior, surgida após uma longa curva, como que num milagre. Acolheu-nos com simpatia, alimentou-nos e nos permitiu repousar. Perguntamos com doentia insistência sobre os homens de barro, lá do deserto. Ninguém deu sinais de conhecê-los. Um ano depois, e de novo três e quatro e dez anos mais tarde, grupos dentre nós lá retornaram. Alguns chegaram a levar sofisticados sistemas de radar, aparelhos de prospecção subterrânea. Fizeram análises detalhadas de toda a vegetação da região num raio muitas vezes superior àquele onde supostamente ocorreu nossa aventura. Nunca descobriram nada de anormal ou de suspeito. Por todos os que lá estiveram, se é que realmente tudo aquilo foi real, é curioso que nada mais foi comentado. Só o chefe e o pequeno Nanuque desapareceram. Não tive mais notícias deles até ontem, quando a televisão informou terem sido descobertas duas extraordinárias criaturas naquele mesmo deserto. O repórter dizia que os cientistas estavam tentando descobrir se eram homens ou se já o haviam sido, pois viviam aparentemente sob a terra e 92



apresentavam características e tinham aparência muito pouco humanas. Contudo, pela imagem que vi posso jurar que eram Nanuque e o chefe. Conseguiram fugir dos cientistas e logo foram esquecidos. Tentei mas não consegui reencontrá-los. Sem dúvida, também posso ter me enganado nesse caso, pois, afinal de contas, foram só umas poucas imagens na televisão. Tudo é possível. Dizem que nada aconteceu, mas não acredito neles.
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A vida de James Abemathy começou plena de maus presságios. Seu pai, um inspetor alfandegário da Nova Inglaterra, tinha ambições artísticas; enchia seus cadernos com esboços de velhas lápides puritanas e novos baleeiros de Nantucket. De dia, registrava caixotes de chá e chita importados; durante a noite, levava James a reuniões com os amigos intelectuais, que bebiam vinho do Porto, amaldiçoavam suas mulheres e editores e davam balas a James. O pai de James desapareceu durante uma expedição para fazer esboços da Grande Face da Pedra do Vermont; não encontraram nenhum sinal dele, a não ser seus sapatos. A mãe de James, viúva com filho pequeno, acabou se casando com um homem grande e peludo que vivia numa mansão em ruínas ao norte do estado de Nova York. À noite a família costumava freqüentar a cidade vizinha de Albany. Lá, o padrasto de James falava de política com seus amigos do Partido Nacional Antimaçônico; no andar de cima, sua mãe e as outras mulheres conversavam com personalidades já falecidas através de sessões espíritas. Com o passar do tempo, o padrasto de James foi ficando cada vez mais preocupado com os planos dos maçons. A família parou de circular em sociedade. As cortinas viviam puxadas e todos receberam ordens de manter uma vigilância cerrada com relação a estranhos vestidos de preto. A mãe de James foi ficando magra e pálida, e muitas vezes passava dias a fio de camisola. Um certo dia, o padrasto leu para eles reportagens acerca do anjo Moroni, que revelara tabuletas de ouro enterradas nas proximidades que contavam em detalhes a história bíblica dos índios do Vale do Mississippi. Quando terminou o artigo, a voz do padrasto vacilava e seus olhos estavam alucinados. Naquela noite, ouviram-se gritos abafados e um martelar frenético. Pela manhã, o jovem James encontrou o padrasto no andar de baixo, à lareira, ainda em seu camisolão de dormir, tomando uma xícara cheia de brandy atrás da outra e ajeitando distraído o atiçador. James cumprimentou-o com sua costumeira cordialidade. Os olhos do padrasto dardejavam frenéticos sob grossas sobrancelhas. James foi informado de que sua mãe viajara em missão de caridade para tratar de uma família distante, acometida de escarlatina. A conversa logo passou para o quarto da despensa no andar de cima cuja porta estava agora pregada. O padrasto de James proibiu-o estritamente de passar por esse portal. Dias se passaram. A ausência de sua mãe estendeu-se por semanas. Apesar de repetidos e cada vez mais estridentes brados de aviso da parte de seu padrasto, James não revelou qualquer interesse no aposento do segundo 95



andar. Finalmente, bem no fundo do cérebro do velho, uma artéria latejante explodiu de pura frustração. Durante o funeral do padrasto, a casa da família foi atingida por um raio e queimou até o chão. O dinheiro do seguro e o destino de James passaram para as mãos de um parente distante, um homem trêmulo e resmungão que fazia campanhas contra o alcoolismo e bebia várias garrafas do Elixir de Láudano do Dr. Rifkin por semana. James foi enviado a um internato dirigido por um diácono calvinista fanático. Ali James prosperou, graças ao estudo sério das escrituras e seu temperamento eqüânime e razoável. Chegou à idade adulta como um homem alto e estudioso, de disposição calma e rosto solene, profundamente intocado por qualquer marca do destino. Dois dias após sua formatura, o diácono e sua esposa foram encontrados ambos em pedaços, os corpos seminus enfiados na charrete do casal. James ficou tempo bastante para consolar a filha solteirona dos dois, sentada em sua cadeira de balanço, cortando metodicamente um lencinho em tiras. Então James foi para Nova York, almejando educação superior. Foi lá que James Abernathy achou a pequena loja que vendia mágicas. James entrou nessa loja sem letreiros por impulso, motivado pelos gritos abafados de agonia que vinham do dentista, do outro lado da rua. O interior mal-iluminado da loja cheirava a óleo de baleia que queimava e metal de lanterna aquecido. Largas prateleiras de madeira, cobertas de teias de aranha, alinhavam-se nas paredes. Aqui e ali, cartazes políticos amarelados pediam ajuda militar para os rebeldes texanos. James colocou seus textos religiosos sobre um mostruário farmacêutico, onde uma banda de sapos empalhados e laqueados brandia pequenos trumpetes e violões. O proprietário apareceu por detrás de uma cortina vermelha. — Posso auxiliar o jovem senhor? — perguntou, esfregando as mãos. Era um pequeno e faceiro irlandês. Suas orelhas pontudas eram semi-ocultas por pequenos tufos de pêlo; usava óculos bifocais e sapatos com fivela de metal. — Gostei daquela estatueta de marinheiro sob a campânula — disse James, apontando. — Aposto que podemos fazer muito melhor para um jovem como o senhor — disse o proprietário com um risinho. — Tão jovem, tão cheio de vida. James soprou a grossa poeira do esquecimento de sobre a redoma da estatueta. — Será que tudo são negócios, hoje em dia? 96



— Temos uma clientela especializada — disse o outro e apresentou-se. Seu nome era O’Beronne e fugira recentemente de seu país, devastado pela fome. James apertou a mão do Sr. O’Beronne. — O senhor vai querer uma poção do amor — disse o Sr. O’Beronne com um ar lascivo. — Rapazes de sua idade geralmente querem. James deu de ombros. — Não, realmente não. — Problemas financeiros, então? O senhor poderia se interessar por uma bolsa que nunca se esvazia. — O velho abaixou-se por trás do balcão e trouxe consigo uma grande capa de pele de urso. — Dinheiro? — disse James com um interesse apenas distante. — Fama, então. Temos escovas mágicas... ou, se prefere artes científicas modernas, temos uma câmera que pertenceu ao próprio Montavarde. — Não, não — disse James, parecendo inquieto. — Pode me dizer o preço desta estatueta? — Estudava o marinheiro criticamente. Não estava lá em boa condições. — Podemos restaurar a juventude — disse o Sr. O’Beronne, num súbito desespero. — Prossiga — disse James, empertigando-se. — Temos uma partida das Águas da Juventude Patenteadas do Dr. Heiddegger — disse o Sr. O’Beronne. Puxou uma pele de quaga de sobre uma arca de metal ali perto e retirou de lá uma garrafa de vidro quadrada. Tirou a rolha. As águas fervilharam levemente e o cheiro de maio invadiu a sala. — Uma garrafa bebida — disse o Sr. O’Beronne — restaura a condição do frescor da juventude a homem ou animal. — Isto é fato? — perguntou James, as sobrancelhas unidas pelo pensamento. — Quantas colheres de chá por garrafa? — Não tenho idéia — admitiu o Sr. O’Beronne. — Nunca medi pela colher. Olhe, este é um artigo para velhos. Rapazes de sua idade normalmente procuram as poções do amor. — Quanto é uma garrafa? — É um pouco salgado — respondeu o Sr. O’Beronne. — O preço é tudo o que o senhor possui. — Parece razoável — disse James. — E por duas, quanto é? O Sr. O’Beronne ficou olhando para ele. — Não coloque a carroça antes dos bois, jovem — recolocou cuidadosamente a rolha na garrafa. — Sabe, antes você ainda tem que me dar tudo o que possui. 97



— Como vou saber que você ainda terá as garrafas, quando eu precisar de mais? Os olhos do Sr. O’Beronne não paravam atrás dos bifocais. — Deixe que quem se preocupa com isso sou eu — deu uma risadinha, mas sem a mesma convicção que demonstrara antes. — Não fecharei esta loja: não enquanto existirem pessoas de seu tipo. — Muito justo — disse James, e apertaram as mãos para fechar o negócio. James retornou dois dias mais tarde, tendo vendido tudo o que possuía. Entregou uma pequena sacola de ouro e um recibo bancário transferindo os magros fundos remanescentes de seu patrimônio. Partiu com as roupas do corpo e a garrafa. Vinte anos se passaram. Os Estados Unidos sofreram uma guerra civil. Centenas de milhares de homens foram baleados, atingidos pela explosão de minas ou artilharia ou pereceram miseravelmente nos acampamentos insalubres. Nas ruas de Nova York, centenas de baderneiros anti-recrutamentos foram rechaçados com chumbo, e a rua de paralelepípedos à frente da pequena loja de mágicas ficou repleta de corpos putrefatos. Por fim, depois de uma obstinada resistência e indizíveis agonias, a Confederação fora derrotada. A guerra tornara-se história. James Abernathy retornou. — Estive na Califórnia — ele anunciou ao atônito Sr. O’Beronne. James exibia um bronzeado saudável e vestia uma capa de veludo, botas com esporas e um sombreiro prateado. Exibia um enorme cebolão dourado e os dedos reluziam com gemas. — Você ficou rico nas minas de ouro — tentou adivinhar o Sr. O’Beronne. — Na verdade, não. Estive no negócio de gêneros alimentícios. Em Sacramento. Pode-se vender uma dúzia de ovos lá por quase seu peso em pó de ouro, sabia? — Sorriu e exibiu com um gesto suas roupas elaboradas. — Dei-me muito bem, mas não me visto com essa extravagância normalmente. Sabe, estou vestindo toda a minha riqueza. Achei que isso tornaria nossa transação mais simples — mostrou a garrafa vazia. — Muito bem pensado da sua parte — disse o Sr. O’Beronne. Examinou James criticamente, como se procurando finas rachaduras psíquicas ou vestígios de corrupção moral. — Você não parece ter envelhecido um só dia. — Ah, isso não é bem verdade — confessou James. — Eu tinha vinte anos quando vim aqui pela primeira vez; agora aparento tranqüilamente uns vinte e um, talvez até vinte e dois. — Colocou a garrafa no balcão. — Você vai 98



ficar interessado em saber que havia exatamente vinte colheres de chá. — Você não derramou nada? — Ah, não — disse James, sorrindo com o pensamento. — Ela só era aberta uma vez por ano. — Não lhe ocorreu tomar duas colheres de chá por vez? Ou esvaziar a garrafa de um gole? — Qual seria a utilidade disso? — perguntou James. Começou a tirar os anéis e largá-los sobre o balcão com pequenos tinidos. — Você guardou as Águas da Juventude, presumo. — Negócio é negócio — disse contrafeito o Sr. O’Beronne. Apanhou outra garrafa. James saiu descalço, vestindo apenas camisa e calças, mas levando a garrafa. A década de 1870 se passou e a nação celebrou seu centenário. Ferrovias cobriam o continente. Lampiões a gás foram instalados nas ruas de Nova York. Edifícios mais altos do que nunca começaram a ser erguidos, embora a vizinhança da loja de mágicas permanecesse obscura. James Abernathy retornou. Agora parecia ter no mínimo vinte e quatro anos. Passou os títulos de diversas propriedades em Chicago e partiu com outra garrafa. Pouco depois da virada do século, James voltou mais uma vez, dirigindo um automóvel a vapor, assoviando o tema da Exposição de St. Louis e cofiando o bigode encerado. Assinou a transferência de propriedade do carro, que era bom, mas o Sr. O’Beronne mostrou pouco entusiasmo. O velho irlandês encolhera com o passar dos anos, e suas mãozinhas tremiam enquanto apanhavam seus bens. No período seguinte, uma grande guerra de proporções globais aconteceu, mas a América foi em sua maior parte poupada da devastação. Os anos 20 chegaram, e James voltou com uma valise carregada de ações e bônus de valor rapidamente apreciável. — Você sempre parece se arranjar muito bem — observou o Sr. O’Beronne, com a voz trêmula. — Moderação é a chave — disse James. — Isso e uma disposição jovial. Correu os olhos pela loja de forma crítica. A qualidade do material decaíra. Velhas peças de motor em poças de graxa rançosa encontravam-se perto de pilhas de revistas populares em mau estado e rolos de fio telefônico enegrecido. Os abrigos exóticos, embalagens de especiarias e âmbar, presas de marfim esculpidas a mão por canibais e assim por diante, agora haviam 99



desaparecido de vez. — Espero que você não se incomode com estas novas garrafas — coaxou o Sr. O’Beronne, entregando-lhe uma. A garrafa tinha os lados arredondados e uma tampa de cortiça e latão. — Algum problema com o fornecimento? — perguntou James educadamente. — Olhe, quem se preocupa com isso sou eu! — disse o Sr. O’Beronne, erguendo o lábio com um pálido grunhido desafiador. A visita seguinte de James viria depois de outra guerra, esta de uma selvageria indizível e quase inimaginável. A loja do Sr. O’Beronne estava agora lotada com artigos militares. Lâmpadas elétricas nuas pendiam sobre um reino de uniformes caqui podres e peças de borracha. James parecia agora ter quase trinta. Era um pouco baixo pelos modernos padrões americanos, mas isso mal se notava. Vestia calças de cintura alta e paletó de linho branco com ombros ressaltados. — Não creio — murmurou o Sr. O’Beronne por entre seus dentes postiços — que já lhe tenha ocorrido repartir isso? E quanto a esposas, namoradas, filhos? James deu de ombros. — O que tem isso? — Você fica contente em vê-los envelhecer e morrer? — Eu nunca os vejo envelhecer tanto assim — observou James. — Afinal, a cada vinte anos eu tenho de retornar aqui e perder tudo que tenho. É mais simples começar tudo de novo. — Nenhum sentimento humano — resmungou amargo o Sr. O’Beronne. — Ah, vamos lá — disse James. — Afinal de contas, eu não vejo você distribuindo elixir a todo mundo. — Mas eu estou no negócio de loja de mágicas — disse o irlandês velhinho, fraco. — Existem certas regras implícitas. — Ah, é? — perguntou James, inclinando-se sobre o balcão com a paciência tranqüila de um jovem centenário. — Você nunca mencionou isso antes. Lei sobrenatural: deve ser um campo de estudo interessante. — Isso não interessa — disparou o Sr. O’Beronne. — Você é um freguês, e um ser humano. Cuide do seu negócio que eu cuido do meu. — Não precisa ficar tão irritado — disse James. Hesitou. — Sabe, eu tenho umas dicas quentes sobre a nova indústria de plásticos. Imagino que eu poderia fazer muito mais dinheiro que de costume. Isto é, se você estiver 100



interessado em vender este lugar — sorriu. — Dizem que um irlandês nunca esquece a terrinha. Você poderia voltar ao seu velho negócio: pote de ouro, garrafa de leite na soleira da porta... — Pegue sua garrafa e vá embora — gritou O’Beronne, jogando-a em suas mãos. Outras duas décadas se passaram. James apareceu dirigindo um Mustang conversível e entrou na loja. O lugar cheirava a incenso de patchuli, e pôsteres psicodélicos fosforescentes cobriam as paredes. Pilhas de revistas em quadrinhos dementes jaziam do lado de mesas entulhadas com narguilés e cachimbos de argila feitos a mão. O Sr. O’Beronne arrastou-se por detrás de uma cortina cheia de contas. — Você outra vez — ele coaxou. — É isso aí — disse James, olhando em volta. — Gostei do jeito que você deixou o lugar na moda, cara. Maneiro. O’Beronne fulminou-o com o olhar. — Você tem cento e vinte anos de idade. O peso da vida anti-natural não se tornou insuportável? James olhou para ele intrigado. — Tá brincando? — Você não aprendeu uma lição sequer sobre as bênçãos da mortalidade? Sobre como é melhor não ultrapassar seu tempo predestinado de vida? — Hem? — James deu de ombros. — Aprendi alguma coisa sobre posses materiais... Coisas materiais prendem você. Não pode levar o carro dessa vez, é alugado. — Tirou uma carteira de couro feita a mão do bolso de seu jeans boca-de-sino. — Tenho uma carteira de identidade falsa e cartões de crédito. — Sacudiu-os por sobre o balcão. O Sr. O’Beronne olhou incrédulo para o magro lote. — Isso é alguma brincadeira sua? — Ei, é tudo o que possuo — James disse com calma. — Eu podia ter comprado a Xerox por quinze dólares nos anos 50. Mas da última vez em que conversamos, você não parecia a fim. Achei que, você sabe, não é o que se ganha que conta, mas o espírito da coisa. O Sr. O’Beronne colocou uma mão manchada por problemas de fígado sobre o peito. — Isto nunca vai acabar? Por que é que deixei a Europa? Lá eles sabem como respeitar uma tradição... — parou, recuperando a bile. — Olhe este lugar! É um insulto! Chama isto de loja de mágicas? — Agarrou uma vela em forma de cogumelo e jogou-a no chão. 101



— Você está abatido — disse James. — Escute, foi você mesmo quem disse que negócio é negócio. Não há necessidade de continuarmos com isso por mais tempo. Estou vendo que você não está nem aí. Por que não me coloca em contato com seu fornecedor? — Nunca! — gritou O’Beronne. — Não serei derrotado por um... por um guarda-livros de sangue frio. — Nunca pensei nisso como uma disputa — James disse com dignidade. — Lamento ver que você pensa assim, cara. — Apanhou sua garrafa e foi embora. O tempo previsto passou e James repetiu sua peregrinação à loja de mágicas. A vizinhança havia decaído. Mulheres com minissaias e meias de renda andavam pela calçada, observadas da esquina por homens de chapéus de aba larga e sapatos engraxados de bico fino. James cuidadosamente trancou as portas de seu BMW. As janelas da loja de mágicas, que antigamente tinham cortinas, agora estavam pintadas de preto. Um letreiro em neon sobre a porta dizia: CABINAS PARA ADULTOS 25c. Do lado de dentro, o piso abarrotado de coisas da loja estava limpo. Revistas envoltas em plástico alinhavam-se nas paredes, as capas vistosas brilhando sob a cadavérica luz azul das lâmpadas fluorescentes. O velho balcão fora substituído por um comprido mostruário de frente de vidro, que exibia chicotes com nós e lubrificantes com sabor. O chão nu grudava nas solas dos sapatos Gucci de James, Um rapaz emergiu por detrás de uma cortina. Era alto e magricela, com um bigodinho bem-penteado. A pele macilenta tinha um aspecto subterrâneo e lembrava cera. Os gestos eram fluidos. — Cabinas atrás — ele disse em voz alta, sem encarar os olhos de James. — Pode comprar fichas. Três paus. — Como disse? — perguntou James. — Três paus, cara! — Ah — James entregou o dinheiro. O homem lhe deu uma dúzia de fichas de plástico e desapareceu imediatamente atrás das cortinas. — Com licença! — James disse. Não houve resposta. — Alô? As cabines de exibição esperavam nos fundos da loja, numa série de gabinetes cortinados. As almofadas de vinil dentro delas cheiravam a suor e nitrato de butil. James inseriu uma ficha e ficou olhando. Dirigiu-se depois às outras máquinas e examinou-as também. Voltou à frente da loja. O gerente estava sentado num tamborete, arrancando as capas 102



de revistas que não tinham sido vendidas e assistindo à televisão num aparelho portátil debaixo do balcão. — Aqueles filmes — James disse. — Era Charlie Chaplin. E Douglas Fairbanks. E Gloria Swanson... O homem levantou os olhos, alisando o cabelo. — É, e daí? Você não gosta de filmes mudos? James fez uma pausa. — Não consigo acreditar que Charlie Chaplin tenha feito filmes pornôs. — Detesto estragar um truque de mágica — disse o gerente da loja, bocejando. — Mas são filmes genuínos, companheiro. Já ouviu falar na Mansão Hearst? San Simeon? O velho Hearst gostava de filmar seus convidados de Hollywood fazendo sacanagem. Todos os quartos tinham buracos escondidos. — Ah, sei. Ei, o Sr. O’Beronne está? O homem demonstrou interesse pela primeira vez. — Você conhece o velho? Não aparece muita gente que conheça o, velho hoje em dia. Sua clientela tinha gostos muito especiais, foi o que ouvi dizer. James fez que sim com a cabeça. — Ele deveria guardar uma garrafa para mim. — Bom, vou verificar lá nos fundos. Talvez ele esteja acordado. — O gerente desapareceu novamente. Retornou minutos depois com um frasco marrom. — Tem uma poção do amor aqui. James balançou a cabeça. — Desculpe, não é isso. — É de verdade, cara! Funciona que você não vai acreditar! — o gerente estava intrigado. — Vocês jovens costumam preferir poções do amor. Bom, acho que vou ter que acordar o velho pra você. Embora eu deteste ter que perturbá-lo. Longos minutos se passaram, com ruídos e guinchos distantes. Finalmente o gerente apareceu de costas pela cortina, puxando uma cadeira de rodas. Sentado nela estava o Sr. O’Beronne, enrolado em bandagens, a cabeça encarquilhada coberta por uma touca encardida. — Ah — disse finalmente. — Então é você outra vez. — Sim, eu voltei para buscar minha... — Eu sei, eu sei. — O Sr. O’Beronne ajeitou-se nas suas almofadas. — Vejo que já conhece meu... sócio, o Sr. Ferry. — Eu, como direi, dirijo o local atualmente — disse o Sr. Ferry. Piscou para James, às costas do Sr. O’Beronne. 103



— Sou James Abernathy — estendeu a mão. Ferry cruzou os braços, com ar desconfiado. — Desculpe, nunca faço isso. O’Beronne riu fracamente e acabou tendo um acesso de tosse. — Bem, meu rapaz — disse por fim —, eu esperava viver o suficiente para ver você uma vez mais... Sr. Ferry! Há um caixote nos fundos, debaixo daqueles seus cartazes de filmes sujos... — Claro, claro — falou Ferry indulgente. Saiu. — Deixe-me ver você — disse O’Beronne. Seus olhos cinzentos e ressequidos tornaram-se iguais aos de um lagarto. — Bem, o que acha do lugar? Seja franco. — Já foi melhor. E você também. — Mas o mundo também, não é? — comentou O’Beronne. — Ele faz todo o serviço pesado, o Sr. Ferry. Você devia vê-lo cuidando dos livros... — acenou com uma das mãos, os dedinhos retorcidos pela artrite. — É uma bênção não ter que me preocupar mais. Ferry tornou a aparecer, trazendo um caixote de madeira, abarrotado com pacotes empoeirados de seis latas de alumínio cada. Colocou-o gentilmente sobre o balcão. Cada uma das latas continha as Águas da Juventude. — Obrigado — disse James, os olhos arregalados. Ergueu um dos pacotes com reverência e puxou uma lata. — Não — disse O’Beronne. — Isto é para você, tudo isto. Aproveite, filho. Espero que esteja satisfeito. James abaixou as latas lentamente. — E quanto ao nosso trato? Os olhos de O’Beronne caíram, num paroxismo de humilhação. — Humildemente peço desculpas. Mas simplesmente não posso continuar mais com nosso negócio. Não tenho forças, você está vendo. Então isto é tudo seu agora. Foi tudo o que consegui encontrar. — E estas aqui devem ser as últimas — assentiu Ferry, inspecionando as unhas. — Não têm vendido bem faz algum tempo... acho que a usina de engarrafamento fechou as portas. — Mas tantas latas... — James disse pensativo. Retirou a carteira do bolso. — Tem um belo carro para você, lá fora... — Nada disso importa agora — disse o Sr. O’Beronne. — Fique com tudo, considere isso simplesmente minha derrota. — Sua voz baixou de volume. — Nunca pensei que ia chegar a este ponto, mas você me venceu, tenho 104



que admitir. Estou acabado. — A mão tremia solta. O Sr. Ferry pegou a cadeira de rodas. — Ele está cansado agora — disse, apaziguador. — Vou levá-lo de volta para os fundos, assim... — afastou as cortinas e empurrou a cadeira com os pés. Voltou-se para James. — Você pode pegar o caixote e sair. Foi bom fazer negócio com você. Até mais. — Acenou de leve com a cabeça. — Adeus, senhor! — James gritou. Não houve resposta. James levou o caixote até o carro e colocou-o no banco de trás. Então sentou-se na frente por algum tempo, batucando com os dedos no volante. Finalmente, entrou de novo na loja. O Sr. Ferry havia tirado um telefone de debaixo da máquina registradora. Quando viu James, desligou. — Esqueceu alguma coisa, companheiro? — Estou preocupado — disse James. — Andei pensando... O que são essas regras implícitas? O gerente olhou para ele surpreso. — Ah, o velho sempre falava desse jeito. Regras, padrões, qualidade. — O Sr. Ferry lançou um olhar meditativo sobre seu estoque e então olhou James nos olhos. — Mas que regras, cara? Houve um instante de silêncio. — Nunca tive muita certeza, mas gostaria de perguntar ao Sr. O’Beronne. — Você já o incomodou bastante — disse o gerente. — Não dá pra ver que ele está quase morrendo? Já pegou o que queria, então caia fora, siga seu caminho. Cruzou os braços. James recusou-se a dar um passo. O gerente suspirou. — Escute, já perdi muito tempo com você. Se quer continuar aqui, tem que comprar mais fichas. — Já vi aquilo tudo. O que mais vocês vendem? — Ah, as máquinas não são boas o bastante para você, não é? — o Sr. Ferry coçou o queixo. — Bom, não está estritamente em minha linha, mas eu podia arrumar pra você um grama ou dois do Verdadeiro Pó Mágico Colombiano do Senor Buendía. A primeira prova é de graça. Não? Pô, você é difícil de agradar, hem? Ferry sentou-se, com cara de aborrecido. — Não sei por que eu deveria mudar meu estoque, só porque você é tão chato. Um cara esperto como você devia correr atrás de coisa maior que 105



uma pequena loja de mágicas. Talvez seu lugar não seja aqui, companheiro. — Não, eu sempre gostei deste lugar — disse James. — Pelo menos costumava gostar... Eu até já quis comprá-lo — Você? Dá um tempo. — Seu rosto ficou sério. — Se não gosta do jeito como eu levo as coisas, caia fora. — Não, não, tenho certeza de que posso encontrar alguma coisa aqui — James disse rapidamente. Apontou a esmo para um livro grosso de capa dura, no fundo de uma pilha, debaixo do balcão. — Deixe-me ver aquele. O Sr. Ferry deu de ombros meio sem jeito e pegou o volume. — Deste você vai gostar — ele disse sem convencer. — Marilyn Monroe e Jack Kennedy numa casa de praia. James folheou as páginas brilhantes. — Quanto? — Você o quer? — disse o gerente. Examinou a lombada e colocou-o de volta no balcão. — Ok, cinqüenta paus. — Só dinheiro? — perguntou James, surpreso. — Nada mágico? — Dinheiro é mágico, meu camarada. — O gerente deu de ombros. — Tudo bem, quarenta paus e você tem que beijar uma puta na boca. — Eu pago os cinqüenta — disse James. Puxou a carteira do bolso. — Opa! — a carteira caiu de suas mãos e foi parar no outro lado do balcão. O Sr. Ferry abaixou-se para pegá-la. Quando estava se levantando, James deu-lhe uma pancada na cabeça com o livro. O gerente caiu com um gemido. James pulou sobre o balcão e abriu as cortinas. Agarrou a cadeira de rodas e puxou-a para fora. As rodas pularam duas vezes ao passarem por cima das pernas esticadas de Ferry. O’Beronne acordou com um grito. James empurrou-o em direção à porta. — Velho — disse, ofegante. — Há quanto tempo você não pega um pouco de ar fresco, hem? — Abriu a porta com um chute. — Não! — gritou O’Beronne. Tapou os olhos com ambas as mãos. — Tenho que ficar aqui dentro! São as regras! — James conduziu-o até a calçada. Quando a luz do sol o atingiu, O’Beronne uivou de medo e se encolheu. Nuvens de poeira se erguiam de suas almofadas e as bandagens esvoaçavam. James escancarou a porta do carro, levantou o corpo de O’Beronne e jogou-o no banco do carona. — Você não pode fazer isso! — gritou O’Beronne, sua touca voando. — Meu lugar é atrás das paredes. Não posso sair para o mundo... James bateu a porta. Deu a volta e sentou-se ao volante. 106



— Aqui fora é perigoso — gemeu O’Beronne enquanto o motor ganhava vida. — Lá dentro eu estava seguro... James pisou fundo no acelerador. O carro deixou marcas de pneus na rua. Olhou pelo espelho retrovisor e viu uma platéia de prostitutas que riam e assoviavam. — Aonde estamos indo? — perguntou O’Beronne, assustado. James avançou um sinal. Esticou a mão para o banco de trás e pegou uma lata do pacote. — Onde ficava essa usina de engarrafamento? O’Beronne pensou. — Faz tanto tempo... na Flórida, acho. — Flórida parece bom. Sol, ar fresco... — James costurava por entre os carros, enquanto abria a lata com o polegar. Deu um gole rápido e depois deu a lata para O’Beronne. — Aqui, velho. Termine. O’Beronne olhou para a lata, lambendo os lábios secos. — Não posso. Sou um proprietário, não um freguês. Simplesmente não tenho permissão para fazer esse tipo de coisa. Eu sou o dono daquela loja de mágicas, estou lhe dizendo. James balançou a cabeça e riu. O’Beronne tremia. Ergueu a lata com as mãos retorcidas e começou a beber com muita sede. Parou para arrotar e voltou a beber. O cheiro de maio encheu o carro. O’Beronne limpou a boca e amassou a lata vazia. Jogou-a por cima do ombro. — Lá atrás tem espaço para essas bandagens — James lhe disse. — Vamos pegar a estrada.
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Escorreguei em silêncio para fora dos lençóis, disposto a não acordar Lisa, até voltar com o desjejum, mas ela se remexeu e estendeu a mão para mim e, embora seus olhos ainda estivessem fechados — embora, pelo que eu sabia, ela simplesmente pudesse estar mudando de posição —, eu não resisti ao impulso de segurar sua mão estendida. Lisa abriu os olhos e sorriu. Beijei-a. Ainda estávamos semi-adormecidos; era como um sonho quente e preguiçoso de um beijo. Minha guarda estava baixa; você não é responsável pelo que diz nos sonhos. — Eu amo você — sussurrei. Ela recuou. Foi um movimento leve, mas inconfundível. Amaldiçoei-me mentalmente, mas não havia como desfazer o erro. Estava falando com sinceridade e tinha certeza de que ela acreditara em mim; o problema era que cada afirmação minha a fazia lembrar-se inevitavelmente de outras. Outras afirmações que haviam soado igualmente convincentes na ocasião. Quando endireitei o corpo e fiz menção de afastar-me, ela me perguntou de chofre: — É mesmo? Por quanto tempo? Eu devia tê-la ignorado, saído do quarto e preparado o desjejum. O mal-estar teria passado; sempre passava, mais cedo ou mais tarde. Acontece que nunca fui capaz de fugir a uma situação daquelas. Em algum lugar, de alguma forma, alguém me fizera acreditar que era sempre melhor conversar sobre os problemas. Trinquei os dentes e voltei-me para encará-la. — Você sabe o que sinto por você. Diga-me, já fiz alguma coisa para demonstrar que não gosto mais de você? Outro erro. As Declarações de Amor do Marido Ofendido também cheiram a infidelidade. Lisa agora estava sentada, de braços cruzados, balançando o corpo para lá e para cá; um movimento irritante, compulsivo. — Não. Só estou pensando quanto tempo você acha que vai durar. Eu sabia, por experiência própria, que nada que eu dissesse poderia tranqüilizá-la. Não havia nenhuma resposta certa. Talvez eu devesse simplesmente dar de ombros e dizer: Como espera que eu saiba? — Para toda a vida, espero. — Arrependi-me instantaneamente por haver acrescentado aquela condição patética, embora sincera, mas não precisava ter me preocupado: ela ignorou-a totalmente. — Para toda a vida? É mesmo? Não por dez anos, como os meus pais? Não doze anos, como os seus? Não cinco anos, como o meu irmão? Não seis 109



meses, como a sua irmã? Vamos ser a exceção? O amor deles era tão grande que quebrou todas as normas! — Não havia necessidade de mencionar seus dois ex-maridos e minhas duas ex-esposas; eles estavam ali, implicitamente, no alto de todas as listas das razões pelas quais estávamos destinados ao fracasso. Protestei, debilmente: — Vamos ter de nos esforçar mais do que eles, é claro. Não estava mais interessado na discussão. Não que ela tivesse me convencido com seu pessimismo absurdo, ou que eu tivesse deixado de me preocupar com seu sofrimento. Eu a amava e ficava triste ao vê-la sucumbir àqueles temores, por mais infundados que fossem. Entretanto, estava cansado de argumentar, quando nem a razão nem a emoção pareciam fazer nenhum efeito sobre ela. Tinha esperanças de que, depois que nos casássemos, Lisa pelo menos começasse a aceitar a possibilidade de que tivéssemos um futuro juntos! Em vez disso, ela se tornara mais desconfiada do que nunca, e eu não sabia como provar que levava nosso compromisso a sério. — Todo mundo se esforça — disse ela, em tom de desdém. — Que foi que isso adiantou para eles? Fiz um ruído de pura exasperação. — Que adianta se preocupar com isso? As coisas estão indo bem no momento, não estão? Se surgirem problemas, saberemos como lidar com eles. Pelo menos, podemos tentar. Que mais podemos fazer? Nós nos casamos, juramos amar e respeitar um ao outro. Que mais você queria que a gente fizesse? Devo ter levantado a voz mais do que pretendia; o psicopata que mora no apartamento do lado bateu duas vezes na parede com alguma coisa pesada, no momento em que Lisa dizia: — Podíamos usar a Tranca. Quase dei uma gargalhada, mas hesitei, à espera de um sinal de que ela estivesse brincando. Como piada, teria sido brilhante. Poderíamos ter começado a rir histericamente, rolando pela cama, tentando inventar anúncios cada vez mais ridículos: “A chama entre você e a Pessoa Amada está quase se apagando? Não se preocupe! Para uma relação que vai durar, durar, durar...” Lisa não estava brincando. — Nós temos alguma coisa importante, não é? — perguntou. Fiz que sim com a cabeça. — Alguma coisa que vale a pena proteger? — Claro. Sentei-me na cama, confuso. 110



— Ben? Saí do meu estupor. — Você não tem nenhuma confiança em mim? O que você acha... que se nossos sentimentos não estiverem cimentados no lugar eles vão desaparecer de uma hora para outra? — Já aconteceu com muita gente... Sacudi a cabeça e olhei para ela, que me encarou de volta. Suplicante. Desafiadora. Quando minha indignação começou a passar, foi substituída por outra sensação, muito mais penosa: eu julgava conhecer os temores de Lisa (afinal, eu próprio já fora magoado, eu próprio já me desapontara), mas agora estava claro que não avaliara corretamente até que ponto chegava a sua insegurança. Estávamos casados havia três meses, mas vivíamos juntos fazia quase dois anos — e que fizera eu, durante todo esse tempo, para ajudá-la a libertar-se daqueles grilhões? Eu me limitara a escutar e assentir, a ser complacente, a recitar amenidades. Como podia ter ignorado por tanto tempo a dor que ela sentira? O pior de tudo, porém, é que eu não sabia o que poderia ter feito para ajudá-la. — Você disse que teríamos de nos esforçar. Por isto seria um esforço extra. — Pelo contrário. Seria deixarmos de nos esforçar. A declaração pareceu deixá-la furiosa. — Verdade? Que há de errado em tornar as coisas mais fáceis para nós? Não sou masoquista. Não preciso sofrer para ser feliz. Não preciso lutar. O que você acha? Que as dificuldades tornam as conquistas mais preciosas? Mais valiosas? Pois já passei por toda essa droga e sei que não é isso que eu quero. De modo que se você acha que o amor é uma espécie de martírio, talvez esteja na hora de... A parede estremeceu de novo e Sarah começou a chorar. Sarah era o produto do primeiro casamento de Lisa; tinha nove anos, mas seria uma criança para o resto da vida, graças à sífilis congênita. O marido de Lisa sabia que tinha a doença, mas não lhe contara. Ela e a criança estavam curadas — seus corpos estavam livres da infecção —, mas os danos sofridos por Sarah eram irreversíveis. A revolta tomou conta de mim, como ocorrera tantas vezes no passado. Não admira que ela seja incrédula; se alguém tem esse direito... Um momento depois, porém, não pude deixar de pensar: O que ela está dizendo agora? Que, pelo que sabe, não sou melhor do que ele? Porque se é isso que 111



pensa... — Deixe que eu vou — murmurei. Curvei-me para beijá-la de novo e percebi que estava tremendo. A raiva de Lisa passara; acho que finalmente percebera o choque que me causara. Ela me disse: — Vai pensar no assunto? Por favor? Hesitei e depois fiz que sim com a cabeça. Eu considerava a idéia absurda, mas como podia me negar a fazer a única coisa em que ela parecia ter confiança? — Não quero perder você — declarou Lisa. — Não vai perder. — Eu queria dizer mais; algumas palavras simples mas honestas de consolo, alguma banal declaração de amor. Não teria sentido fazê-lo, porém. Eu estaria me repetindo. Só voltamos a falar na Tranca três meses mais tarde, mas pensei muitas vezes no assunto durante esse tempo, às vezes quando devia estar trabalhando. — A lua-de-mel terminou — dizia-me o chefe, muito sério, toda vez que me pegava sonhando acordado em frente ao meu terminal. Eu tinha trinta e seis anos e tinha um cargo de responsabilidade (embora sem nenhum futuro) em uma companhia de engenharia química, mas começava a me sentir como uma espécie de office boy em estado de confusão adolescente. As pessoas da minha idade já deviam manter suas relações amorosas sob perfeito controle, mas, se dois casamentos fracassados não eram suficientes, o pedido de Lisa tinha acabado com qualquer ilusão de estabilidade. Talvez fosse bom; não queria considerar o que tínhamos como algo pelo qual não precisávamos mais lutar. Por outro lado, porém, não queria passar o dia inteiro questionando, analisando, dissecando o nosso amor. Se usássemos a Tranca, é claro, o problema estaria resolvido definitivamente... O objetivo da maioria dos implantes neurais era alterar o cérebro, dar acesso a novos estados mentais, habilidades ou crenças que não podiam ser atingidos de outra forma. Desde alucinações lúdicas até o chinês mandarim em cinco minutos; desde reforçar absolutamente (ou rejeitar inequivocamente) um credo religioso, uma preferência sexual ou um partidarismo político até criar um preceito moral construtivo ou eliminar um tabu inconveniente; não havia nenhuma função neural, por mais nobre, por mais banal, que um implante não pudesse ajustar às preferências do usuário. Não havia escassez de demanda para os aparelhos; aparentemente, a 112



maioria das pessoas não estava nada satisfeita com a própria personalidade. Depois de superado o respeito inicial pelo cérebro, milhões de consumidores das nações mais prósperas adotaram com entusiasmo a nova tecnologia. Nem todos, porém. Algumas pessoas achavam a idéia totalmente repugnante — desumanizante, ou blasfema —, e não havia nada que os fabricantes de implantes pudessem fazer para conquistá-las. Outras, embora aceitassem a técnica em si, se recusavam teimosamente a admitir qualquer necessidade de alteração em seu próprio comportamento. por mais que a imprensa fizesse propaganda do novo culto de auto-aperfeiçoamento, as pesquisas de opinião pública revelavam a existência de uma minoria significativa que podia pagar pela tecnologia e não se opunha a ela no plano ético... mas simplesmente não queria mudar. Como se diz, o Mercado tem horror ao vácuo. Os implantes comuns envolviam o uso de um exército de nanomáquinas, que se encarregavam de estabelecer as ligações entre milhões de neurônios e o processador ótico do implante. Eletrodos microscópicos, introduzidos nos neurônios escolhidos, serviam para observar e manipular os sinais eletroquímicos transmitidos e recebidos por essas células. Desta forma, era possível reprogramar partes escolhidas do cérebro. A Tranca não agia da mesma forma. Não envolvia a criação de novos circuitos cerebrais nem o implante de eletrodos. Em vez disso, suas nanomáquinas produziam danos altamente seletivos nos neurônios-alvo, destruindo a capacidade normal das células de mudar a intensidade dos contatos sinápticos já existentes e de criar novos contatos — mas fazendo isso com tal delicadeza e precisão que os neurônios permaneciam intactos e funcionais sob todos os outros aspectos. Assim, o que a Tranca fazia era tornar permanentes as ligações entre os neurônios em uma certa região do cérebro, tornando impossível qualquer mudança. A Tranca era para pessoas na crista da onda. Pessoas que estavam perfeitamente felizes como eram, mas tinham medo de que esta situação não durasse para sempre. A julgar pelos boatos, uma dúzia de autores populares e astros de rock famosos podiam testemunhar que o uso oportuno da Tranca lhes permitira criar um número muito maior de imitações de seus trabalhos de maior sucesso do que seria possível de outra forma. Harrison Oswald confessara a uma rede internacional de holovisão que as últimas quatro de suas cinco trilogias sobre a “Serpente Amarela”, que haviam vendido milhões de exemplares, deviam sua irrepreensível coerência temática ao uso da Tranca; Insistent 113



Rhythms copiara sua primeira gravação de sucesso meia dúzia de vezes com tal fidelidade que nem os computadores coreanos, especializados em piratear estilos, eram capazes de competir com eles. Nas profissões criativas, porém, a Tranca fora um desastre total. Jovens matemáticos e cientistas teóricos, ao invés de prolongar seu período produtivo, que normalmente acabava antes dos trinta anos, viam-se, pelo contrário, prematuramente esgotados e sem idéias. A máquina da criatividade, em vez de ser protegida contra o desgaste, fora transformada em um mecanismo emperrado e inútil. Naturalmente, eu e Lisa não tínhamos nenhum interesse em modificar nossas vidas profissionais; as partes dos nossos cérebros responsáveis por seus talentos paralegais e por minhas habilidades na área da engenharia continuariam livres para mudar e crescer — ou se atrofiar — de acordo com as demandas de nossas carreiras. A questão era a seguinte: será que os circuitos cerebrais que queríamos que fossem congelados podiam ser identificados pelo implante? Embora estivesse relutante para admitir, não via nenhuma razão para que não pudessem sê-lo. Eu não alimentava ilusões místicas quanto à natureza do amor; se o sentia, estava dentro do meu crânio, tão concreto quanto a veia literária de Harrison Oswald — e muito mais digno de ser preservado. As revistas de escândalo asseguravam que todo casamento entre celebridades que durava um ano ou mais só sobrevivia por causa da Tranca; essas histórias não podiam ser todas verdadeiras... mas também não podiam ser todas falsas. Naturalmente, a princípio senti uma certa apreensão. Parte de mim se revoltava contra a idéia de fossilizar qualquer parte do meu cérebro — ainda mais a parte relacionada aos meus sentimentos para com Lisa. Decidir agir com base nos nossos sentimentos é uma coisa, mas deixa-se escravizar por eles — sem poder nem ao menos querer libertar-se — tornaria sem sentido a própria idéia de compromisso. Danos cerebrais auto-impostos. Paralisia emocional. Uma paródia do amor. Era obsceno. Ao mesmo tempo, porém, eu tinha de admitir que havia algo de fascinante na possibilidade de garantir o futuro daquela forma — de definir, de forma absoluta, a vida emocional na pessoa em quem eu me tornaria. Havia um toque de imortalidade nisso. Eu sabia que não era a mesma pessoa que havia sido há cinco, dez, vinte anos atrás. Por mais que chorasse esses eus perdidos, não podia trazê-los de volta (e, para ser sincero, preferia não fazê-lo), mas eu podia evitar que no futuro viesse a lamentar minha ausência. Com a Tranca, eu podia durar. 114



Aos poucos, minhas reservas iniciais começaram a parecer infantis e irracionais. Nós não estaríamos “paralisados emocionalmente”, não nos sentiríamos entorpecidos; seríamos exatamente tão amorosos e dedicados um ao outro quanto no presente — nem mais, nem menos. Quanto a ser “escravizado” por meus sentimentos, esse já não era o caso? Eu era um escravo feliz, não queria ser livre, e a própria idéia de ser “capaz” ou “incapaz” de sentir de outra forma era, na melhor das hipóteses, nebulosa. Suponhamos que eu continuasse a amar Lisa, durante toda a minha vida, sem usar a Tranca; em que sentido prático eu teria sido “capaz” de deixar de gostar dela? Só se vive uma vida; pensar no que “poderia ter sido” não é apenas inútil — é sem sentido. E se tudo que a Tranca fazia era impedir escolhas que eu nunca teria feito de qualquer forma, onde estava a perda de liberdade? Deixando de lado a filosofia: nós dois tomávamos medidas para proteger nossa felicidade contra outras influências, procurando manter nossa saúde, nossos bens, nossos empregos. O que sentíamos um pelo outro era muito mais importante, é claro, mas isso não era uma boa razão para tentar proteger o nosso amor contra uma possível ameaça? Eu ainda acreditava que o uso da Tranca era desnecessário, e não posso negar que a falta de confiança de Lisa me magoava — mas se eu a amava, era melhor deixar isso de lado e procurar ver as coisas do seu ponto de vista. Lisa fora machucada, agredida, traída mais de uma vez... e tinha o direito de ser assolada por dúvidas. O que eu esperava que ela fizesse... comprar um implante que a transformasse, arbitrariamente, em uma otimista idiota e sorridente? Eu podia engolir o meu orgulho, pelo bem dela. Resolvi concordar. Entretanto, Lisa não voltou mais ao assunto. Imaginei se o simples ato de mencionar suas idéias sobre a Tranca fora suficiente para tranqüilizá-la. Talvez ela não pretendesse mais do que me dar um susto, para que eu levasse mais a sério os seus temores. Na esperança de que fosse assim, resisti a todas as tentações de falar sobre o nosso relacionamento; em vez de perder tempo proclamando o meu amor, tentei ser mais objetivo. Preparava os pratos de que ela mais gostava. Tínhamos sexo quando ela queria, da forma que queria. Vendi meu sintetizador de vídeo para pagar a babá, e saímos todo sábado à noite durante vários meses. Cheguei a ouvi-la falar sobre o seu trabalho sem que meus olhos se desviassem por um só instante. É verdade que eu fizera coisas parecidas por Alison e por Maria, quan115



do as coisas não iam bem. Entretanto, fora diferente; eu era jovem, ingênuo, pateticamente confiante. Era claro para mim, em retrospecto, que eu nunca conseguira dar a elas o que queriam. Alison estava à procura de um companheiro divertido, que conhecesse o seu lugar e cuidasse da sua vida: um gigolô discreto, nada mais. Acho que finalmente ela encontrou um. Maria estava atrás de alguém que a tratasse como criança — uma criança de doze anos, muito prendada, com um grande futuro pela frente — pelo resto da vida. Outra pessoa talvez conseguisse fazê-la amadurecer, mas eu me revelara incapaz. E Lisa? Lisa queria permanência, estabilidade, fidelidade. O que era exatamente o que eu estava disposto a dar. O casamento da irmã mais jovem de Lisa foi o divisor de águas. Os pais dela estavam lá, acompanhados dos respectivos amantes. Lisa e eu tínhamos nos casado no civil, em segredo; agora eu compreendia por quê. Fiquei encolhido em um canto enquanto os dois passavam de insultos resmungados para um verdadeiro duelo de gritos, e a noiva passava quase o dia inteiro chorando. Lisa a princípio pareceu não se perturbar, mas no meio da recepção ouvi quando se dirigiu ao noivo, acusando-o de ser um cafajeste que não passaria mais de uma semana casado com a irmã. Naquela noite ficamos deitados na cama, abraçados, deprimidos demais para dormir ou fazer sexo. De vez em quando, eu olhava para o nosso “retrato de casamento” na mesinha-de-cabeceira, uma polaróide barata, bidimensional, tirada por um passante na porta do cartório. Tinha pouco mais de seis meses, mas à luz da lua parecia estranhamente arcaica. A expressão de Lisa era plácida, mas eu estava exibindo um sorriso idiota. Era o sorriso, pensei, que de alguma forma fazia a foto parecer tão antiquada. Pessoalmente, eu não achava que o comportamento dos pais de Lisa tivesse a menor influência sobre o nosso casamento. Para o diabo com a hereditariedadé e a educação familiar; nós podíamos decidir nosso próprio destino. Lisa, porém, via as coisas de outra forma, e parecia que nada que eu fizera nos últimos meses contribuíra para que ela mudasse de opinião. Quanto mais felizes fôssemos no momento, mais sombrias seriam as perspectivas para o futuro. Era assim que ela pensava. Tentei convencê-la do contrário. — Jamais acabaremos assim — insisti. — Não deixaremos que aconteça. — O que você acha? Que um dia eles acordaram se odiando? — Não. Mas estamos prevenidos. Não vamos cair nas mesmas arma116



dilhas. — Quer ouvir a história dos meus avós? — Não especialmente. Eu pensava que já havia tomado a decisão, mas no último momento senti uma ponta de dúvida. Conservei-a em meus braços por alguns momentos, enquanto tentava rever os fatos mais uma vez. Ninguém quer ser objetivo a respeito do amor, mas eu tinha de me forçar a isso; de que outra forma poderia tomar uma decisão objetiva a respeito da Tranca? Não adiantava fingir que o amor era algum tipo de qualidade espiritual ou força moral — enquanto, ao mesmo tempo, analisava as vantagens e desvantagens de conservá-lo com a ajuda de robôs moleculares. Usássemos ou não o implante, o simples fato de pensarmos nessa possibilidade mudara o conceito que fazíamos do amor. Toda a ideologia moderna acerca do respeito e compromisso mútuos podia ser expressa em termos de instintos ancestrais relativos à reprodução e à educação da prole. Em algumas espécies, o sexo era tudo; na nossa, porque nossas crianças levavam tanto tempo para poder levar uma vida independente, tínhamos desenvolvido sentimentos para com os nossos parceiros que persistiam por longo tempo após a cópula. As pessoas diziam que os casais “expressavam seu amor” através do sexo e através da educação dos filhos, mas a verdade era exatamente o oposto: aquele amor abstrato, intelectualizado, nada mais era do que a forma de cada pessoa racionalizar os seus instintos, de negar sua origem animal, de encontrar motivos para suas ações que fossem dignos de seres humanos civilizados. Tudo isso para mim estava ótimo. Negar que a origem do amor sexual estava na biologia da reprodução seria negar o óbvio. Nunca fingira que meu desejo de fazer Lisa feliz era a filantropia imaculada de um santo — se fosse, eu estaria trabalhando em Calcutá ou São Paulo, amando igualmente todos, e não levando uma vida confortável de classe média e pensando apenas em nós dois e Sarah. Reconhecer isso não me fazia amá-la menos — mas tornava absurdo considerar nosso amor como algo único. Nosso amor era um acidente. Não estava escrito nas estrelas. O que o acaso havia criado, o acaso poderia desfazer — a menos que decidíssemos tornar isso impossível. — Lembra-se do que você disse a respeito da Tranca? Ela não respondeu de imediato e por um momento pensei: Não seja tolo, ela não estava falando sério. — Claro que me lembro. — Ainda é o que você quer? 117



O rosto de Lisa estava na sombra; eu não tinha idéia do que ele estava pensando. De repente me ocorreu que se tivesse conserva do a boca fechada, talvez ela jamais voltasse a mencionar a Tranca. — É, sim. Por um momento, não consegui dizer nada. Uma voz na minha cabeça gritava bobagens a respeito de uma camisa-de-força para minha alma, uma coleira para o meu pênis, uma cerca de arame farpado em volta da cama de casal. Meu sorriso na foto do casamento parecia o ricto de um corpo congelado. Deixei a reação seguir seu curso, como se não tivesse nada a ver comigo. Finalmente, eu disse: — Nesse caso, eu quero também. Tenho um pouco de medo, mas se é mesmo isso que você quer... Ela riu. — Não precisa ter medo! Você já sabe exatamente como vai ser. Eu ri, também. Lisa estava certa. Claro que estava certa! O que é mais, havia muito tempo ela não se sentia tão feliz, e não era isso que importava? Ela me beijou, insistentemente, e deixei os instintos ancestrais tomarem conta de mim — mas enquanto o fazia, percebi que, de certa forma, tínhamos finalmente conseguido transcendê-los. Comprei os implantes no dia seguinte. Foram mais baratos do que eu esperava, apenas quinhentos dólares cada um — no total, menos de quatro dias de salário. A ilustração na embalagem mostrava uma pessoa tranqüila, sorridente, de sexo indeterminado, dentro de cujo crânio havia um cofre, adornado e radiante, como uma Arca da Aliança feita em Hollywood, visível através da carne e dos ossos graças ao seu brilho. Acima, a recomendação de Harrison Oswald dizia o seguinte: “A Tranca é o único implante que eu concordaria em usar! A Tranca é para aqueles de nós que já são um sucesso!” Lemos juntos as instruções. Era fácil programar a Tranca. Ela perguntava o que você queria que fosse trancado e você respondia. Não havia perigo de o implante interpretar as palavras de forma incorreta; ele nem ao menos tentava compreendê-las. Depois de armazenar na memória um padrão verbal — como a frase “O que eu sinto por Lisa” — o implante examinava o cérebro do usuário, determinava quais os circuitos neurais que eram ativados pelo padrão e os assinalava para serem preservados. Não havia necessidade de que o implante tivesse a menor idéia do que significava o padrão; tudo que importava era o que ele significava para o usuário. Eu sentira um certo temor de que as nanomáquinas por alguma razão 118



perdessem o controle, esquecessem sua programação e saíssem vagando pelos nossos cérebros, fazendo suas mutilações especiais em todos os neurônios e nos deixando pior do que mortos: aprisionados em um presente eterno, incapazes de guardar memórias a longo prazo, porque os circuitos neurais envolvidos no processo não podiam mais ser modificados. O folheto de instruções, porém, me deixou mais tranqüilo; cada nanomáquina destruía a si própria depois de alterar um único neurônio, e não havia máquinas suficientes no implante para danificar uma grande região do cérebro. Resolvemos fazer a coisa sem pressa. Nós dois pedimos licença no trabalho. Pedimos dinheiro emprestado para deixar Sarah na Clínica durante duas semanas. Lisa não gostou da idéia — ela sofria por ter de deixar a criança lá de manhã e apanhá-la na saída do trabalho —, mas concordamos que precisávamos de tempo para nós mesmos, sem nada que nos distraísse. Lisa insistiu em que tínhamos que nos “preparar” antes de usarmos os implantes. Eu não achava que isso fizesse muito sentido, mas concordei, para evitar uma discussão. Nosso preciso estado de espírito no momento em que aplicássemos o implante certamente não seria importante. A Tranca trabalhava apenas nas ligações neurais, que mudavam muito mais devagar que as correntes eletroquímicas do pensamento. Entre os caminhos disponíveis, sempre houvera, e sempre haveria, a possibilidade de uma grande variedade de pensamentos instantâneos. Era todo esse conjunto de possibilidades (e a probabilidade de que cada uma ocorresse) que estaríamos preservando com a Tranca. Em um período de alguns dias, porém, talvez pudéssemos fortalecer os circuitos mais desejáveis, através do uso repetido, e fazer com que os outros se atrofiassem, pelo menos parcialmente. A questão era a seguinte: como se faz, na prática, para otimizar o amor? É aconselhável olhar nos olhos da pessoa amada, murmurando palavras românticas? É aconselhável fazer sexo, para sentir prazer, ou se abster, para sentir desejo? É aconselhável ouvir música romântica? Assistir a filmes românticos? Lembrar os tempos de namoro, ou planejar um futuro dourado? Optamos por sair: para o cinema, para o teatro, para exposições. Afinal, dissemos um para o outro, amar era fazer as coisas de que gostávamos, juntos, e não ficar vagando pela casa, à espera de um momento fortuito de êxtase transcendental. A dupla regalia de não ter de trabalhar e não ter de pensar em Sarah me deu um certo prazer pecaminoso, mas eu teria aproveitado muito mais se não me preocupasse o tempo todo se estaria, de fato, reforçando as sinapses que pretendia reforçar, e não — acidental, subconscien119



temente ou por pura falta de disciplina mental — reforçando modos negativos de pensamento. No final das duas semanas, se Lisa falava, ou sorria, ou me acariciava, e eu sentia algo menos que pura adoração, eu me submetia a contorções absurdas, tentando corrigir minha resposta. Todo o pânico e claustrofobia que julgava haver vencido começaram a voltar. Lisa parecia nervosa, também, mas não tive coragem de propor um adiamento. Eu não queria um adiamento; não agüentaria passar nem mais um dia tão obcecado com minhas emoções que elas estavam sempre arriscadas a se transformarem em nada mais que uma série de cacoetes robóticos mentais. Havia apenas duas possibilidades: executávamos logo o implante ou desistíamos da idéia — e recuar seria impensável. Lisa jamais confiaria em mim novamente. Eu a perderia para sempre. Não tinha escolha. Na noite anterior, fiquei acordado, fingindo dormir. Lisa devia estar fazendo a mesma coisa. Não tinha importância; não estávamos à procura da honestidade absoluta. Havia implantes para isso — e para todos os outros aspectos do amor dos contos de fadas —, mas havíamos escolhido um amor mais real. Deitado no escuro, respirando com tranqüilidade forçada, pensei em como fora a minha vida depois do meu segundo divórcio, antes de conhecer Lisa. Três anos de estupefação sombria, oscilando entre a autopiedade e o torpor. Sentado em casa, ouvindo o rádio cuspir canções a respeito de dançar a noite inteira, beber a noite inteira ou trepar a noite inteira. Eu nunca conseguira fazer nada a noite inteira. Muito menos dormir. De uma coisa eu estava certo: não agüentaria viver de novo daquele jeito. Não estava mais certo de que me importava com Lisa o suficiente para fazer o que ela me pedira, mas de alguma forma isto deixara de ser a questão mais importante. A verdade era simplesmente que eu precisava de alguém e ela precisava de alguém. Não importava mais o que sentíamos um pelo outro. Eu não estava fazendo nenhum tipo de sacrifício; não estava fazendo aquilo para provar o meu amor. Tudo se resumia no seguinte: era melhor estar acorrentado do que estar sozinho. Quando acordei, aqueles pensamentos mórbidos tinham arrefecido um pouco. A simples visão de Lisa ainda era capaz de me deixar quase louco de alegria, e os resíduos da velha afeição — que eu um dia sentira de forma tão natural — estavam temporariamente de volta. Comemos o desjejum em silêncio. Eu sorria tanto que meu rosto doía. Quando fui pegar os implantes, as palmas das mãos estavam molha120



das de suor. Lembrei-me de como me sentira leve no dia do casamento, sem nenhum sinal de nervosismo — mas as promessas, naquele dia, se resumiam a palavras; agora, mais parecia um pacto de morte. Que absurdo pensar assim! A quem estávamos matando? Não mudaríamos, não sentiríamos nada. Estávamos matando o futuro, mas todos fazem isso, mil vezes por dia. — Ben? — O que é? — Está preparado? Tem certeza? Sorri para ela. Não me tente, sua filha da mãe. — Claro que estou. E você? Ela fez que sim, e depois desviou os olhos. Segurei-lhe as mãos sobre a mesa e lhe disse, o mais carinhosamente possível: — Isto é o que você queria. Não vai haver mais nenhuma dúvida, nenhum receio. Os implantes eram do tamanho de grãos de areia. Com o auxílio de pinças, nós os colocamos em seus programadores e dissemos as palavras que os ajudariam a fazer um mapa do nosso amor. Depois, nós os colocamos nos aplicadores, que seriam introduzidos em nossas narinas. Dali, eles iriam diretamente para o cérebro e distribuiriam os robôs, do tamanho de vírus, que mutilariam nossos circuitos neurais de forma sutil. Parei por um momento e tentei controlar-me, tentei pôr de lado minhas apreensões. Que adiantaria recuar naquele momento? Que ganharia eu com isso? Já havia dissecado o meu amor, isolando-o de todo o contexto, transformando-o em um objeto, de forma irreversível. As nanomáquinas poderiam fazer algo pior que isso? Quando Lisa levantou seu aplicador, tive uma visão de mim mesmo levantando-me de um salto, arrancando-o das mãos dela. Entretanto, continuei onde estava. Imitei-a, apressadamente, com medo de perder a coragem se esperasse demais. Depois de alguns segundos de tensão, ela começou a chorar de puro alívio e juntei-me a ela. Caímos nos braços um do outro, tremendo e soluçando, as lágrimas rolando pelos nossos rostos. Estava feito, para o que desse e viesse. Mais tarde, carreguei-a até o quarto. Estávamos cansados demais para fazer amor. Dormimos vinte horas seguidas e acordamos bem a tempo de ir buscar Sarah na Clínica. Tudo isso aconteceu há quinze anos, mas, mesmo correndo o risco 121



de estar sendo óbvio, gostaria de dizer que pouca coisa mudou desde então. Naturalmente, ainda amo Lisa. Ainda me distraio, de vez em quando, e digo isso a ela, e Lisa trata essas declarações com o mesmo ceticismo de sempre. — Quanto tempo acha que isso vai durar? — pergunta. Ainda não sei o que responder. Ela conhece a verdade tão bem quanto eu, mas — como sempre — não consegue se libertar dos seus receios. No momento, Sarah tem vinte e quatro anos. Ela foi terrível durante a puberdade, quase não agüentamos, mas ultimamente se tornou uma autêntica fonte de alegria para nós. Embora os médicos assegurassem que ela teria uma idade mental de dezoito meses para o resto da vida, não há dúvida de que tem feito algum progresso. Uma criança pode ser atenciosa, piedosa, desprendida? Pois Sarah é assim. Ela ainda mal consegue falar — mas todo dia, ao que parece, encontra uma nova forma de expressar seu amor por nós. Talvez não tenha “crescido diante dos nossos olhos”, como aconteceria com uma criança normal — mas percebo agora que, a seu modo, jamais deixou de progredir. Quanto à Tranca, procuro não pensar nela. Lisa e eu ainda estamos apaixonados um pelo outro. Ainda estamos juntos. O casamento de nenhum dos nossos amigos durou tanto tempo. Claro que isto é um sinal visível de que fomos bem-sucedidos; claro que isto prova... alguma coisa. Às vezes, porém, nas manhãs em que fico de pé ao lado da cama, vendo Lisa dormir, sinto o que é, indubitavelmente — talvez eu devesse dizer literalmente —, a mesma ternura (não mais, nem menos) que já senti mil vezes, em momentos semelhantes, nos últimos quinze anos — e que sei que vou sentir mais mil vezes até o dia da minha morte. E oscilo entre a sensação de que o tempo não passou e a impressão conflitante de que estou ali de pé, olhando para Lisa, durante uma eternidade. E penso — não com amargura, mas entorpecido por uma vaga sensação de perda que não consigo definir com precisão, que não consigo compreender muito bem. Talvez não estejamos em evidência, mas uma coisa é certa. Não pode — realmente não pode — ser melhor do que isto.



122



123



124



O Cessna de Greg passou rente à cerca. Meg observou o aeroplano alçar-se acima do vale antes de soltar a respiração. Ela não acreditava realmente que pudesse sustentar um avião no ar com a respiração, mas sempre tentava. Era um hábito que não valia a pena quebrar. A energia dela deveria ir para quebrar um hábito de verdade, sua dependência da nicotina. O pequeno aeroplano ultrapassou a crista dos San Juans e rumou para o leste através do deserto, na direção de Los Alamos. Ao norte era terra dos apaches, ao sul era Albuquerque e o rancho de Greg estava no meio de lugar nenhum. Meg agora estava realmente só. Não tinha desculpa, nenhum maldito trabalho a realizar por uma semana. O laboratório poderia sobreviver sem ela durante este tempo. Estava ali para parar de fumar, estava ali porque desta vez jurara, por Deus, parar. Coiote cochilava, escondido nos arbustos do lado da fonte. Ele escutou o aeroplano, mas aquele zumbido não fazia parte do seu mundo. Ele o escutou, mas seus sonhos não foram perturbados. Meg cruzou a pequena arcada da velha cabana e examinou a soleira à procura de teias de aranhas recentes. Não havia perigo, as teias estavam empoeiradas e secas, mas as viúvas-negras adoravam aquelas velhas construções de barro. O interior estava escuro. Ela permaneceu com a mala pesada no ombro à espera que seus olhos se adaptassem. Era também um hábito, ela se deu conta. Um hábito que fora se insinuando devagar, um trabalho de anos. E o tabaco. Quando a toxina tivesse deixado seu sistema, sua visão noturna melhoraria. Oh, não mais recuperaria a capacidade de adaptação de uma garota de dezoito anos, mas recuperaria o suficiente para uma mulher de trinta e cinco. Meg podia ver o balcão da cozinha e o balde de estanho perto da pia. Inclinou-se sob o baixo lintel para entrar no quarto de dormir e atirou a mala na cama. Poeira levantou e ela espirrou. Bem, dissera a Greg que poderia manter-se ocupada por lá. — Vou limpar o lugar — falara ela — e colher algumas maçãs. Você disse que podou o pomar esta primavera. — Certo — disse ele. — Não se preocupe em limpar demais. Linda e eu estamos planejando pôr tudo abaixo, à exceção das paredes, quando reformarmos a casa, daqui a mais ou menos um ano. Meg desempacotou os suprimentos: comida, café (ela detestava café 125



sem cigarros), pacotes de goma de mascar, cerca de uma dúzía de livros, um pouco de vodca e um brilhante maço de papel celofane com vinte cigarros com filtro. Meg sabia que era melhor ter cigarros por perto. A última vez que tentara parar de fumar sem um maço de emergência, entrara em pânico aos trinta minutos e começara a nadar para a costa em La Paz aos trinta e um. Não era uma grande nadadora, mas conseguira chegar. Tinha de ter pelo menos um cigarro para não desistir tão depressa. Desta vez, para comprar mais, teria de caminhar oito quilômetros até a estação dos guardas-florestais e telefonar implorando que Greg fosse buscá-la. Então ela ouviria sobre aquilo por anos a fio, e de qualquer modo Greg prometera não atendê-la. Sem tranqüilizantes, sem chicletes de nicotina, sem fitas de hipnose, não desta vez. Só vodca, e ela não gostava de vodca. Mas era necessário algo para emergências. Meg pegou o maço de cigarros e deixou-o no armário sobre a pia da cozinha. Fora do alcance da vista, mas não fora do seu alcance. Sacudiu a poeira do cobertor. Uma ratazana correu para um lado. Meg correu para o outro e atirou o cobertor para o pátio. Ela permaneceu fora o tempo suficiente para dar à criatura tempo para retirar seus filhotes, então pegou o cobertor por duas pontas e pendurou-o sobre um muro. Podia lavá-lo, certamente que podia, num balde, com água trazida da fonte e aquecida no fogão de lenha. Para tanto, precisaria cortar lenha. Os galhos da poda da primavera estavam secos agora e empilhados no pátio. A atividade física reduz a necessidade de tabaco, diz a sabedoria popular. Meg encontrou o machado. O sol estava quente nos seus ombros. Uma pilha de lenha para o fogo crescia devagar, macieira e cedro. Meg parou quando perdeu o fôlego, bem antes de haver cortado o suficiente para dois dias. E faria frio mais tarde, frio de outubro, quase de geada. A vontade de fumar era menor do que esperava, mas sabia que, tão logo seu débito de oxigênio fosse pago, iria querer um. Tinha sede. A água mais próxima estava na fonte. Meg sorveu grandes goles do balde. Ajoelhou-se para pegar punhados de gelo picado para seu rosto quente e para a nuca. Gritou. Aquele pequeno som humano permaneceu nos seus ouvidos no silêncio da tarde. Estremeceu e recostou-se contra uma pedra aquecida pelo sol. Uma leve brisa soprou, quente como de verão. As folhas farfalharam sobre ela. Dali podia seguir uma 126



linha dourada contorcendo-se no seu caminho na direção das montanhas, algodoeiros seguindo os traços da água. Árvores barulhentas estes algodoeiros. Eles chocalhavam com qualquer brisa. Na primavera, cobriam as ruas da sua cidade com longas meadas de pólen cinza-claro. Os índios chamavam-nos de excremento de fantasmas. Meg olhou para o caracol de fumaça cinzenta do cigarro meio fumado na mão. Droga, nem mesmo percebera ter aberto o maço. Coiote sorriu ao perceber traços de fumaça medicinal no ar. Ele se moveu com cautela, invisível, para ver quem estava chamando. Esta mulher branca e magra sentada do lado da fonte não era ninguém em especial, mas podia ser divertida; alguns dos outros tinham sido. Coiote nunca ficava perto de ninguém por muito tempo, a menos que o divertisse. Talvez esta aqui pudesse apreciar um truque ou dois. Coiote abriu a boca, mostrando os dentes brancos e afiados e agora seu sorriso estava mais largo. Pela manhã, somente quatro cigarros haviam sido fumados. Meg tentou meia xícara de café, preto, sem nicotina, depois tirou o maço do armário. Sentia-se pesada quando acabou o cigarro, uma verdadeira sensação do peso da toxina. Sentia-se apenas um pouco zonza. Tossiria em um ou dois dias, uma tosse cheia e profunda, na medida em que os pêlos das vias respiratórias irritadas começassem a se recompor. Meg levou sua segunda xícara de café para a fonte. A caneca quente produzia uma sensação agradável em suas mãos. Ajoelhou-se do lado da água, curvando os ombros dentro da jaqueta e olhando para nada em especial. As pequenas pedras de granito na água tinham cantos vivos, eram novas pela escala de tempo do mundo. Observe-as por tempo suficiente e elas se tornarão arredondadas, observe-as por tempo suficiente, serão areia num oceano... Sacudiu a cabeça, irritada pela hipnose da água, pela preguiça intemporal que sentia. Paralisia polinésia, inércia caipira, manana, ou qualquer nome que se quisesse lhe dar, isso sempre aflorava quando se baixava a guarda. Tempo demais ao ar livre, e temia tornar-se tão imóvel quanto um índio. Os que ela conhecia nunca estavam no horário. Pareciam viver ocupados com alguma intricada e inexplicável cerimônia de vida que nunca resultava em nenhum produto consistente. Meg vivera numa terra de índios toda sua vida. Não entendia os índios de maneira alguma. Pareciam falar inglês, mas como se viessem de um lugar diferente, como se uma árvore ou uma rocha estivesse falando e tentando 127



comunicar pensamentos seus. Oh, via-se genialidade algumas vezes, genialidade e estrume nas curvas suaves daqueles potes esmaltados de preto, lisos e pesados, reconfortantes... Alguma coisa mexeu-se na areia ao seu lado. Virou a cabeça rápido para olhar. Alguma coisa pequena, talvez. Não podia ver nada se movendo. Lá estava ela de novo, sonhando acordada. Meg acendeu outro cigarro e observou a fumaça subir em curvas sinuosas. Ela ia perder estes momentos, perder estas pequenas varetas amigas. Elas marcavam os nervosos minutos dos dias e anunciavam que uma tarefa estava feita e a próxima estava à espera, e agora o cigarro acabara. Droga, ela não estava nem tentando! Não precisava de um cigarro agora, não estava nem sofrendo ainda! Apenas mais um exemplo de auto-sabotagem. O problema era falta de autodisciplina; era uma tola irracional. Meg apagou cuidadosamente a guimba. Uma lasca de pedra polida jazia no chão próximo à sua mão. Era precisamente do tamanho da unha de um polegar, completa com sulcos rasos e uma sombra de lúnula. Meg pegou-a, olhou fixamente por um momento, depois a atirou ao chão, enojada. Uma unha postiça é oval. Esta era uma unha inteira, completa com a base irregular, mas parecia ser de pedra. Pegou-a novamente e manteve-a contra a luz. Podia ver uma luz trêmula cor de pérola. Era realmente uma opalina, uma peça de opalina mexicana, não uma peça de plástico ou uma unha arrancada da carne. Estava limpa e era suave ao toque dos dedos, de modo que ela não a jogou longe. Meg colocou-a no bolso, algo agradável ao toque. Podia ajudá-la a evitar que suas mãos buscassem outro cigarro. Coiote observou-a da colina. A mulher pegou a pedra, aceitou seu primeiro presente. Ele não ousava uivar, não sob o brilho da manhã, mas dançou uma pequena dança dos coiotes, e as folhas do algodoeiro dançaram com ele. A mulher olhou para cima na sua direção, mas ela não podia vê-lo. Ela somente viu o vento nas árvores. Aceite um presente de Coiote, faça-o rir, e ele lhe trará outro. Mas não aceite demais, mulher. Não aceite demais. Coiote observou que a mulher fazia coisas humanas, ia e voltava da pequena casa, empilhava maçãs, assustava-se com uma vespa que não a estava incomodando, colhia maçãs no pé. Quando ela o chamou de novo com aquela fumaça, estava no pomar. Lugares de gente não são bons lugares, não se chama Coiote dali; deve-se prestar atenção quando se chama Coiote. A casa era um lugar de gente, mas uma forma humana poderia talvez entrar. Coiote 128



esperaria pelo nascer da lua. Coiote tiraria um cochilo. Meg manteve as mãos, as costas e as pernas ocupadas, até que não agüentassem mais. Esticou-se na cama baixa e se deu conta de que durante o dia passara dez ou doze minutos inteiros sem pensar em cigarros. A lareira, no canto, parcialmente abaixo do nível do chão, deveria ter sido construída por um índio porque não fazia fumaça e esquentava. Quão antigo era este lugar? Centenas de anos, pelo menos, mas alguém o mantivera coberto de barro ou haveria se derretido anos atrás. Casas de barro cru podem ser tão antigas quanto a Terra. Alguma família espanhola a construiu, certamente. Espanhóis como a maioria das pessoas daqui; se você os interrogasse eles lhe diriam: — Minha avó era apache, meu avô era basco. Então esta era uma casa de índios. Tabaco era um presente de índio. Nós lhes demos álcool; uma troca justa. Nós tentamos nos matar desde Plymouth Rock. Meg observou as chamas dançarem e alimentarem umas às outras. A fumaça do cedro era quase tão saborosa quanto a do tabaco. Poderia ser a aurora quando despertou, a sala estava tão clara. Colocou mais cedro na lareira e agachou-se para soprar as brasas. Fazia muito frio aquela noite, haveria gelo pela manhã, mas as maçãs ainda estariam bem. Meg pegou a jaqueta, caminhou até a cozinha atrás de um cigarro. Foi até o vestíbulo para acendê-lo e sentou-se com as costas apoiadas na parede de barro. Podia quase ver cor neste luar, e a lua ainda não estava cheia. Nuvens de sombra moviam-se através da crista das montanhas. O vale e o pomar estavam imóveis. Podia escutar sua própria respiração. Um coiote uivou. Meg ficou imóvel e prendeu a respiração. O coiote devia estar suficientemente próximo para que pudesse vê-lo, tinha de estar, mas não conseguia ver nada se mover em lugar nenhum. O uivo parou. Agora. Rápido, se corresse agora, poderia alcançar o interior da casa. Este não era um predador distante, este era uma fera faminta e próxima demais. Colocou as mãos sobre a garganta vulnerável e correu para a porta. Meg tropeçou na soleira e engatinhou para o fogo e a segurança. Uma risada a seguiu, um riso selvagem, alucinado, um som como o de nenhum animal que conhecesse. Fique calma, recomponha-se, é somente um coiote falando, eles não comem pessoas, você já os ouviu antes. Ele está caçando um coelho, não uma mulher adulta, recomponha-se, vá dormir. A ladainha não ajudou. Pendurou a 129



jaqueta na janela, com temor sem sentido do visitante que poderia ver. Sentia-se uma tola fazendo aquilo, uma tola ilógica e nada razoável. O primeiro cigarro da manhã foi apenas um terço. O maço estava diminuindo, mas continha ainda mais do que alguns. Meg estava satisfeita em sentir que ele tinha um gosto forte, e que tossia muito somente com aquela pequena dose de veneno. Um monte de poeira vermelha erguia-se bem ao lado do vão da porta. Próximo da poeira estava um pedaço tosco de coral vermelho. Os objetos estavam cuidadosamente colocados de modo que ela os visse. Meg agachou-se para examiná-los, com medo de passar por eles. Não havia nada ali ontem. Não havia nada ali na noite anterior, tinha certeza. Então, alguém deixara para ela alguma coisa bizarra, alguém que estava naquela montanha, não estava sozinha, e não ia entrar em pânico. Não como algum tolo que pensa que qualquer pessoa que deixa coisas na sua porta pratica vodu ou algo semelhante. De jeito nenhum. Talvez aquelas coisas não estivessem realmente ali, talvez se não as houvesse percebido, talvez não devesse tocá-las e elas desapareceriam. Talvez devesse tocá-las e descobrir que não eram reais e que realmente estava louca. Mas as pegou e eram reais, então havia um visitante, e ela não queria um visitante, não queria ninguém ali, a menos que fosse alguém que conhecesse. Pegou o coral. Era tosco, sólido e real. Podia ser do tipo usado em joalheria Zuni, se estivessem polidos. A poeira era fina e gordurosa como maquilagem. Meg foi para a cozinha e encontrou uma faca de açougueiro para carregar com ela até a fonte. Não encontrou pegadas, galhos quebrados ou qualquer coisa fora do lugar. Ao anoitecer, parou de se assustar com qualquer barulho. Estava ocupada demais contando cigarros. Haviam sobrado sete. A porta da cabana tinha uma fechadura resistente. Colocou uma cadeira em frente da janela do quarto de dormir e equilibrou um copo de água no peitoril. Fez um fogo alto e se acomodou na lareira para observá-lo. Se ficasse acordada até tarde da noite, se esperasse até a lua nascer, então se acostumaria com a luz e o barulho do coiote. Estranho que apenas um estivesse cantando na noite anterior, não é? Coiotes sempre cantam juntos, não é? As grossas paredes da cabana prometiam segurança. Este lugar, este trabalho no pomar e na cabana, esta vigília preguiçosa do fogo no início do crepúsculo eram reconfortantes; sentiu-se menos amedrontada. Tudo se movia devagar aqui, tudo estava calmo. 130



Estas coisas que encontrou no vestíbulo esta manhã eram alguma espécie de presente, não de ameaça. E podia ser agradável receber um presente de coral, um presente fino, um colar pesado de coral e turquesa incrustado em prata. Um que fora feito como nenhum outro, feito somente para você e ofertado em silêncio... Coiote dançou e uivou à noite. Sua voz trouxe ecos, ressoando pelos desfiladeiros, pelas pradarias. Era uma boa risada, uma pequena risada, estes ecos à luz da lua. Uma pequena risada enquanto Coiote espera por um tempo diferente da forma que Coiote conhece o tempo. Se aquela mulher brincasse, haveria uma risada melhor. Se aceitasse todos os presentes, então Coiote poderia ter a forma humana por um breve tempo. Meg acordou com o dia claro. Só bebês conseguiam dormir toda a noite num chão de pedra, com um cobertor à guisa de colchão. Não-fumantes dormiam melhor, dizia-se, mas isso era ridículo. Espreguiçou-se para verificar se estava com dores. Sem dores. Olhou fixamente para fora da janela enquanto bebia água gelada do copo que permanecera no mesmo lugar. O café da manhã tinha um sabor delicioso, mesmo sem um cigarro. Talvez hoje devesse esperar para começar a fumar até a tarde, qualquer dia que fosse hoje. Oh, bem, o avião retornaria mais cedo ou mais tarde, então por que se preocupar? Iria fumar do lado da fonte logo que houvesse colhido as maçãs do dia. Mas muitas maçãs já haviam sido colhidas. Ninguém viria por causa de suco de maçã, e Meg estava cansada de comê-las. A faia talvez não tivesse a aparência tão dourada amanhã, as montanhas quase certamente teriam um azul diferente. Meg vagueou para a fonte com o cigarro e observou a fumaça se enroscar em direção ao céu... Desta vez os presentes estavam empilhados sobre a pedra que lhe servia de encosto. Uma concha brilhante de madrepérola, azeviche, mais opalinas mexicanas, pedras brancas puras e algo que parecia um tipo de minério de ferro. Ela tocou os objetos um por um, ofuscada e pensativa. Se pegasse um pedaço de concha e colocasse este pequeno pedaço de azeviche exatamente ali, no meio, parecia um olho, um olho muito humano. Brincou com as pedras, movendo-as de modo aleatório. Aqui está um perfil, ali uma pedrinha em forma de dente. Uau, ela era uma criança novamente, brincando num monte de areia. As folhas dos algodoeiros farfalharam, tagarelando numa súbita brisa 131



gelada. Meg focalizou a atenção nas pedras presas na mão fechada. Alguém ou alguma coisa nesta montanha estava deixando coisas para que ela encontrasse e aquilo não fazia nenhum sentido. Sentia olhos nas árvores em volta dela e estava inteiramente só. Um galho estalou atrás dela e ela correu para a cabana. Segurou com firmeza a faca de açougueiro e espreitou a clareira procurando sinais de perigo. Mas não havia nada na fonte, nada se movia em lugar nenhum. O dia estava parado e quieto. Aqueles pequenos pedaços de rocha e concha tinham de ter vindo de algum lugar, mas eram apenas pedaços de rocha e concha, e nenhuma ameaça para um ser pensante. Meg, de qualquer forma, se sentia estúpida carregando uma faca de açougueiro para todo lado. Colocou-a no bolso de trás do seu jeans, mas aquilo era arriscado, então a levou de volta para a casa. Agora, os algodoeiros eram apenas árvores farfalhando na brisa. Ela não os ouvia rindo, não tão alto, não daqui da cabana, na segurança estruturada dos potes e das panelas e de coisas a fazer, se ela apenas se ocupasse e as fizesse. Pássaros deixavam tufos de pólen de tifa perto da fonte. Coiote bocejou e observou os pássaros fiarem pedaços de uma nuvem escura, transformando-a em cabelo escuro e enfiarem-no em galhos baixos de um salgueiro. Uma brisa praticava desenhar a espiral de uma impressão digital na areia, e em seguida soprá-la longe. Coiote juntou aquelas coisas. Aquela mulher encontrou um osso de rocha branca na pradaria e o tocou gentilmente. Bom. Ossos, dentes, cabelo, pele de coral vermelho, veias de turquesa, todas estas coisas estavam prontas. Tudo para fazer um homem, se ela pedisse um. Talvez então ela risse. Não parecia tão assustada hoje. Uma vespa zumbiu no ouvido dela, uma vez, e ela apenas a observou, como uma pessoa normal o faria. Coiote escutou-a cantando pequenos trechos de uma canção, enquanto ela trabalhava no sol e sonhava na sombra. Aquela mulher estava aprendendo a ver. Coiote tomou cuidado em permanecer escondido. A lua ia ser cheia esta noite. Meg pegou o cobertor no pátio e o pôs de volta no chão. Não queria lavá-lo ainda. Juntou as maçãs derrubadas pelo vento e esfregou o chão da cozinha, e se tivesse podido achar milho, teria tentado moê-lo com duas pedras, mas, apesar disto, à tarde, havia apenas dois cigarros no maço. Meg olhou para um, balançou-o na mão. Cigarros são tão leves, tão 132



agradáveis de segurar. Têm um cheiro tão bom, se você os aspira. A fumaça velha tem um cheiro horrível. Se um sopro de fumaça de tabaco estivesse em qualquer lugar numa distância de cem metros, Meg sabia que poderia descobrir-lhe a origem. O sentido do olfato volta rápido, é o que dizem as campanhas contra o fumo. Meg cheirou as axilas. Era verdade. Passou dez minutos na fonte, lavando o suor e encolhendo-se por causa da água gelada. O nariz de Coiote farejou aquele suor. O nariz de Coiote contou-lhe uma história sobre aquela mulher. Era uma velha e simples história, mas que subjugava, e ele achou difícil cochilar aquela tarde. Coiote vagou até o crepúsculo, esperando pela lua nascer. Os dois últimos cigarros que restavam em todo o mundo conhecido e um pouco de vodca para emergências. Meg pegou a garrafa da prateleira e a moveu um pouco para a direita. Álcool é a pior, absolutamente, a pior coisa a tomar quando se quer um cigarro. Ela colocou o derradeiro cigarro próximo à garrafa. Este cigarro, este derradeiro exceto pelo derradeiro, não seria agradável fumá-lo assistindo ao fogo, ouvindo alguém respirar suavemente do seu lado? Não seria agradável ter, apenas uma vez, uma maravilhosa, sem envolvimento, grande orgia com um perfeito estranho? Trocaria seu derradeiro cigarro por uma boa cama esta noite. Realmente? Sim, desta vez, realmente. — Dê-me um verdadeiro presente — disse ela. Ela estava prestando atenção, oh, sim, estava, prestando atenção ao fogo e ao cedro e à noite lá fora, e seu desejo era um desejo verdadeiro na fumaça espessa e azulada do tabaco, que era um remédio tão forte para ela neste momento. Meg escutou passos suaves a seu lado. Manteve os olhos fechados. Não havia ninguém ali, mas sentiu uma presença, um calor no recinto. Escutou. Sim, era isso mesmo, o ruído de alguém respirando. Talvez se tentasse uma olhada rápida, e não visse nada... Tentou dar uma olhada rápida. Um homem estava sentado a seu lado, um homem com belas mãos e braços musculosos. E nenhuma roupa. Viu tudo aquilo antes de cerrar bem os olhos outra vez. Sentou-se tão quieta quanto sabia se sentar e escutou o próprio coração batendo nos ouvidos. Teria de se mover em algum momento, tinha de saber, mas não ousava abrir os olhos. Um galho estalou no fogo e ela piscou ao 133



ouvir o ruído. Escutou um riso entre dentes próximo ao seu ouvido. Era um homem alto e forte, que estava à vontade ao lado do fogo. O cabelo negro e sedoso escorria solto nos largos ombros. Tinha coxas fortes, a quantidade certa de músculos. Droga, nesta luz do fogo ela não podia ter uma visão completa, mas se tivesse projetado um amante imaginário, seria capaz de apostar que o restante dele seria tão bem modelado. Ele se virou e a luz do fogo brilhou no seu sorriso, e seu sorriso era um desafio que ela estava disposta a aceitar. Meg levantou-se lentamente e caminhou até a prateleira. Pegou seu derradeiro cigarro. Acendeu-o e o ofereceu a ele, vendo que sua própria mão tremia. Coiote ouviu o aeroplano, mas aquele zumbido não fazia parte do seu mundo. Ele o ouviu, mas ele não perturbou seus sonhos. Ele riu e levantou-se de um salto. Pegou o cigarro dos dedos dela e jogou-o longe. Meg se moveu e ele se moveu. Ela não tinha certeza de quem agarrou quem. Coiote era forte e ágil e puxou-a para perto de seu peito. Cheirava melhor que qualquer homem poderia, tinha um odor selvagem, almiscarado e limpo. Não queria mesmo largá-lo, mas precisava tirar a roupa. Ele a segurou enquanto ela tremia. Meg tentou tirar a blusa pela cabeça, mas sem sucesso, então agarrou o colarinho da camisa com as mãos e puxou com força. Os botões pularam. Torceu os braços para fora da maldita coisa. Meg agarrou com firmeza o ombro dele com uma das mãos e tentou se livrar do jeans com a outra. A boca dele queimava na sua pele e não queria que parasse de beijá-la. Ele mantinha uma das mãos na sua nuca e a outra no seu seio esquerdo e quem quer que fosse este homem, não tinha o menor jeito com um zíper. Ela puxou jeans com as mãos e conseguiu livrar uma perna. Ele tirou a mão do seu seio e segurou-a pela virilha. Aquela mão estava ali obviamente para manter as coisas sob controle enquanto Meg se livrava do resto da calça. Ela apreciou a consideração, mas estava agora sem equilíbrio tentando livrar a outra perna. Meg recuou um passo, de modo a se apoiar na prateleira e arrancar o jeans. O ombro atingiu a garrafa de vodca, que se espatifou no chão. Meg estava espremida entre o amante e a parede e empurrou-o para que pudesse respirar. Ela contorceu-se com o calor da mão dele. O jeans caiu no chão, e ela chutou-o longe. Meg o viu singrar os ares e aterrissar nos restos da vodca. Coiote agarrou sua cintura com as mãos. Meg tentou chegar mais perto dele, mas sentiu o vidro quebrado sob seus pés. Empurrou-o com força e 134



eles caíram no chão. Ele gemeu ao penetrá-la, e ela segurou-o com todas as suas forças. Este homem não estava com medo de retardar a ação, ele ia depressa. Meg segurou tufos do seu longo cabelo para equilibrar-se e deu um grito triunfante. Coiote contraiu os músculos e estremeceu. Meg afundou no peito dele, com esperança que não houvesse ainda terminado. Talvez somente recuperando as forças. Seus jeans chamejavam brilhantes, perto das brasas. Meg deixou-o descansar por um longo, longo momento, talvez por duas respirações inteiras. Ela se moveu contra ele, um pedido silencioso por mais, e as coisas começaram a acontecer de novo, desta vez em um ritmo mais lento, mais compassado. Meg rolou para baixo dele. Ela mesma e o tempo e o amanhã e o sempre se tornaram agora a mesma eternidade... Luz vermelha, tão brilhante que podia ser vista através dos seus olhos fechados? — Aieee! — uivou seu amante. Ele cambaleou para longe dela. Ele batia no próprio traseiro nu, batendo numa fagulha. O fogo alastrou-se para a pilha de lenha e começou a lamber as paredes. Havia uma grande quantidade de chamas. Meg correu para o balde de água. Estava pela metade. Jogou o conteúdo na direção da lareira. Cobertores podiam abafar o fogo, ela sabia, mas seu cobertor estava no pátio. Ela arrebatou um pote de suco de maçã do fogão e correu até o quarto para atirá-lo no fogo. Seu herói estava ali pulando para cima e para baixo, gritando e rindo, perfeitamente inútil. Meg agarrou o resto de café e atirou-o também, todo o copo. Seu amante riu ainda mais e esgueirou-se pelas sombras, ainda segurando o traseiro queimado. — Faça alguma coisa! — gritou ela. Ele sorriu. Será que entendia inglês? Ele ainda não dissera uma palavra. — Por favor! — gritou. Ele parou de pular para cima e para baixo e piscou para ela. Então ele se voltou, firmou os pés e urinou no fogo. Os dois riram, e as chamas aumentaram. Meg riu até não poder se mover. Ele teve de empurrá-la com força para fora. Eles saíram da casa pouco antes de o teto cair. Fizeram algazarra e gritaram nas sombras e aplaudiram o estouro das centelhas. Os flancos de Meg doíam e ela ria no meio das lágrimas e da fumaça. Ela dançou na luz trêmula do fogo, riu até não poder mais, e riu de novo. Não estava certa de quando é que percebeu que estava rindo sozinha. 135



Meg permaneceu ocupada o resto da semana. O fogo fizera um buraco no teto perto da lareira, mas parara ali. As paredes estavam firmes. Todas suas roupas tinham-se ido, mas ela não necessitava de roupas enquanto trabalhava no sol quente e o cobertor dos ratos mantinha-a aquecida à noite. Haviam sobrado enlatados na cozinha, e mais maçãs do que podia comer. Ela limpou a bagunça o melhor possível. O homem podia trabalhar na estação dos guardas-florestais, pensou. Ou talvez podia ser um caçador, tocaiando caça fora de estação. Meg procurou nas cinzas minuciosamente, encontrando pequenos pedaços de pedra e turquesa e coral espalhados perto da lareira. Ou talvez ele.. Empilhou o que encontrou na pedra ao lado da fonte. A lareira ainda funcionava. À noite, estrelas brilhavam através do buraco no teto. Ela procurou escutar a canção do coiote, mas as montanhas estavam silenciosas. Ela às vezes queria um cigarro, uma grande parte do tempo, a maior parte do tempo, mas não realmente. Coiote observou a mulher subir no pequeno avião, embrulhada no cobertor. Ela ainda não rira o suficiente, aquela mulher. Mas aprendera a rir um pouco. Quando o homem do aeroplano perguntou a Meg sobre o incêndio, ela explicou que era um monumento ao seu último cigarro. E começou a rir. Muito bem. Coiote ouviu o aeroplano, mas aquele zumbido não fazia parte do seu mundo. Ele o escutou, mas seus sonhos não foram perturbados.
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ÓRBITA DE JÚPITER, JANEIRO DE 2033 A baleia guinchou de medo, as consonâncias complexas de seu pavor ribombando pela água em volta de Ilya Stasov. Ele pairou, tenso, no núcleo de gravidade nula da estação espacial de pesquisa Júpiter Primeiro. Stasov escondera-se em um aquário que reproduzia o ecossistema de um recife de coral do Caribe. Flutuando ali, sugando água pelas guelras artificiais, escutou atento o grito da baleia, que chegava das frias vastidões do espaço interplanetário. Os peixes multicoloridos que o cercavam se haviam adaptado à falta de orientação gravitacional e flutuavam com suas barbatanas dorsais em todas as direções, sem tomar conhecimento daquele grito. O cachalote guinchou novamente. Stasov contraiu-se em forma de bola como se quisesse escapar do som, mas em seguida espigou-se e mexeu um dedo, acionando as potencialidades de formação de imagem do sistema computadorizado da Júpiter Primeiro. A estação espacial encontrava-se em órbita no ponto troiano de arrasto de Ganimedes e a baleia flutuava nas proximidades. Em vez de deixar o tanque e penetrar no espaço para examinar a baleia, Stasov trouxe o sistema jupiteriano para a água. Júpiter, com suas faixas, apareceu no aquário como se fosse uma bóia de pesca afundada. De uma fenda uma moréia observou-o atentamente, avaliando-lhe a comestibilidade. Stasov imaginou o frio do espaço interplanetário penetrando na água tropical. Ganimedes rolou por entre o mar de anêmonas como se fosse um caracol a jato. Sugou água hiperoxigenada através dos acessórios das guelras-carótidas e procurou o cachalote cyborg. — Calma — murmurou através do microfone instalado na garganta. — Calma. Estava ligado diretamente aos centros auditivos da baleia. A imagem da baleia continuava ainda fora de seu campo visual. Outro pequeno movimento de dedo, e Júpiter encolheu enquanto Ganimedes inchava. A água escureceu no tanque e as estrelas espiaram por cima do coral. Os peixes ignoraram essas manifestações astronômicas e continuaram tranqüilamente no que estavam fazendo. A imagem de Ganimedes cresceu a tal ponto que o próprio Stasov sentiu-se como se estivesse voando por cima de sua superfície irregular. Não via mais o tanque em que flutuava. O cachalote rompeu subitamente a escuridão e saiu da sombra invisível de Ganimedes. Foguetes de fusão queimaram, azuis, ao longo de todo o seu comprimento. A luz do sol brilhou, acompanhando o grande volume encrespado, e tirou lampejos do dispositivo axadrezado de microondas ligado 138



em fases. Mas onde estava a droga daquele golfinho? — Weissmuller — disse Stasov. — Fale com Clarence. — Silêncio. — A baleia precisa ouvir suas palavras. — Um silêncio mais demorado. — Droga, Weissmuller, onde está você? A mão esquerda latejava, e ele a contraiu, tanto quanto podia. Suas únicas respostas foram o silvo ensurdecedor do campo magnético de Júpiter e o baixo murmúrio dos engenheiros que controlavam o funcionamento dos motores da baleia. Stasov digitou, pedindo mais dados astronômicos. Ganimedes encolheu e ficou do tamanho de uma bola de gude. O sistema jupiteriano inteiro flutuava nesse momento no tanque com as órbitas dos satélites marcadas, o computador dando-lhe percepção direta de seus poços de gravidade, que se abriram como buracos, em profunda perspectiva. A estação espacial Júpiter Primeiro apareceu no ponto troiano de Ganimedes como se fosse um pingo brilhante. O computador localizou o transreceptor no traje espacial do golfinho e mostrou-se em forma de fagulha. Stasov verificou a localização de Weissmuller naquele momento e soltou um palavrão. O golfinho mergulhara no poço de gravidade de Io e de lá fora lançado, como se por um estilingue, na direção de Europa. O imenso poço de gravidade de Júpiter escancarou-se diante dos olhos de Stasov e ele se sentiu como se estivesse sendo sugado por um redemoinho. Por um instante lutou contra o pavor. A fagulha que era o golfinho subia lentamente em sua direção. Weissmuller quase sempre levava as coisas até o último momento. Passariam horas até que o golfinho pudesse voltar a Júpiter Primeiro. Stasov examinou a imagem de Clarence, querendo ao mesmo tempo acariciar o lombo da baleia para consolá-la. Um cangulo examinou o holograma, aparentemente surpreso por ver um cachalote de seu próprio tamanho, mas depois afastou-se rápido com um movimento desdenhoso das barbatanas. O Clarence real, em desesperada solidão no espaço, evidentemente nada percebeu. A despeito das enormes modificações feitas em seu corpo, Clarence ainda parecia vagamente cetáceo, embora possuísse nesse momento imensos e complexos planos de comando para guiá-lo pela atmosfera jupiteriana, fazendo com que parecesse uma baleia decorada com serpentinas em um carro alegórico. Stasov dirigiu-lhe palavras tranqüilas, mas não era especialista em dialeto de cachalote. Não era esse o motivo por que estava ali. A baleia continuava a enviar cliques de ecolocalização na faixa de microondas, incapaz de compreender como perdera a consciência ao largo de uma ilha no arquipélago 139



das Maldivas, no oceano Índico, e despertara ali, em um lugar misterioso de que nunca ouvira falar, um lugar sem água, sem peixes, em meio a uma dezena de esferas que nada lhe diziam. Explosões irregulares de foguete apareceram nos flancos de Clarence, virando-o. Dados entraram em enxurradas no tanque afastando para longe os peixes: consumo de combustível, acelerações, condições dos circuitos. Vozes murmuraram em jargão técnico. Stasov sentiu-se como no tempo de criança, quando era levado cedo para a cama e ficava atrás da porta escutando a conversa séria e incompreensível dos amigos dos pais. — Erika — disse, ativando outra linha de comunicação. — Linha da diretora Morgenstern — respondeu uma grossa voz masculina. — Miller. — Stasov não esperava ouvir a voz do chefe da Segurança. Mas se ele estava na linha... — Por que é que o golfinho está correndo solto em volta de Io? — Há alguma coisa errada com o seu aparelho de comunicação, coronel. O senhor dá a impressão de que está embaixo d’água. E melhor verificá-lo. Stasov manteve um olho na baleia cada vez mais agitada. — Eu não sou coronel — respondeu secamente. — Não tenho essa patente. Por favor, ligue-me com a diretora Morgenstern. Mais tarde trataremos de seu desleixo em serviço. — Desleixo, coronel? — Paul Miller falava num tom arrastado, preguiçoso, que Stasov costumava associar a policiais brutais da ordem política e a guardas de campos de concentração, fossem eles americanos, russos ou japoneses. — O golfinho queria ir. Os meus homens não são gente do KGB. — Soltou uma risadinha. Stasov conhecia muito bem aquele som: o riso de um interrogador pondo a vítima à vontade, antes de mordê-la outra vez. Aquilo começara a parecer uma parte essencial da tortura.. — Deveríamos tê-lo mantido sob controle físico? Isso teria sido uma violação do tratado. O senhor quer que eu ordene ao meu pessoal que cometa... — Droga, Miller, deixe de conversa mole e me ligue com a diretora! — Stasov fez um esforço para esconder sob a raiva um medo repentino. — Procure controlar-se, coronel. — A voz de Miller tornou-se subitamente fria. — Nenhum de nós está sob suas ordens. Estamos muito longe de Uglegorsk. A diretora está ocupada. Eu não tenho... — Ilya — interrompeu-o Erika Morgenstern —, qual é o problema? — Desligue imediatamente todos os sistemas da baleia — respondeu tenso Stasov. — Nenhum dos problemas diz respeito à engenharia. Ela não 140



está atendendo. Weissmuller está em algum lugar em volta de Io e não posso controlar sozinho a baleia. Sei que isso vai bagunçar a programação. E o orçamento. Mas faça isso. Morgenstern não hesitou. As quentes luzes relampejantes ao longo do flanco da baleia apagaram-se e ela flutuou, calma. — Feito — disse ela. Stasov conseguiu ouvir gritos de surpresa e frustração dos engenheiros que submetiam a teste o veículo. O veículo. Clarence, o cachalote cyborg em órbita em torno de Júpiter. Ele estava lá. Podia vê-lo, mas ainda não tinha certeza de que acreditava naquilo. Os níveis de teste caíram para zero. Stasov nadou lentamente para a tona do tanque e esgueirou-se pela barreira da superfície de tensão aumentada que mantinha coesa a esfera líquida, sentindo a fronteira como uma linha de pressão quase dolorosa na pele. Pairou no ar, as gotas d’água saltando de seu corpo e voltando a reunir-se à grande esfera cilíndrica do tanque de peixes. Logo que retirou as ligações de oxigenação pela carótida, tomou uma profunda e penosa respiração do ar desagradável, restabelecendo os reflexos de ventilação. O diafragma contraiu-se dolorosamente, tendo relaxado durante a apnéia condicionada. Um peixe pequenino, tirado da água no mesmo momento, espadanou no ar. Stasov orientou-o de volta ao tanque. O ar frio provocou-lhe arrepios e ele estremeceu. Içou-se para uma vigia autêntica e olhou para o espaço aberto. Clarence flutuava, cercado por veículos e atarefados seres humanos, que o atormentavam como o haviam feito os parasitas que se grudavam a seu corpo nos mares da Terra. Passariam horas até que Weissmuller voltasse. Alguma coisa tinha de ser feita. Stasov sentiu uma contração no estômago. Há muito, muito tempo, torturara um golfinho. Sabia que se voltasse a fazer isso seria seu último ato. Mas não podia ver outra solução. — Ilya — disse em desespero Erika Morgenstern —, você tem que compreender o que essas pessoas pensam que você é. Você sabe que elas o chamam de... — O Tubarão de Uglegorsk — terminou Stasov para ela. — Nós dois já discutimos tudo isso antes. Eles não compreendem coisa alguma. Morgenstern fitou-o com aqueles eficientes olhos castanhos-esverdeados que pareciam ver com igual clareza através de luz ofuscante e da escuridão. Na primeira vez em que Stasov os vira, aqueles olhos haviam sido sua salvação. Fazia tudo para nunca se esquecer disso. — Você é que não sabe de nada. Eu tenho de manter em convívio 141



tolerável nesta estação espacial 250 pessoas de vinte países diferentes e de quebra entregar um trabalho de pesquisa concluído. O ódio e o medo não são imaginários. Stasov esfregou a mão esquerda mutilada e retribuiu o olhar. A sala estava numa penumbra, como ela preferia, que dava à sua cabeça, com o rosto chato e curto orlado de cabelos vermelhos em tons grisalhos, uma aparência de objeto astronômico. Ela dirigia tudo num estilo imperial que teria deixado desalentados seus superiores da Diretoria de Exploração Planetária das Nações Unidas — caso tivessem uma maneira de saber disso —, guardada por acólitos como Miller, distante, inacessível, mas ciente de tudo que acontecia a bordo da Júpiter Primeiro. Stasov ficava às vezes perplexo com a transformação por que ela passara. — Eles ainda deverão poder fazer suas tarefas — retrucou. — Ou sua autoridade sobre eles não funciona? Ela não corou — exercia suficiente controle sobre si mesma para que isso acontecesse —, mas estreitou os olhos numa expressão de autoridade, para que ele soubesse que fora longe demais. Ele retribuiu o olhar com aquela ausência de expressão azul-clara que lhe dizia que ele passara por coisa muito pior do que ela pudesse lhe lançar. Um holograma de Júpiter dava à sala a pouca luz que havia. O planeta fora cortado em fatias a fim de mostrar os campos magnéticos e células de convecção, como se Morgenstern pudesse ordenar uma modificação na circulação da Grande Mancha Vermelha, com a facilidade com que podia resolver a respeito da pressurização de ar dos cofres de armazenamento ou do cardápio do refeitório. — Nós viemos juntos por toda esta distância — começou ela. — Desde Homma. Agora estamos prestes a lançar um cachalote cyborg na atmosfera jupiteriana. — Sacudiu a cabeça, incrédula. — Ainda não tenho certeza de que acredito nisso. Mas não posso me arriscar a provocar a ira da Delegação Golfinídea. Ela contribuiu com a maior parte de nosso financiamento. Você sabe disso. Miller é um idiota, mas tem razão. Não podemos deter fisicamente um cetáceo inteligente. Isso violaria o Tratado de Santa Barbara. A voz dela conservava ainda vestígios do sotaque da Nova Zelândia, sua terra natal. — Artigos 12 e 13 — murmurou Stasov. — Mares Livres e Liberdade das Entidades. Pode ter certeza de que sei. Melhor do que ninguém. E os golfinhos adoram a letra da lei. Acham que é a coisa mais estúpida de que já ouviram falar, mas usam-na sempre que é conveniente. Têm recursos para 142



pagar bons advogados. — Exatamente. Não posso pôr em risco o projeto. Não apenas agora. Em tempo algum. A Delegação Golfinídea já nos mantém numa rédea financeira curta demais. — Miller não se opôs a mim por causa do tratato — retrucou asperamente Stasov. — Fez isso porque acha que os golfinhos são maravilhosas criaturas inocentes e porque me odeia pelo que imagina que fiz com eles. Não há nada mais apavorante do que um brutamontes sentimental. Mas, ao deixar que ele me contrarie, você está pondo em risco o projeto. Aquilo que está lá fora não é apenas uma máquina. É um ser sensível, aprisionado dentro de uma casca metálica e rebocado para um mundo que ele não compreende. Ele está enlouquecendo. Weissmuller já está doido. Até mesmo para o golfinho. Olhe bem, Erika. O projeto poderia terminar aqui. Ela fitou-o. Ele não tinha mais nada a dizer. Olhar com clareza era o que ela fazia melhor. Esse dom levara-a de um emprego conseguido após a faculdade — observadora júnior de uma comissão de crimes de guerra das Nações Unidas — para os postos mais importantes da Diretoria de Exploração Planetária. E fora a expressão por trás dos olhos de Stasov, nos jardins do Campo Homma, que lhe dera o primeiro vislumbre da direção em que deveria mover-se. — Muito bem — disse ela, finalmente. — Faça o que tem a fazer. — Está falando sério? — Claro que estou! — respondeu ela, furiosa. — Eu falei, não falei? Estou lhe dando plena autoridade, responsável apenas perante mim. Faça o que quiser com seu golfinho Messias e com seu acólito. Simplesmente ponha este projeto em movimento. — Não zombe de mim, Erika — disse sombriamente Stasov. — Nunca zombe de mim. Levantou-se, erguendo-se bem devagar na baixa gravidade. O terminal de comunicação da diretora estivera piscando incessantemente, e sem dúvida alguma uma dúzia de problemas se havia empilhado enquanto ela conversava com o impopular, mas essencial Oficial de Ligação Cetáceo. — O projeto vai entrar em movimento. Ela olhou-o, de repente transformada na mulher mais jovem e mais insegura de que ele se lembrava. — Ilya, o que é que você pretende fazer? — Não me pergunte — retrucou ele, a voz sem expressão. — Farei apenas o que for necessário. 143



UGLEGORSK, OUTUBRO DE 2019 — O senhor não parece um homem que se interessaria por histórias, coronel — disse Georgios Theodoros, subindo pesadamente os degraus de pedra molhada, usando um casacão que não era proteção suficiente contra o vento que soprava do estreito de Tatar. O coronel Stasov sorriu, a terceira grande estrela em suas ombreiras de oficial suficientemente recente para que lhe desse prazer a novidade da saudação, ainda que da parte de um civil estrangeiro. — Não é apenas uma história, certo? É prova de que o que estamos fazendo já foi feito antes. — Não tenho certeza de que isso seja verdade. É tudo tão alegórico... Theodoros, um grego de olhos sonhadores, barba de corte eclesiástico, subiu para um dos passadiços, fingindo admirar a paisagem, mas na verdade para descansar. Era pouco o que havia para olhar, um mar cinzento à frente, com ondas de dentes aguçados. As espessas nuvens, pairando baixo, obscureciam a fronteira entre céu e mar. Aquilo ali em nada lembrava o Egeu quente e escuro onde fazia suas pesquisas com golfinhos. A ilha Sakalina era lugar agressivo e inóspito. Esse o motivo por que o coronel russo de olhos azuis-claros dedicava-se com tal seriedade ao trabalho. Esses olhos às vezes brilhavam com o júbilo de um autêntico descobridor — uma expressão que automaticamente levou Theodoros a aceitá-lo como amigo. — Não — retrucou categórico Stasov. — O que seres humanos e golfinhos realizaram durante o reinado da talassocracia cretense é importante para nós aqui. Foi por isso que o trouxemos. Não apenas para ouvir histórias. Há 3.500 anos eles desenvolveram a tecnologia mental necessária para enfrertar o problema. Acredito que o senhor trouxe consigo para Uglegorsk os vestígios dessa tecnologia. — E deu um puxão no binóculo que lhe pendia do pescoço. — Eles diziam que falavam com os golfinhos — murmurou Theodoros. — Talvez falassem mesmo. Durante anos ninguém dera importância às suas teorias, e naquele momento, em que havia alguém disposto a escutá-las, descobriu que relutava, inseguro sobre as conseqüências. Os soviéticos não estavam interessados em meras teorias. Queriam agir com base nelas. A estação de pesquisa esparramava-se embaixo deles. Sendo a beleza destituída de sentido nas frias rochas de Sakalina, os projetistas da estação se haviam aparentemente esforçado para lograr a feiúra extrema e o consegui144



ram, à maneira soviética. As cabanas de metal, algumas delas ainda da safra da Lei de Empréstimos e Arrendamento da Segunda Guerra Mundial, estavam enferrujadas e remendadas. Currais de peixes ocupavam toda a linha da arrebentação, com seus golfinhos cativos saltando no ar e espadanando na água. A base era dominada pela abóbada de concreto do laboratório de golfinhos, construído com ajuda americana mais recente. A especialidade de Theodoros era a interação humanos/golfinhos no segundo milênio anterior à era cristã, um tópico vago demais para os que estudavam os golfinhos e prático em excesso para os cultores dos clássicos e dos mitos. Por isso mesmo surpreendera-se ao receber um convite oficial do Instituto Oceanográfico de Vladivostok, para seguir de avião até Uglegorsk e conversar com Ilya Stasov. E não se tratara de uma simples visita de cortesia às instalações seguida de uma hora de conversa. Durante três dias inteiros fora submetido a rigoroso interrogatório. Um mapa do mar Egeu pendia nesse momento de uma das paredes do auditório principal, com a marcação das localizações das cidades cretenses, destacando-se uma grande estrela em Thera, a ilha que era o resto do grande vulcão cuja erupção pusera um ponto final na civilização cretense. Os pesquisadores soviéticos reuniam-se em frente ao mapa para discutir, bracejando no ar, em russo alto e sonoro. Ele e Stasov comunicavam-se em inglês. O entrançado coronel sentou-se no paredão rochoso e olhou para o mar. — Poderia me contar a história, Georgios? Não importa o quão tola possa parecer. Teria aquele homem subido até aquela altura toda para apreciar as várias tonalidades de cinzento? E, ainda mais, através de binóculo? Theodoros sentiu um arrepio de frio e sentou-se ao lado de Stasov. — A coisa aconteceu em Delos, há tanto tempo que os egípcios ainda não tinham faraós e construíam com caniços. Nessa ilha vivia um cantor, um tocador de lira que dedicara sua vida a Apolo e tocava para o céu e para as águas do mar. Após uma tempestade ele foi até a praia para ver o que o mar havia trazido. Na praia encontrou uma baleia arquejante, consciente da morte próxima. A baleia derramava abundantes e sentidas lágrimas. “— Por que você está aqui, irmão? — perguntou o cantor. — Por que não está ao largo, com o mar escorrendo por cima de seu lombo, como é o dever natural das baleias? “— Eu vim ouvir suas canções — respondeu a baleia. — Cante para mim, enquanto eu morro. 145



“O rapsodo cantou para a baleia durante três dias, enquanto as aves descreviam círculos e piavam no alto, o sol nascia e se punha, e a carne da baleia começava a cheirar mal. Ao fim do terceiro dia a baleia morreu. O homem chorou e borrifou água sobre a cabeça da baleia, uma vez que fazê-lo com areia lhe pareceu impróprio, e desejou-lhe boa caça no mundo para onde vão as baleias quando morrem, porque seguramente não haveria um lugar para ela no Hades. “Olhou para o mar aberto e viu nesse momento um golfinho dançando. O golfinho saltava e dava cambalhotas sem nada dizer. Quando viu o homem na praia, ignorou-o a princípio mas depois nadou em sua direção. “— Você quer cantar para seu irmão morto? — perguntou o tocador de lira. O golfinho não respondeu. — A alma dele precisa de suas canções para levá-lo logo ao mar escuro onde ele agora nada. — O golfinho continuou calado. — Ele chora querendo ouvir o som de sua voz. — O golfinho permaneceu em silêncio. Enfurecido, o cantor ergueu a lira e quebrou-a na cabeça do golfinho. — Então não fale, animal estúpido, e morra desconhecido. “O sangue esguichou pelo respiradouro do golfinho e ele gritou: “— Por que me atormenta assim? “— Para lhe ensinar as responsabilidades da morte e as canções de que ela precisa — respondeu o cantor. “— Eu o ouvirei, então — concordou o golfinho. — Ensine-me as canções, se não quer que eu fique em silêncio. “E assim o homem ensinou o golfinho a cantar as canções rítmicas dos antigos, aquelas que eram cantadas pelos pastores à primeira luz do dia, pelos pescadores ao puxarem as redes cheias, pelos sacerdotes quando se avizinhavam as tempestades. O golfinho aprendeu as canções e tornou-as suas, acrescentando-lhes os sons do mar. “Apolo, ouvindo as canções, desceu rindo à Terra, embora de suas mãos se desprendesse o cheiro de sangue e de apodrecimento. Nessa ocasião ele era um deus asiático, da Lícia, mas estava em viagem para ver o chefe dos gregos. “— Eu matei o monstro Tífon, em Crisa, que fica aos pés do nevado Parnaso — disse-lhes. — Meu Templo e bosque devem ficar lá. Agora que sabe cantar, amigo golfinho, ajude-me. Arranje-me sacerdotes. “— O mar se move — disse o golfinho. — A terra é sólida. Vou procurar. “O golfinho percorreu os mares até que avistou um navio de sacerdotes cretenses que se dirigiam a Pylos. Do mar cantou para eles, e estes o 146



seguiram até aquele lugar abaixo do Parnaso, que daí em diante e para sempre seria chamado de Delfos em homenagem ao delfim, ou golfinho, que os levara até lá. A partir dessa data homens e golfinhos comunicaram-se pela fala. Theodoros sentiu desaparecer a luz quente da ilha do Egeu e caiu em si no frio paredão de pedra, a cavaleiro do estreito de Tatar. — É isso — disse Stasov, andando de um lado para o outro em frente a Theodoros. — É isso. Mas por que eles deixaram de falar uns com os outros? — Seu olhos claros fitaram Theodoros como se desconfiassem de que o grego estivesse escondendo alguma coisa. — A história não diz. Meu palpite é que teve algo a ver com a erupção do Strogyle, o grande vulcão que havia em Thera. Tenha ou não sido essa a causa, a catástrofe marcou o fim da civilização cretense. Logo que os homens deixaram de falar, talvez os golfinhos tenham parado também. — E desde então recusaram-se a falar por maldade? Talvez, talvez. Mas eu acho que há mais alguma coisa. — O vulcão... interessante... Stasov continuou a andar de um lado para o outro; parou de súbito e olhou para a água. Levou o binóculo aos olhos. — O que é que está vendo? — perguntou Theodoros. — Vejo problemas para o nosso trabalho — respondeu Stasov e apontou. Na névoa que cobria o horizonte Theodoros lobrigou um navio escuro. — Aquilo é um navio japonês. Os americanos permitiram que eles construíssem cruzadores. Um erro. Os japoneses reivindicam a metade inferior de Sakalina, como talvez saiba. Theodoros não tinha idéia do motivo por que alguém poderia interessar-se por aquele lugar, mas resolveu deixar essa questão de lado. — Não acho que os americanos possam fazer muita coisa para impedi-los, coronel Stasov. — Isso é verdade. Só que em pouco tempo poderiam se ver metidos numa guerra que não desejam. — Stasov fez uma pausa. — O senhor acha que os golfinhos têm uma religião? — Coronel Stasov, sugiro que em primeiro lugar aprendamos a conversar com eles e só depois disso preocupemo-nos com sua religião. — É possível que você esteja certo — retrucou Stasov, olhando pensativo para o mar. — Mas a atitude contrária pode ser a mais acertada. — Levantou-se da amurada. — Vamos descer. O senhor está convidado a beber conosco pela última vez antes de viajar. O senhor me deu muita coisa em que pensar. Theodoros, com o estômago embrulhado ante a perspectiva de outra 147



bebedeira, que, além das discussões, parecia ser a única forma de entretenimento em Uglegorsk, seguiu Stasov escada abaixo. O centro abobadado de pesquisa de golfinhos era tão grande como um hangar. O chão estava sempre molhado e um cheiro de algas e iodo saturava o ar. Cabos serpenteavam pelo chão, sem nenhum cuidado pelo problema da segurança. Theodoros tropeçava freqüentemente neles, mesmo quando sóbrio, ao passo que os russos não demonstravam qualquer dificuldade, mesmo quando bêbados de cair. A festa de despedida se espalhara em torno dos tanques, como sempre acontecia nessas ocasiões, como se os pesquisadores quisessem incluir os golfinhos em suas farras. Stasov e Theodoros procuraram um lugar tranqüilo para acabar a discussão. Stasov colocou uma garrafa de vodca em cima de uma caixa de processamento de sinais e passou ao hóspede um tira-gosto colhido num pote de picles. O grego tinha a impressão de que tudo ali estava na salmoura: os pepinos, o repolho, as pimentas, o peixe, os pesquisadores. Bebeu um gole de vodca, deu uma mordida no tira-gosto e fez uma careta. Stasov soltou uma pequena risada. — O senhor aprendeu, a gostar disso como um verdadeiro russo. O macete é nunca dar a impressão de que gostou. — Eu não gostei. — Ah! O senhor é um verdadeiro russo. O corpanzil do general Anatoly Ogurtsov cobriu-os com sua sombra. — Mais algumas dessas drogas de computadores estrangeiros para você, Ilya? — Mostrou-lhe uma pilha de requisições. — Como é que nosso orçamento vai custear tudo isso? Stasov encolheu os ombros. — Sente-se, Antosha. — Serviu e passou um copo de vodca ao general. — Preciso de processadores sofisticados de combinações. Quem mais os fabricam, a não ser os japoneses? — O diabo leve suas almas amarelas — retrucou Ogurtsov, soltando sua praga cerimonial. — De fato eles fazem boas engenhocas. Tomara possamos comprá-las em número suficiente para derrotá-los quando formos à guerra. — Soltou um enorme suspiro. — Tudo isso é equipamento de processamento de imagens. Por que você precisa disso? — Acho que sei como entrar em contato com os golfinhos — explicou Stasov. — Imagens sônicas. — Um pensamento interessante — concordou Theodoros. — Que tipo de imagens? 148



— É nisso que vou precisar de sua ajuda. Vou necessitar de mapas sônicos do Egeu e dos melhores palpites dos arqueólogos oceanográficos sobre a conformação do fundo do mar cerca de 1.500 anos antes da era cristã. Pode conseguir isso? — Acho que sim. Theodoros estava mais uma vez espantado. Quando chegara ali e encontrara os grosseiros currais de concreto, de má qualidade, já rachando, os técnicos embriagados, o equipamento eletrônico estrangeiro, obsoleto, obtido por empréstimo ou roubo de outros projetos de pesquisa, tivera certeza de que estava perdendo seu tempo. Comparado com os limpos pisos de sequóia e com os entusiásticos estudantes universitários de Santa Barbara ou com os elegantes institutos de Mônaco, aquele lugar parecia uma das entradas do inferno. Mas, ainda assim... — Nós faremos isso, sabia? — ribombou Ogurtsov. — Ilya dará um jeito de conseguirmos. — General — respondeu Theodoros —, não tenho a menor dúvida de que o senhor tem razão. ARQUIPÉLAGO DAS ALEUTAS, SETEMBRO DE 2022 Os americanos haviam descoberto que era surpreendentemente difícil defender sua fronteira no Alasca, mas lutaram ferozmente em cada passo do caminho. O ataque à ilha de Kagalaska, supostamente inesperado, encontrou resistência brutal desde o primeiro momento. Essas operações de desant eram novidade para a marinha soviética e só gradualmente é que ela estava aprendendo como montar ataques anfíbios. E o preço das lições fora alto. Muito antes de seu navio chegar ao alcance das comunicações, o coronel Ilya Stasov já estava escutando os primeiros relatórios sobre as baixas. — Morte, morte, morte — disse agudamente o golfinho. — Os idiotas me deixaram para trás. A vida deles chegou ao fim. Estão mortos. Sua voz chegava misturada com um rugido de fundo, tornando-a quase incompreensível. — Acalme-se, Harmonia — disse Stasov, compreendendo ao mesmo tempo que era uma instrução fácil de dar quando se estava longe da zona de luta. — O que foi que aconteceu? — ...ovos explosivos. Eles não nos escutam mais. Stasov, sua ova de tubarão, você disse que eles nos escutariam! — Deve ser um novo tipo de mina, Harmonia — gritou Stasov em res149



posta à medida que aumentava o ruído em seus fones. — Algum novo detector magnético. Nós obteremos os dados... — Peixe, peixe. Eu não volto até que você me dê um peixe. — Você não tem que voltar para lá. Caia fora daí agora. Vamos fazer uma análise do campo magnético... — Eu quero um estômago cheio de peixes por causa disso, seu engolidor de bosta! Com essas palavras a linha morreu. Nesse momento o próprio navio vibrou e o trovão de uma explosão vindo de fora desceu pela escotilha. Stasov esperou que o som desaparecesse, mas em vez disso ele se tornou insanamente mais alto, reverberando. Era o rugido do ataque, e não ia passar. Subiu correndo a escada. — Priblyudov! — gritou para o oficial de comunicações, abafando os estrondos. — Os americanos semearam a praia com um novo tipo de mina. Perdi a maior parte de minha primeira onda de golfinhos. Envie essa informação ao Novgorod. — Agitou uma pilha de notas na frente do oficial de comunicações, que o fitou embotadamente. — Depressa! Enquanto Priblyudov saía atabalhoadamente para cumprir a ordem, Stasov ligou os receptores no console e restabeleceu os contatos com os microfones. Saiu para o tombadilho à fria luz setentrional e olhou cheio de horror para as rochas nuas de Kagalaska, que se erguiam à frente do longo tombadilho da barcaça de desembarque envolvida em fumaça. Foguetes passavam em chamas sobre sua cabeça e os canhões de 76mm martelavam a praia. No interior da barcaça, sabia, havia um batalhão completo com tanques e veículos de assalto. Duas barcaças já haviam chegado à ilha. Escutou atentamente o que lhe diziam os fones. As águas cinzentas cobertas de óleo em chamas, os golfinhos, seus golfinhos, estavam sufocando nelas, seus gritos de morte abafando o ribombo dos motores e o chiado dos hélices. Um cheiro forte de óleo e carne queimada saturava o nevoento Ártico. As duas outras barcaças de desembarque haviam vomitado suas cargas, e a praia rochosa à frente desaparecia sob tropas de assalto que lembravam enxames de isópodes. Stasov fechou os olhos, escutando nos fones os gritos de morte. A explosão do torpedo americano, quando encontrou o flanco sem blindagem da barcaça de desembarque, foi intoleravelmente alto, uma agonia em seus ouvidos. O navio diminuiu a velocidade como se tivesse batido em um banco de areia e adernou. Stasov escorregou até o corrimão, deu uma cambalhota por cima e atingiu a água, quase no ponto de congelamento, mas seu uniforme de 150



assalto socorreu-o no instante mesmo, mantendo-lhe quente o corpo. Outra explosão, que sentiu com o corpo, e a barcaça de desembarque foi a pique como se puxada para baixo por uma mão gigantesca. Stasov nadou para longe a fim de evitar ser sugado pelo redemoinho do barco que afundava. Livrou-se dos fones, nesse momento inúteis, e ativou o microfone de garganta. Falou com os golfinhos que ainda sobreviviam. Lamentavelmente, muito poucos. Subitamente ouviu o grito de caça de uma orca, uma baleia assassina, que nadava em alta velocidade entre as formas estrebuchantes dos soldados que se afogavam, gritando: “Fale, comida!” e devorando-os quando não lhe respondiam. Aproximou-se de Stasov. “Fale, comida!” “Eu sou Ilya Sergeiivich Stasov”, respondeu ele, insultando a orca ao falar-lhe no dialeto dos golfinhos. “Vá foder uma morsa!” Era espantoso como a antiga proibição de comunicação com seres humanos desaparecera, logo que fora violada em Uglegorsk. A orca cutucou-o uma vez, quebrando-lhe várias costelas, e resmungou: “Comida estragada!” e desapareceu na escuridão poluída. O ribombo do ataque diminuiu à medida que as tropas americanas eram empurradas para longe da cabeça-de-praia. Corpos de homens e golfinhos coalhavam o litoral, deixados sobre as pedras pela maré que recuava. Uma linha escura de óleo e sangue marcava o ponto até onde a água subira. Stasov subiu, passando por cima dos corpos. Uma estrada improvisada fora aberta e os tanques subiam por ela. Bulldozers já estavam cortando a terra para fazer um campo de pouso. Uns poucos bolsões de resistência eram objeto nesse momento de operações de limpeza, mas fora isso a ilha caíra em mãos soviéticas. Stasov dirigiu-se ao quartel-general temporário do comandante do desant. — O cruzador americano Wainwright, da classe Aegis, está aproximando-se em um comboio que saiu de Kodiak — disse o general Lefortov. O branco de seus olhos tornara-se amarelo e ele parecia um cadáver. A força de assalto sofrerá baixas catastroficamente altas. Estavam longe de aviões com base em terra e a cobertura aérea proporcionada pelo porta-aviões Nizhni Novgorod era insuficiente para defendê-los de uma força-tarefa Aegis. — O que é que seus golfinhos podem fazer? — O que sobrou deles? O general Lefortov ergueu os olhos mortos para Stasov. Perdera gente demais de sua própria força para se preocupar com os preciosos golfinhos de Stasov. — Perdemos dois submarinos de ataque no mar de Bering. O avanço 151



do inimigo está desimpedido. O que é que você pode fazer? — Fazer? — disse cansadamente Stasov. Pensou nos golfinhos e no equipamento que abandonara. — Podemos afundá-lo. Isso custará... — Poderá custar-nos a guerra se não o afundarmos. Prepare suas tropas. Darei a você ordens escritas. — Sim, senhor. BATAAN, FILIPINAS, MAIO DE 2024 Stasov deslizou suavemente pela madeira do terraço e saiu para o sol de manteiga quente das Filipinas. Movia-se devagar, as juntas emperradas e sem lubrificação, como se fossem uma bicicleta de criança deixada muito tempo exposta à chuva. Os guardas japoneses à porta do alojamento sorriram-lhe quando ele passou, uma expressão que ele há muito tempo deixara de tentar interpretar. Decifrar o sistema de comunicação dos golfinhos fora mais fácil. Adotaram um modelo de condicionamento operante comportamental, deixando que golpes, prisão em solitária e alimentos cheios de parasitas lhe modificassem as ações sem intervenção da mente consciente. Não tentava mais raciocinar com o mundo externo. Simplesmentete agia a ele. Essa atitude lhe deixava a alma para si mesmo. Haviam começado a alimentá-lo bem várias semanas antes, um sinal de sua libertação iminente. Mas ele se recusara a ter esperanças. Eram bem capazes de usar a expectativa de liberdade para fazer com que ele se traísse. Na véspera permitiram-lhe passar uma hora em um quente banho japonês e naquela manhã haviam-no vestido com um traje bem elegante de seda azul. Estava frouxo demais, fora feito talvez de acordo com suas medidas à época do encarceramento. Teve problema com os dedos para dar o nó da gravata e um dos guardas delicadamente o ajudara. Não foi o nó militar do regulamento que estivera tentando dar, pelo menos não de seu exército, mas aquele serviria. A alta gola escondia as cicatrizes no pescoço onde antes ficara preso o oxigenador de carótida. Só quando sentiu realmente a luz do sol é que começou a pensar que talvez viesse a ser libertado. Fora do alojamento havia um pátio em mosaicos onde os oficiais do campo freqüentemente faziam farras com mulheres locais. Naquele momento uma mulher estava à sua espera. Não uma dessas beldades de cabelos pretos que durante séculos haviam sido uma das principais exportações de Luzon, mas uma mulher de pele clara, cabelos ruivos — o membro da Nova Zelândia da delegação enviada ao Campo Homma. Ela segurava uma caderneta de 152



notas. — Coronel Stasov? — perguntou ela, levantando-se. Era uma mulher de rosto comum, mas de traços fortes. — Meu nome é Erika Morgenstern. Trocaram um aperto de mãos. — Coronel, não — murmurou ele. — Não mais. O sol deixara-o tonto, e o cheiro das buganvílias luxuriantes que cresciam por todo os lados em volta parecia ter-se grudado às suas narinas. Seus joelhos cederam no momento em que se sentou. Ela examinou-o atentamente. — O senhor precisa de assistência médica? Stasov sacudiu a cabeça. — Não, claro que não. Eu fui... bem-cuidado. — Os americanos não estão nada felizes com o Campo Homma — disse ela tomando notas. — Quaisquer informações que o senhor possa fornecer às Nações Unidas serão úteis. Quaisquer violações das condições humanitárias. Stasov fitou-a. — Se vou ser libertado, o tempo que passei no Campo Homma deve estar quase no fim. Os japoneses têm agora um novo império para administrar. Incluindo Sakalina, pelo que sei. As preocupações americanas são um problema menor. Stasov fora capturado em Uglegorsk, em seguida ao colapso da última tentativa naval soviética no mar de Okhotsk, por soldados japoneses doidos para vingar as atrocidades da ocupação soviética de Hokkaido. Os japoneses haviam escolhido Bataan como campo de concentração para criminosos de guerra, pois estavam ostentando tanto a vitória sobre seus aliados americanos na Guerra no Pacífico como sobre o inimigo soviético. O nome de Homma fora dado em homenagem ao general que comandara a invasão das Filipinas em 1942, um insulto deliberado contra o qual os impotentes americanos nada podiam fazer. — Não obstante — continuou a mulher —, se o senhor foi maltratado... — Se fui maltratado, isso é apenas justo — respondeu ele. — Os americanos são vencedores medíocres. Perdoam demais. Os japoneses assemelham-se mais aos russos. Exigem justiça e, talvez, um pouco mais. Ou será que a senhora esqueceu que está falando com o Tubarão de Uglegorsk? Ela pareceu espantada. — Ter um apelido não é crime. Os japoneses acusaram-no de genocí153



dio e prática de escravidão, crimes que o senhor cometeu contra as próprias espécies cuja inteligência foi demonstrada por suas pesquisas. Contudo, essas acusações são ex post facto... Conhece a expressão? — O direito soviético não é muito sofisticado, lamento dizer. Um guarda japonês trouxe-lhes chá em graciosas xícaras de cerâmica. Com calma deliberação Stasov derramou o chá no chão e deixou a xícara cair no piso, onde ela se despedaçou. Sem expressão no rosto, o guarda abaixou-se, pegou os cacos e afastou-se lentamente. — O que eles queriam do senhor? — perguntou Morgenstern. — O que eles queriam saber? — Eles estavam curiosos sobre meu trabalho, meus métodos. Meus segredos. — O que eles aprenderam? Stasov fez uma careta. — Aprendi mais com eles do que eles comigo. Os japoneses têm pouca simpatia pelos cetáceos. Assassinam-nos com ainda menos escrúpulos que os russos. A curiosidade deles era puramente prática. Eu lhes contei muito pouco e esse pouco custou-lhes muito tempo para descobrir. Eu sei o que é isso. Estive também no outro lado. Mas eles me mostraram que minha vida não está encerrada ainda. Vou continuar a viver. Não é pouca coisa saber disso e devo sentir-me grato. — O farfalhar produzido por um rato numa palmeira fê-lo sobressaltar-se. Precisou de um momento para que o coração se acalmasse. — A senhora faz pesquisa sobre golfinhos, Sra. Morgenstern? — Não. Meu interesse é a exploração planetária. Mas atualmente há muito pouca oportunidade para isso. Depois da Guerra do Pacífico o mundo ficou pobre demais para poder custear esse tipo de pesquisas. Stasov fitou-a durante longo tempo, tempo suficiente para que ela começasse a recear que ele estivesse sofrendo de algum tipo de ataque traumático de estresse. — Esse é um argumento interessante — disse ele finalmente, numa voz que não traía qualquer emoção especial. — Realmente interessante. Agora não podemos, não temos meios de custeá-lo. Mas outros poderiam fazer isso. Dois dias depois cruzaram a baía de Manila e chegaram a Cavite, onde os aguardava a delegação soviética. Gaivotas faziam acrobacias no ar quente e úmido. A água estava lisa como vidro, com ondulações longas e monótonas. Subitamente, em volta deles, a água encheu-se de formas rápidas de golfinhos. Saltaram da água, ocasionalmente passando por cima da embarcação. 154



Sentado na popa, sob a ondulante bandeira do Sol Nascente, Stasov olhou-os. O piloto japonês, de jaqueta branca, acelerou e começou a andar em ziguezague, embora não tivesse ficado claro se sua idéia era evitar os golfinhos ou atropelá-los. — Eles estão contentes por vê-lo vivo? — gritou Morgenstern acima do rugido do motor. Stasov ficou pensativo. — Contente não é a palavra. Eles sabem que alguma coisa foi deixada por fazer. Eles me verão fazê-la. — Não fica sempre alguma coisa por fazer, Ilya? Não entendi. — Se ficasse sempre alguma coisa por fazer, ninguém jamais teria permissão para morrer. Morgenstern desviou a vista de seu incompreensível tutelado e voltou a olhar para os golfinhos. A maioria era cinzento-azulada, suas peles lisas brilhando ao sol, mas alguns deles tinham acessórios nos flancos, as modificações cyborg que os transformavam em máquinas de guerra. — Esses aí são golfinhos militares soviéticos — observou Morgenstern. — O que é que eles estão fazendo na baía de Manila? Stasov sacudiu a cabeça. — Nada que me interesse agora. É um problema para japoneses e americanos resolverem. — Por quê? As forças soviéticas foram desmobilizadas. — De fato. A Frota do Pacífico acabou, os japoneses ocupam Vladivostok e não há um único exército vermelho a leste do Lena. Mas os golfinhos não são cidadãos soviéticos, certo? E não assinaram nenhum instrumento de rendição. Recostou-se no assento e endireitou o nó da gravata. Haviam conversado pouco sobre golfinhos nos dois últimos dias. Na verdade falaram principalmente de exploração espacial, das esperanças e sonhos de Morgenstern, como se Stasov houvesse entrado em sua vida para salvá-la. Como se ele e seus golfinhos pudessem de alguma maneira levá-la para o espaço. Erika olhou para os golfinhos em seus movimentos dentro e fora da água e lembrou-se de algumas imagens de tevê: a forma chata em chamas do porta-aviões japonês Hiryu, na batalha do estreito de La Perouse, e a proa que desaparecia do cruzador Jonathan Wainwright, da classe Aegis, fracassando em sua tentativa de defender Kagalaska, ambos afundados por golfinhos. Os soviéticos haviam sido derrotados, mas os golfinhos continuavam soltos, e 155



ninguém sabia o que eles fariam. Olhou para o coronel Ilya Sergeiivich Stasov, o Tubarão de Uglegorsk, e notou que, pela primeira vez desde que o conhecera em Homma, ele sorria. ARQUIPÉLAGO DAS MALDIVAS, JUNHO DE 2029 Stasov desceu pelas pedras escorregadias, cobertas de algas, para dar uma olhada no polvo que se vira tolhido na piscina deixada pela maré. O polvo se aproximara demais da praia durante a preamar, provavelmente à procura de caranguejos, e ficara aprisionado quando a maré baixou, recuando a água. Lesmas e ouriços-do-mar atropelavam-se impotentes, enquanto o polvo lançava seus tentáculos. As estrelas-do-mar e as anêmonas-do-mar, grudadas às rochas do lado da piscina, continuavam tranqüilamente em sua vida ignorando o frenético intruso. Stasov entrou na água e cutucou o polvo com o dedo. O animal escureceu de medo e irritação e encolheu-se entre duas pedras. Os ouriços-do-mar derrubados mexeram os espinhos e lentamente começaram a voltar à posição normal. As ondas estalaram mais alto à medida que a maré subia sobre as pedras que brilhavam ofuscantes no sol a pino. Aqui e ali a água encontrava a resistência momentânea de uma crista de rocha ou de uma pilha de algas, mas subia inexoravelmente acima desses obstáculos, derramando-se afinal pelo tanque formado pela maré e reunindo-o ao mar. O polvo moveu-se com a rapidez de um jato e desapareceu na direção das águas mais profundas e mais seguras. Stasov voltou a subir pelo mesmo caminho, deixando a água para trás, afastando-se do forte cheiro de iodo das algas escuras. Isópodes, esses insetos marinhos, corriam loucamente sob seus pés, entre as cracas e liquens pretos que orlavam o limite a que chegava a maré na alta. Acima desse ponto estendia-se a rocha áspera e nua onde o cachalote se encontrava assando ao sol matutino. O volume preto e lustroso de seu corpo alteava-se da rocha áspera como uma montanha viva de sonho, nitidamente delineada contra o céu sem nuvens. A baleia saltara do mar durante algum momento na noite e caíra em terra. Sem ajuda, ela morreria por volta de meio-dia. Olhando para ela, hipnotizado, Stasov passou tropeçando em um pedaço de tubo mole que nesse momento cruzava a ilha em todas as direções. Uma mão firme segurou-o pelo cotovelo e ajudou-o. — Estamos prontos para bombear — disse Habib Williams em sua 156



voz asmática. — Os tubos estão moles agora, mas sob pressão ficam iguais a troncos de árvores. Se um deles se enroscar em sua perna, o senhor vai ter problemas. Para nada dizer de perder uma perna. — Williams era um homenzinho magro, de cabeça calva e bronzeada. Usava o terno branco com correta elegância e abrigava-se sob um guarda-sol japonês florido. Olhou para Stasov atentamente e com óbvia desconfiança. — Agora, me diga uma coisa: por que nós estamos aqui? Baixou o cabo do guarda-sol e acionou um interruptor, que era o único aspecto externo de um lustroso objeto ovóide do tamanho de uma escrivaninha. A coisa zumbiu e a água do mar encheu a tubulação. A água irrompeu em borrifos de centenas de bocais, formou um arco-íris ao sol e correu pelos flancos da baleia. Stasov fitou-o, seus pálidos olhos azuis tão sem expressão como ovos de tordo. — Estamos salvando uma baleia — respondeu. — É o seu trabalho, não é? Williams fechou a cara. — É... Resgate de cetáceos no oceano Índico. Tudo bem, uma ocupação respeitável, agrada à minha mãe, embora isso signifique que não posso ficar muito em casa. Conheço minha profissão. O que eu não sei é por que eu e Marta, além de Jolie e Ahmed, estamos aqui, nesta pequena rocha no arquipélago das Maldivas. A água é tão clara e calma como jamais vi. Durante um mês não houve nem mesmo ameaça de tempestade. Nesta época do ano nós ficamos sentados num quintal, em Colombo, e jogamos baralho. Marta geralmente ganha. Ela diz que é jeito dela. Andou em volta do perímetro dos borrifos, passando por cima de regatos que nesse momento corriam nas gretas do chão de volta ao mar. Stasov seguiu-o. No outro lado da baleia, os dois helicópteros pesados de carga que haviam trazido de Sri Lanka a equipe de resgate. Próximo a eles, o próprio aparelho de Stasov, um minúsculo helicóptero militar, a sua estrela vermelha descorada pelo sol e pelo sal. Stasov pensou na estrela-do-mar vermelha que vira na piscina formada pela maré. Aquele helicóptero lutara nas Aleutas, mas agora sua estrela parecia ter um caráter mais aquático do que militar. Às vezes as coisas conseguiam mudar. Ahmed e Jolie haviam armado a grua que se encurvava sobre o cachalote como se fosse uma cauda de escorpião. — Então esta manhã aparece o sol e o satélite de busca marinha do oceano Índico me diz que há um cachalote enorme encalhado nas rochas como um brinquedo esquecido por alguma criança. Isso acontece. Já vi baleias 157



encalharem na areia e bandos de golfinhos se lançarem contra os penhascos até a água ficar vermelha. Os cachalotes dão saltos para cima e cometem suicídio em ilhas. Não sei por que eles fazem isso, mas estou acostumado com a coisa. Não estou acostumado é a ter que chegar ao local com toda essa pressa e encontrar o coronel Ilya Sergeiivich Stasov deitado junto da baleia, embrulhado em um cobertor, escutando o bicho morrer. — Eu não tenho essa patente — respondeu secamente Stasov. Suas grandes mãos se apertaram com força. — O navio de pesquisa Andrei Sakharov está no arquipélago das Maldivas há duas semanas, a meia hora de vôo daqui, no atol de Ihavandiffulu. — Stasov tinha problemas para pronunciar o nome absurdo. — E esse navio tem sido minha estação nos dois últimos anos. — Oh, é mesmo? — perguntou Williams com forte sarcasmo. — E não tem medo de ser afundado, caso se arrisque a sair para mar alto? Nestes dias o mar tornou-se um lugar perigoso. E acho que mais para navios soviéticos do que para quaisquer outros. — Não tivemos problemas até agora. — Stasov tomou uma respiração. — Ouvi um apelo em uma de nossas bóias hidrofônicas. Há duas semanas. Um apelo profundo, vindo de algum lugar da bacia Arábica. Se você passar suas gravações, vai ouvi-lo. Três jubartes, em um coro muito afinado. Um apelo simples. Dizia: “A bolha está subindo.” Era quase uma súplica. É por isso que estou aqui. Williams fitou-o, incrédulo. — O senhor está falando sério? — Absolutamente. — Stasov ergueu para o céu o rosto bronzeado, de maçãs salientes. — “A bolha subiu.” — Conversa fiada. Williams controlou com visível esforço a calma e afastou-se, Stasov sacudiu a cabeça, ajoelhou-se e dobrou o cobertor. — A baleia está morrendo. Você quer bancar o oficial de milícia, submeter-me a interrogatório e me expulsar de sua ilha. Compreensível. Mas, enquanto discutimos teologia, a massa da baleia está lentamente esmagando os próprios pulmões. O seu pessoal não aprontou ainda o respiradouro? O salvador de baleias fechou o guarda-sol com um movimento brusco quebrando várias de suas delicadas hastes de madeira. Stasov seguiu-o até a grua. Williams tirou com cerimônia o terno branco e ficou finalmente, com toda a dignidade de sua barriguinha, apenas de sunga vermelha. Stasov tirou também a roupa. Os dois subiram na grua e foram erguidos para o lombo da baleia, 158



quente e macio sob os pés descalços. Ficaram imediatamente encharcados pelo borrifo que molhava a baleia. Williams puxou o bocal do aparelho respiratório da grua até o respiradouro da baleia, que se localizava assimetricamente no alto do lado esquerdo do focinho. Estimulou os apropriados pontos de acupressão com uma sonda ultra-sônica, anestesiando o sensível respiradouro. Inseriu o bocal e ajustou as ventosas de sucção, que o mantinham firme no lugar. Deu um sinal para Ahmed, e uma golfada de ar inundou os pulmões da baleia. — Nós podemos dar a ela um pouco de ar, mas vamos perdê-la — observou Williams. — Houve um bocado de estrago aí embaixo, onde não podemos ver. Pelo que parece, ela deve ter dado um salto recorde mundial. Costelas fraturadas, ruptura de órgãos, hemorragia interna. Um estrago. Esta coisa aqui que está morrendo é a sua Bolha, Stasov? — Fungou, enojado. — Superstição de golfinhos. Mais uma da montoeira de mentiras estúpidas deles. Do alto do lombo da baleia os dois podiam ver todo o trecho de mar em volta da ilha. Inumeráveis e ruidosos respingos quebravam a superfície do mar, à parte isso, calmo. Golfinhos, centenas de golfinhos dançando no mar, cercavam a ilha em uma distância que se perdia no horizonte. Williams olhou para eles, o rosto contorcido de asco. — Nós ouvimos muitas mentiras nos últimos anos — disse Stasov, acenando com os braços para os golfinhos. — A natureza da Revelação dos golfinhos não é uma delas. — Você está me pedindo que eu aceite a religião desses bandidos? — perguntou Williams. — Eles estão aqui para nos matar? Você. — Uma expressão súbita de compreensão iluminou-lhe o rosto. — Eles querem matar você. Pelo que você fez com eles em Uglegorsk, e depois. Stasov sacudiu lentamente a cabeça, negando. — Eles sabem que eu devo viver por ora. E quando chegar minha hora de morrer, eles deixarão que eu mesmo cuide disso. Os golfinhos são capazes de delicadeza. Não, Sr. Williams, eles estão aqui para presenciar a ascensão da Bolha. A Grande Baleia nada embaixo da superfície da realidade e os golpes dos lobos de Sua cauda formam os torvelinhos e redemoinhos de nossas vidas. Um piparote de Sua cauda lançou esse cachalote para fora do mar. Deus sobe para respirar. Quando fizer isso, tudo mudará. — Não, Stasov, essa eu não engulo. — Williams deu a impressão de que queria andar de um lado para o outro, mas não havia espaço suficiente em cima do lombo escorregadio da baleia. — Você finge não acreditar nisso oficialmente, mas sabe que os golfinhos estão em guerra com a raça humana 159



desde o fim da Guerra do Pacífico. Eles afundaram o navio de cruzeiro Sagittarius ao largo da Martinica. Perfuraram cascos de barcos de pesca. Mataram nadadores em mar aberto. Tem havido assassinatos a esmo. — Assassinatos? — perguntou Stasov. — Guerra? Atos de animais insanos? Qual deles? — Vocês fizeram suas jogadas jurídicas o tempo todo. Foi assim que você escapou do castigo, e dessa maneira eles também vão escapar. — É ambígua a prova de que eles tenham realmente matado alguém. — Ambígua! — O rosto de Williams ficou vermelho. — Coronel Stasov, dor e morte não são ambíguas. — É verdade — respondeu Stasov com seriedade. — Eu sei. Mas o que quer que tenha acontecido, os americanos e os japoneses foram obrigados a negociar em Santa Barbara e reconheceram os direitos dos golfinhos. Como já deviam ter feito há muitos anos, ao fim da Guerra do Pacífico. — Isso foi coisa sua, diabos o levem! Você os torturou. Sua estação de pesquisa de cetáceos em Uglegorsk era igualzinha a Dachau e a Auschwitz. Eu os vi morrer em Kagalaska. Estive lá. Stasov respirava vagarosamente. — Aquilo foi uma guerra. Uma guerra pela sobrevivência. — A voz era calma, quase sonhadora. — Mas, na próxima vez em que soltar suas injúrias, procure usar como exemplo alguns de nossos próprios campos de concentração soviéticos, como Vorkuta e Kolyma, em vez dos campos alemães. Meu avô morreu em Vorkuta. Isso empresta uma bela simetria ao caso. Então Williams estivera em Kagalaska... Observara o sangue de seus camaradas cristalizar no gelo azul e entrara em desespero quando o Wainwright afundara? — Você os torturou e agora aceita a religião deles? — perguntou Williams. — Eu não sabia que os estava torturando — respondeu baixinho Stasov. — Eu não sabia. Mas sem compreender a religião deles ninguém teria sido capaz de comunicar-se com eles. — Nós conversaremos com eles em Santa Barbara. Mas você, graças a Deus, não estará lá. — Não estarei. Estou proibido. Sou um criminoso de guerra. — Protegeu os olhos com as mãos. Estaria o navio finalmente ali, no horizonte norte? Ficou observando, enquanto a imensa forma branca do Andrei Sakharov estendia-se por cima da borda da água. Daquela distância o barco parecia puro, quase japonês. Suas soldas ásperas e cabos remendados não apareciam. — 160



Nós queremos a baleia, Sr. Williams. — A voz soou distante. — É nossa intenção tomá-la do senhor. — O quê? — Williams seguiu o olhar de Stasov. O rosto endureceu ao reconhecer a estrela vermelha na proa. — Droga, vocês não podem ficar com ela. — É essa sua opção, Sr. Williams? O Sakharov está equipado com todo o conjunto de sistemas necessários para manter viva a baleia. Do contrário ela morrerá dentro de horas. O senhor sabe disso. Anteriormente, com outro nome, o Sakharov fora um navio-oficina da classe Aleksandr Brykin para submarinos nucleares, e possuía mísseis balísticos mar-terra em seus tubos de lançamentos, mísseis que, felizmente para a sobrevivência da raça humana, nunca haviam sido disparados. — É melhor que ela morra do que cair em suas mãos — berrou Williams. Stasov fez um gesto, abrangendo o pedaço de mar cheio de golfinhos que podia ser visto do lombo da baleia. — Os golfinhos não parecem concordar com o senhor. — Os golfinhos que se fodam! Eles provavelmente querem rebocar a baleia para o oceano a fim de estuprá-la. — Passou a mão pela calva, fazendo um esforço para controlar-se. — Não. Não posso fazer isso. Isso colocaria em risco as negociações do Tratato de Santa Barbara. — Sorriu, satisfeito com essa solução jurídica. — Se lhe entregarmos a baleia, coronel Ilya Sergei... — Vejo com prazer que se dá esse trabalho todo para pronunciar meu nome completo — cortou-o friamente Stasov. — Mas quem é que está sendo legalístico agora? A menos que procedamos a uma intervenção, a baleia morrerá. — Interrompeu-se, espantado com a ameaça que ia fazer. Há muito tempo resolvera sepultar no passado tudo que era militar. — O Sakharov embarcou um pelotão de soldados russos quando nos reabastecemos em Karachi há uma semana. Vamos levá-los para Omã. Acho que eles nos ajudariam, com prazer, a salvar a vida desta baleia. Williams olhou fixamente para o navio que se aproximava. — O senhor não me dá qualquer escolha — disse, a fisionomia pétrea. — As escolhas em geral são uma ilusão. AO LARGO DE HOKKAIDO, SETEMBRO DE 2030 O balão aderriara visivelmente a estibordo e vibrava muito, como se estivesse perfurando ar que de repente se tornara mais denso. O piloto do 161



dirigível, Benjamin Fliegle, tomou um pequeno gole do chá verde fervente na xícara de cerâmica e recolocou-a no suporte aquecido, de junta universal, montado no painel de controle. O granizo caía forte no lado de fora, e o limpador de pára-brisa, insuficientemente aquecido, movia-se aos arrancos sob a grossa camada de gelo. Fliegle, a pequena cabeça raspada, equilibrada no alto de seu manto cor de açafrão, como uma batata em cima de uma abóbora, inclinou-se para a frente e esmurrou o pára-brisa. O limpador despregou um pedaço de gelo e começou a mover-se com mais facilidade. O dirigível oscilou perigosamente e ele voltou a agarrar a direção. — Troço nojento — murmurou. A escotilha de ré abriu-se e por ela passou uma figura enfiada em um pesado traje de isolamento térmico, bem como uma lufada de ar úmido e congelante. — Como é que vai a coisa? — perguntou Fliegle. — Nada mau — respondeu Olivia Knester e tirou o traje. — Simplesmente barulhento. Vamos fazer uma revisão do motor na oficina, quando voltarmos a Kushiro, mas ele não vai nos criar nenhum problema agora. — Nua nesse momento, Knester vestiu também um manto cor de açafrão. Era uma mulher de meia-idade, atarracada, com extravagantes sobrancelhas enroscadas que tentavam compensar o crânio raspado em cima. — Entretanto, Benjamim... — Sim, Olivia? — O motor não está acreditando em suas teorias de igualdades virtuais de partes alternativas. Ele não vai, “pelo uso, alcançar a perfeição”. Vai desgastar-se e transformar-se em sucata. Conserve a gaxeta cheia de óleo. Até que tenhamos alcançado satori e deixado a Roda da Vida, temos que mantê-lo lubrificado. — Virou-se para Stasov. — Vista seu traje. Devemos encontrar logo um cardume apropriado de orcas. Benjamin, é tempo de começar a escuta. Fliegle diminuiu a altitude do balão para 16m, reduziu os motores e passaram a voar a uns 30km horários, Uma alavanca no painel arriou o hidrofone. Enquanto Stasov vestia o traje de mergulho, Fliegle colocava os fones e recostava-se no assento, os olhos fechados. A altitude continuou a cair. — Benjamin! — avisou secamente Knester. O nariz do balão subiu. — Desculpe. Stasov calçou os pés-de-pato, colocou nos olhos as lentes para visão subaquática e ajustou o oxigenador às válvulas do pescoço. Em seguida prendeu no local apropriado o microfone de garganta, amarrou ao peito o trans162



dutor e o processador de sinais e ativou os alto-falantes de condução óssea por trás das articulações do queixo. A fala das orcas incluía freqüências de 5 a 80kHz, muito além da faixa de audição humana. O equipamento que ia usar comprimia e processava a informação, de modo a permitir-lhe comunicar-se. Viver na península rochosa de Shiretoko Hanto, comunicando-se com as orcas, notoriamente suscetíveis e irascíveis, deixara os esotéricos monges budistas do mosteiro de Yumeji indiferentes às coisas humanas. Por sorte essa atitude abrangera o próprio passado de Stasov e ele recebera um tratamento equânime. Os monges tranqüilizaram-no. Todos queriam escapar da Roda da Vida, mas estavam presos a ela. A morte, na opinião dos golfinhos, era a única rota possível de fuga, mas tratava-se de golfinho do que budista. — Estou ouvindo-o — disse Fliegle. Knester inclinou a cabeça na direção de Stasov e as portas de carga se abriram. Stasov deu um passo à frente, juntou os joelhos, caiu através do ar cinzento e vaporoso e logo em seguida bateu dolorosamente na crista de uma onda. Fechando-se a água em torno de seu rosto, reflexos implantados no sistema nervoso autônomo assumiram o comando. O diafragma deixou de inflar os pulmões, em apnéia condicionada, e ele começou a receber oxigênio das ligações das guelras na carótida. Ouviu sons rápidos e inarticulados nos fones e começou a separar os sinais da estática. Uma nota longa descendente ribombou, encontrou as freqüências ressonantes de suas articulações e intensificou-as até que todo o seu corpo doeu. Um grito de orca podia quebrar ossos, romper órgãos internos e encher os pulmões de sangue. A voz da orca morreu, afastando-se, depois soou mais profunda, e de repente ele foi tomado por inexplicável pavor. A voz das orcas podia matar, podia produzir uma resposta de medo, injetar adrenalina na corrente sangüínea humana e fazer o coração disparar. Os macetes dos cetáceos eram coisa antiga para Stasov. Em algum lugar dentro de sua mente, uma válvula de segurança entrou em movimento, as águas escuras do medo foram represadas e ele recuperou a calma. — Saudações, Stasov — disse uma voz fria. Ela usava as notas de portamento do dialeto simples das orcas, utilizadas para dirigir-se a crianças ou a seres humanos. A voz era conhecida. Onde a ouvira antes? — Tens palavras a dizer. Fala-as, então, porque os pensamentos têm que ser reunidos e engolidos, para que não escapem pelo mar aberto. Claro. — Faz muito tempo desde Kagalaska, Bate-Bunda — disse Stasov, 163



usando o apelido ligeiramente desdenhoso que a orca ganhara, devido a seu hábito de infância de chocar-se contra o fundo de barcos de pesca japoneses. — Espero que tua fome tenha sido saciada. — Minha fome é infinita, mas tu és ainda comida estragada. Tenho que me contentar em engolir a mente dos homens, deixando os seus corpos para os tubarões e para os peixes. — Continuas caçando números primos? — perguntou Stasov. — Continuo. Estou experimentando o gosto da Conjectura Goldbach. Em breve cravarei meus dentes nela. Ela não me escapará. Bate-Bunda era uma matemática altamente respeitada tanto entre os humanos como entre as orcas. Os golfinhos por sua vez não sentiam o menor interesse por esses estudos. — Tua presa se debilita — disse polidamente Stasov. — Não tentes distrair-me com banalidades. Diz quais são teus desejos e afasta-te de minhas águas. O trovão da voz de Bate-Bunda vibrou nas costelas de Stasov. Ele flutuava sozinho na escuridão e apenas a velocidade das respostas da orca indicava-lhe a proximidade. — A Bolha subiu — disse Stasov. — Temos o Nadador Arauto, a baleia que anuncia a vinda do Eco de Deus. Queremos tirá-la deste mar e deixá-la nadar nas águas mais profundas do planeta Júpiter. Peço-te que permitas isso e faças a proposta em tuas negociações em Santa Barbara. Absurda e improvisada, a coisa de alguma forma se encaixava e era a única maneira que encontrara de escapar à armadilha em que se metera. Infelizmente ela implicava colocá-lo ali na água escura, fazendo um pedido que podia custar-lhe a vida. Custar-lhe a vida cedo demais. — Estarei ouvindo o eco de tua culpa, Stasov? — perguntou a orca. — Percebo a antiga forma fugidia em tua voz. Tu és tolo, como homens costumam ser. Teus crimes foram necessários e, assim, não foram absolutamente crimes. Poderás viver ou morrer, tu mesmo escolherás. Precisa uma orca dizer isso a um humano? — Está essa presa então liberada para nossas mandíbulas? — perguntou formalmente Stasov, ignorando o raciocínio da orca. — Ela está — respondeu Bate-Bunda. — Mas tu e outros seres humanos como tu nada sabem da rápida corrente que os empolgou. Nós forneceremos um guarda, em posição mais vantajosa, que será o Eco de Deus. — O Messias — disse chocado Stasov. — Tua palavra é inadequada e induz a erro, mas servirá. 164



Ele esperara que a orca insistisse em fornecer um cetáceo inteligente como escolta do cachalote, cuja inteligência era mais ou menos equivalente à de um grande símio, mas não esperara o próprio Messias. Aquilo tudo fazia sentido, porém. A coisa toda se encaixava. — Nós tomaremos as medidas apropriadas. Não será fácil. Nunca levamos antes um cetáceo para o espaço. Para uma orca... — Não uma orca! A voz de Deus ecoa sem falar e o Eco não é uma orca! Bate-Bunda enfureceu-se de repente, as sílabas cascateando como peixes com as cabeças arrancadas a dentadas. A orca falava em um estranho tempo gramatical, que era usado para descrever sonhos ou articular enunciados tão verdadeiros que se tornavam apodíticos, tais como “todas as coisas morrem” ou “antes de minha concepção eu não existia”. Stasov mal conseguia acompanhar a gramática. — Cuidado com teu reto — disse Stasov em língua de golfinho, lembrando-se do insulto que lançara Bate-Bunda quando haviam se conhecido nas águas sanguinolentas ao largo de Kagalaska. — A morsa continua a esperar pelo teu prazer. A orca ficou calada durante um longo tempo. — Eu devia ter-te devorado naquela ocasião, Stasov, naquele mar fervilhante com o gosto do mal. Mas meu ventre estava cheio de homens. Pela última vez, lamento. Tu tens o Nadador Arauto, um cachalote ferido que desejas levar para Júpiter, um planeta que nenhum de nós habitantes do mar jamais viu. A Rêmora de Deus tem que acompanhar a baleia porque o Tempo do Hálito está próximo. Vai agora ao Santuário de Delfos, no Egeu; lá está tua meta. E que tenhais tu e todos os teus companheiros humanos muito boa sorte com aqueles que lá encontrareis. E então a orca riu. E riu. E riu, um som que parecia o de um trem imenso passando por um cruzamento em subida. Afiados como navalhas, seus pensamentos saturados de sangue, mesmo quando raciocinavam abrindo caminho através das filosofias mais sutis, pensadoras amargas sobre o fim de tudo, dispensadoras da justiça e da morte, as orcas riam longamente, asperamente, freqüentemente. O riso de Bate-Bunda parou. — Estás disposto a pagar o preço? — Estou, qualquer que seja. Stasov não conseguiu controlar as batidas do coração. — Flutua de braços e pernas abertos e permanece imóvel. Bem merecido então, Ilya Sergeiivich Stasov. 165



Stasov relaxou o corpo e flutuou com braços e pernas abertos. De repente, silenciosamente, a forma macia de uma orca passou rápido, 10m de comprimento, preta, poderosa, e desapareceu novamente. A dor foi tão súbita como um golpe de machado. Stasov contorceu o corpo em agonia e conseguiu ativar o equipamento de flutuação, que o colocou na posição certa e levou-o para a superfície. Cuspiu água, engasgou-se no ar frio e finalmente conseguiu gritar. O balão flutuou por cima dele contra o céu cor de cobre, uma cunha de ponta rombuda com duas hélices à ré. Virou-se lentamente, zumbindo como um imento inseto. Um gancho desceu e içou-o delicadamente. O mar se abriu em volta de Stasov. Olhou para baixo. Gotas escarlates de sangue pingavam de seus pés, soltas no ar, os únicos pontos de cor contra o cinzento do mar e do céu. Uma barbatana dorsal encurvada de 1,80m de altura cortou a superfície da água. A cabeça da orca tornou-se apenas visível, a água escorrendo por cima dela em uma macia cortina. Bate-Bunda soltou um único esguicho d’água e desapareceu. Knester estava à espera com ungüentos e ataduras. — Que precisão — disse ela, cheia de admiração. — Ela cobrou um preço que só um humano poderia pagar. — Diabos a levem — retrucou Stasov através dos dentes cerrados. — Não seja criança. Um ferimento como esse é um cumprimento. Geralmente uma orca esmaga a pessoa com a cauda bifurcada, joga-a no ar ou lhe arrebenta os tímpanos quando faz contato para mostrar seu desdém. Um preço em sangue é uma verdadeira honraria, mas quase sempre implica morte ou mutilação por toda a vida. O giro da Roda da Vida está além de minha compreensão, de modo que não sei por que ela pensou que você merecia tal delicadeza. — Nós somos velhos amigos — retrucou Stasov. Knester tinha toda razão. Não era a todo homem que uma orca cobrava um preço de sangue, e ele acabara perdendo apenas os dois últimos dedos da mão esquerda. LENINGRADO, FEVEREIRO DE 2031 Erika Morgenstern continuou a andar teimosamente, enfrentando o forte vento. Enormes blocos de gelo projetavam-se do rio Neva, revelando a água escura por baixo da espuma que rapidamente congelava. Os blocos de granito do cais protegiam a elegante cidade barroca da 166



gula marinha. A despeito do frio, ela parou para maravilhar-se com a espira dourada da catedral de São Pedro e São Paulo, que subia para as alturas acima da cidade congelada. Ilya Stasov estava alojado em um prédio extraordinariamente belo do século XVIII, de pilastras brancas, que se destacava vivamente contra o fundo de neve. Dois guardas em grossos casacos, fuzis a tiracolo, examinaram os documentos de Erika antes de abrirem a porta. — Vocês estiveram se reunindo no Instituto de Pesquisa Espacial? — perguntou um deles, um jovem cordial cujos cabelos louros muito claros saíam pelas bordas do quepe. — Isso é bom. Esperamos muito tempo até que os americanos pedissem nossa ajuda. Somos inteligentes, mas pobres. Isso não era exatamente verdade, claro. Ela era natural da Nova Zelândia, e não da América, mas não ia discutir com ele. Em vez disso retribuiu o sorriso. — Isso mesmo. Vamos a Júpiter. Não tinha certeza de que ela mesma acreditava nisso, mas o acordo fora assinado naquela mesma manhã. — Juntos, ahn? Essa é a única maneira de ir tão longe assim. O guarda abriu a porta e bateu continência. O vestíbulo estava às escuras é, como todos os vestíbulos russos, cheirava a repolho, embora desta vez o cheiro estivesse disfarçado pelo incenso que queimava em um suporte diante de um ícone num canto. Máquinas de escrever crepitavam em algum lugar nos fundos do prédio. Tardiamente identificou um gemido baixo..., uma gravação do grito de chamada de uma jubarte. Uma mulher calada, desconfiada, os cabelos amarrados na nuca, levou-a pela escadaria para a parte fronteira da casa. Stasov recebeu-a com o beijo triplo, de formalidade, no rosto. Ela se apertou contra ele por um momento mais. Ele ganhara peso desde Homma, mas continuava magro. — Que bom ver você — disse Stasov. — Teve sucesso? Os cabelos dele estavam cortados rente, como os de um nadador. Parecia cansado e tinha manchas escuras embaixo dos olhos. — Tive — respondeu ela. Pensou nos anos de esforços que, finalmente, acabaram por trazê-la até ali, Leningrado. — Nós vamos. Em princípio. Quanto à sua idéia sobre o financiamento... A mulher caladona entrou com duas xícaras de chá forte. Stasov adoçou o seu com geléia de amoras-pretas. A mão esquerda não estava mais em ataduras e ele segurava a xícara com o polegar e os dois primeiros dedos. 167



— Não é piada. A Delegação Golfinídea dará o financiamento, como concordou em fazer em Santa Babara. — Mas por quê? Para levar um cachalote mutilado para Júpiter? Isso não faz o menor sentido! — Eu lhe disse, mas você resolveu não acreditar. A viagem marca o advento do Deus deles. Se você não compreender isso, claro que a coisa não vai fazer o menor sentido. — Deus nos livre de religião. — Erika sentia um profundo senso de frustração. — Eu me sinto como se estivesse sendo financiada por alguma tia solteirona e maluca que quer que seu pequinês conheça Júpiter. Stasov bateu na borda da xícara com uma colher. — Essa tia solteirona terá bilhões de dólares em pagamento de reparações nos termos do Tratato de Santa Barbara. Esse dinheiro é tão bom quanto qualquer outro. Essa é a única maneira de você ter êxito. — Isso eu compreendo. Mas não sou obrigada a gostar. — Nenhum de nós tem que gostar daquilo que deve fazer. — Uma campainha tocou no cômodo contíguo. — Com licença — disse Stasov. — Deve ser de Vladivostok. Saiu, encurvado, as pernas pesadas. Ele parecia infinitamente cansado. Erika olhou em volta, enquanto ouvia a voz baixa de Stasov ao telefone. A sala estava atulhada de papéis. Diagramas e mapas cobriam o papel de parede, decorado com refinados motivos figurativos. A escrivaninha com pés de leão estava coberta de gráficos de rotas de sonogramas. Uma pequena cama, arrumada em severo estilo militar, era a única área desimpedida. Uma grossa pasta vermelha ocupava o centro da escrivaninha. Em um estado de espírito de ociosa curiosidade, Erika abriu-a. “Minutas — Negociações de Santa Barbara”, dizia o título. A data era a da véspera. Folheou as páginas. Todos os dias das negociações, supostamente realizadas sob o mais rigoroso sigilo, estavam ali, extensamente marcados e anotados com a letra angulosa de Stasov. Fechou a pasta e sentou-se novamente. Continuou a ouvir a voz de Stasov. Ouvia-a, mas não podia entendê-la. Após um momento, deu-se conta de que ele não estava falando inglês ou russo, mas um dialeto de golfinhos. A... a pessoa no outro lado da linha não era um ser humano. — Os golfinhos travaram uma guerra conosco? — perguntou quando ele voltou à saía. — Com quem? 168



— Não se faça de desentendido comigo, Ilya! — disse ela irritando-se. — Eles afundaram navios, aqueles seus veteranos? — Até que o Tratado de Santa Barbara seja assinado, a guerra entre os humanos e os cetáceos continuará, naturalmente. Simplesmente, nos últimos tempos a luta se tornou mais equilibrada. Não posso dizer mais nada. — O que é que você tem a ver com Santa Barbara? Stasov lançou um olhar à pasta vermelha. — Não tenho permissão para ter qualquer coisa a ver com Santa Barbara. Mas gosto de me manter informado. — Como é que você guarda tudo isso na cabeça? A baleia... Você poderia ter iniciado uma nova guerra, quando a tomou à força do pessoal no oceano Índico. — Tive que fazer isso — respondeu Stasov. — Não havia outra maneira. Foi um passo em nosso caminho para sair daqui. — Você anteviu tudo isso, quando nos conhecemos em Homma? — Eu vi o sol. Vi a liberdade. Compreendi que ainda tinha que viver. Via minha redenção, mas ainda não lhe entendia a forma. Há ainda certo número de coisas que tenho que fazer. Algumas delas me assustam. — Você me viu, Ilya? — perguntou ela, sentindo um aperto na garganta. — Você me viu? Ou viu apenas o que eu posso fazer? — Eu a vi, Erika. Mas me vi também. Não tente me forçar para uma posição que não posso sustentar. Você sabe melhor do que ninguém o que é que eu estou buscando. Erika suspirou. — Você não me parece bem, Ilya. Tem dormido? — Mal. Pesadelos. — Claro — disse ela. — Homma. — Não — respondeu ele. — Uglegorsk. MAR EGEU, ABRIL DE 2031 Os penhascos subiam a uns 350m acima da água, envolvendo o porto de 30km de largura como se fossem braços. Aldeias de casas caiadas de branco agarravam-se ao alto dos penhascos, brilhando à luz da manhã. O céu era de um azul vivo, sem nuvens. Stasov encostou-se no mastro, sentindo-lhe o calor nas costas. O St. John Chrysostom rangia serenamente, cruzando as águas paradas do porto. Em silêncio, seu guia, Georgios Theodoros, mareou a vela de cor brilhante. O barco arremeteu colhido pela brisa e começou a des169



lizar rápido pelas águas. Logo depois emergiu da baía de Thera e entrou nas águas abertas do mar Egeu. — Chamam-no de Templo de Poseidon Pankrator — disse Theodoros. Estava sentado comodamente na popa, o rosto barbado virado para o sol, como o de um gato, olhos semicerrados, enquanto mantinha um braço sobre o timão. — Poseidon, o Senhor de Todos. Pensamento desiderativo, atribuindo a supremacia antiga ao Rei do Mar. Ele governava o mar e os cavalos. Não muito mais do que isso. Mas o Templo é a única estrutura que sobreviveu à erupção do vulcão Strogyle naquele dia aziago, há quatro mil anos, de modo que Poseidon talvez o tenha levado de volta para seu seio. A erupção deixara atrás o porto de Thera, que era a imensa cratera do vulcão que aluíra. Anos haviam passado desde que Stasov estivera com Theodoros. O grego envelhecera graciosamente e fios brancos adornavam-lhe a barba. Ganhara certa notoriedade desagradável devido à ligação de suas teorias com o trabalho perverso que Stasov realizara em Uglegorsk, mas não demonstrava mágoa ou raiva.. Em suas águas natais, ele era um verdadeiro excêntrico. Embora os regulamentos que disciplinavam os territórios dos golfinhos no Egeu proibissem o emprego de barulhentos barcos a motor, eles certamente não estipulavam o casco de madeira feito a mão, enegrecido com piche, a vela de linha tingida e os atentos olhos na proa do St. John Chrysostom. — Eu nunca imaginei o que seria necessário — disse Theodoros. — Todos os meus estudos, e nunca compreendi. — Eu nunca imaginei o quanto custaria — respondeu Stasov. — Mas sem você eu não teria descoberto coisa alguma. Theodoros olhou para o mar. — Pode ter sido um erro, Ilya. Mas, claro, isso é absurdo. Tínhamos que descobrir a inteligência deles. Se apenas... — Se apenas eles não fossem um bando de fanfarrões, covardes, tolos, desprezíveis, corruptos e sexualmente pervertidos? — fungou Stasov. Era nesse momento proverbial que, quanto mais se estudavam os golfinhos, mais se antipatizava com eles. — Por que suas fontes antigas não mencionaram esses fatos? — Mencionaram, mas indiretamente. Os humanos daquela época não eram, talvez, muito diferentes, e não acharam que isso merecesse muitos comentários. — Mas como foi que eles descobriram? — perguntou atônito Stasov. — Isso aconteceu há quatro mil anos! Não tinham geradores de sons nem 170



laboratórios de processamento de sinais. Como foi que os homens da talassocracia cretense aprenderam a falar com os golfinhos? — Você entendeu a coisa ao contrário. Acho que os golfinhos aprenderam a falar com os humanos, sendo preguiçosos demais para inventar por eles mesmos alguma coisa parecida, exatamente como os gregos analfabetos aprenderam civilização com os cretenses. — Aprenderam? — perguntou Stasov. — Ou foram obrigados à aprender? — Possivelmente os antigos cretenses escravizaram os golfinhos para que estes guiassem os seus navios em portos perigosos, ou os ajudassem em operações de salvamento e espionassem defesas inimigas. Com toda probabilidade. Duvido, porém, que tivessem sentido qualquer grande culpa por agirem assim. — Mas, ainda assim... — Stasov bateu na amurada de madeira com o punho. — ...sair num barco como este, mergulhar na água e aprender a falar com um animal... Isso é incrível. O equipamento que nós usamos, o tempo... — Não subestime seu próprio sucesso, Ilya. Nos tempos antigos, lembre-se, os golfinhos não haviam resolvido ficar em silêncio. Romper aquela decisão foi uma coisa difícil. — Difícil — respondeu Stasov, os olhos baixos. — É uma das palavras para descrever aquilo. Theodoros ignorou a tristeza súbita do companheiro. — E naquele tempo todos nós estávamos mais perto da natureza, e os deuses também. Lembra-se daquela história sobre o tocador de lira, a baleia e o golfinho que lhe contei em Uglegorsk? Uma baleia era mais do que uma baleia. Era o Arauto Nadador, aquele que vinha antes, a Primeira Bolha a subir do respiradouro de Deus para anunciar o Hálito que se avizinhava, a nova encarnação. O golfinho sobre cuja cabeça estúpida nosso cantor quebrou a lira é o Eco de Deus, ou, como outros o denominaram, a Rêmora de Deus. Seu colega humilde, material, o Messias. E isso nos traz aqui. — O que foi que aconteceu com aquele golfinho? — perguntou Stasov. — Depois que levou os sacerdotes a Delfos. — Se ele morreu, uma vez terminada a missão? — Theodoros encolheu de ombros, olhando atentamente para Stasov. — A história não diz. Os golfinhos percebem o universo sentindo os sons que eles mesmos geram. Esse fato torna-os arrogantes, como se eles definissem o universo, e a arrogância final deles é a crença de que podem terminar o que têm que fazer, encontrar o fim e morrer, conseguindo a integração. Felizmente os seres humanos, de171



pendentes do mundo externo, são incapazes dessa atitude de auto-satisfação. Stasov virou-se lentamente. — Depois de quatro mil anos, dizem eles, o Messias nasceu. As orcas estão zangadas porque ele não é uma delas, mas fora isso não parecem achar muito o que comentar a respeito. — E por que deveriam? Ele é um Messias material, imanente, não transcendente. Um fariseu. Até a teologia dos golfinhos é grosseira e estúpida. Essa observação provocou um sorriso em Stasov. — Finalmente descobrimos o que o irrita, Georgios. A falta de rigor teológico. — Não ria. É você quem vai ter que lidar com isso. Afinal é você quem deseja levar essas indolentes e incompetentes criaturas para o Tempo do Hálito. Por quê? — Rompi o silêncio deles e agora e para sempre ouço-lhes as vozes. Se eu lhes der o Hálito, e eles alcançarem sua nova encarnação, talvez eu possa encontrar a paz. Theodoros pareceu triste. — Não vai encontrar, Ilya. Nunca encontrará. A paz está apenas dentro. Mas chegamos. — Arriou a vela e o barco parou. Nenhuma terra era visível dali. Uma bóia marcava as águas rasas onde ficava o Templo. — Entre no mar. Procure o Messias. Esperarei aqui a sua volta. Sorriu alegremente para Stasov, que, imóvel, olhava fixamente para a água parada e brilhante. — Você tem que enfrentá-los — lembrou Theodoros. — Percorreu o caminho todo, loucamente, até aqui. Como pode parar agora? — Não posso. Quero, sempre, mas não posso. Calçou os pés-de-pato e escorregou para a água. Em algum lugar distante os golfinhos comentaram esse fato entre si, mas a água em torno continuou vazia. Nadou na direção das vozes, reconhecendo-as. Bate-Bunda em Hokkaido, e aqueles três ali. Quem mais? Minutos depois avistou o Templo de Poseidon Pankrator. Sepultado por cinzas vulcânicas e milênios de sedimentos do fundo do mar, o Templo estivera perdido até que uma sondagem isobática revelou uma anomalia de densidade. Após negociações com a Delegação Golfinídea, o Templo fora escavado e restaurado. Uma floresta de colunas cretenses características, mais largas no topo que na base, sustentava um telhado orlado de chifres estilizados de touro. Tudo fora repintado nas vivas cores policrômicas originais, as colunas vermelhas com capiteis verdes e os chifres refulgindo em ouro. O 172



Templo era usado como local simbólico de negociações formais entre humanos e golfinhos, uma vez que fora com homens da talassocracia cretense que os golfinhos aprenderam os hábitos da fala. Stasov nadou lentamente por cima dos velhos recintos sagrados, identificando as linhas do complexo religioso do qual o Templo de Poseidon Pankrator fora outrora o centro. O resto das ruínas, removido o entulho, permanecera como estava. Em frente ao Templo estendia-se uma grande área descampada. Ali existira a Piscina Sagrada, para onde os golfinhos tinham nadado, a fim de prestar vassalagem — com o mal-humorado sarcasmo que naquele tempo já devia ser parte de sua personalidade — à versão antropomórfica que os seres humanos tinham do Deus do Mar. Três golfinhos nadavam nervosamente em torno do Templo. Penetrando na água, o sol tirava lampejos das lâminas cortantes ultra-sônicas, que constituíam as bordas fronteiras de suas nadadeiras e barbatanas dorsais. Viraram-se e nadaram para ele em formação de ataque. Fobos, Deimos e Harmonia. Uma coincidência que aqueles três houvessem sobrevivido. Filhos de Afrodite, mulher do artífice corno Hefesto, e Ares, o Deus da Guerra. Medo, Pânico e Harmonia, as emoções contraditórias do Amor e da Guerra, com a sadia ajuda de uma tecnologia relutantemente imparcial. — Coronel! — disse Deimos, e os golfinhos pararam aguardando ordens. Eles ainda lhe obedeceriam, sabia Stasov. Se lhes desse ordens no sentido de reduzirem a frangalhos o barco de Theodoros, eles o fariam sem um momento sequer de hesitação, ainda que isso representasse violação do tratado. Sua autoridade sobre eles existiria para sempre, pois eles sabiam que ele tinha o poder de mudar a forma do mundo, um poder que lhes causava sofrimento e pavor. Stasov passou a mão mutilada pelos flancos de Deimos, tenteando as cicratizes e as peças de maquinaria. No segundo ano de guerra, Deimos e uma dezena de seus companheiros haviam seguido à frente de uma frota de submarinos de ataque soviéticos a partir de Murmansk, através do perigoso braço de mar entre a Groenlândia e a Islândia, onde o inimigo instalara sua mais sensível tecnologia de detecção de submarinos. Carregados de equipamentos que os faziam parecer a todos os sensores submarinos classe Alfa, os golfinhos haviam atraído as forças inimigas para longe do principal ataque soviético. Cinco dos nove submarinos haviam conseguido passar, criando uma útil manobra dispersiva das forças inimigas para longe do principal teatro de guerra, no norte do Pacífico. Entre seus camaradas, Deimos fora o único a sobreviver 173



e recebera a Ordem de Lenin. — Eu não sou mais coronel — retrucou Stasov. Estava cansado de dizer isso. — E o que é então? — perguntou Harmonia. Seu olho esquerdo artificial brilhou na direção dele, a delicada construção óptica japonesa coberta de algas e sargaços. — Uma orca que anda? — Uma orca com mãos — concordou Fobos. — Boa definição para um ser humano. — Era o maior, dos três e, milagrosamente, sobrevivera à guerra sem uma cicatriz. — Sabemos o que você quer. Você quer Deus. É por isso que ainda está vivo. — Por que diabo você se importa? — Harmonia emitiu um som trauteante que indicava sua repugnância. — Por que deveríamos nos preocupar? — Seu olho esquerdo continuava a girar, sem focalizar coisa alguma. Ela perdera o lado esquerdo do crânio durante os desembarques em Kagalaska. Seu trabalho na ocasião fora soltar minas que flutuavam a profundidades diferentes com suas barbatanas equipadas com lâminas ultra-sônicas, ao mesmo tempo em que lhes neutralizava os circuitos de detecção magnética. Em Kagalaska os golfinhos haviam encontrado um novo modelo. Stasov nunca conseguira descobrir como Harmonia pudera sobreviver. — Por que nos arrastou até aqui para fazer isso? Estou chateada. — Ele quer nos machucar mais — opinou Deimos. — Dessa maneira pode dirigir todos nós. Ele usará a Rêmora como uma presa de narval. Ele nos perfurará. Não é verdade, coronel? — É verdade — respondeu Stasov. — Mas isso não vem ao caso. Não tem efeito para a validade de meu pedido. — Deixe de cutucar um cadáver com a tromba — protestou o maciço Fobos. — Deixe esses jogos de lógica para as orcas, que gostam deles. Eles nos entediam. As vozes dos três golfinhos afundavam na água como se fossem pedaços de chumbo. Cada frase parecia um esforço deliberado, mas isso não os fazia calar. — Não estou fazendo brincadeiras — disse Stasov. — Estou falando sério. — Mas por que você se importa? — perguntou espantada Harmonia. — Eu me importo. Sempre me importei. Fobos subiu nadando e empurrou Stasov para um lado como se ele fosse um pedaço flutuante de sargaço. Três divisas, nesse momento escuras e manchadas, decoravam sua nadadeira dorsal, cada uma delas relativa a um 174



submarino americano cuja destruição fora atribuída ao emprego hábil que dera a seus detectores sônicos e magnéticos. Ele ajudara também a afundar o cruzador americano Wainwrighr, da classe Aegis, salvando os desembarques em Kagalaska. Mesmo naquele momento, com um lado do corpo arranhado, Stasov sentiu a mesma onda de gratidão que o envolvera quando vira o cruzador afundar no Pacífico Norte. — Responda à pergunta — disse Fobos. — Por que você se importa? Harmonia, porém, não deixou Stasov responder. — Nós certamente não nos importamos. Conversa sobre Deus é estúpida. — Deus subirá quando quiser — observou Deimos. — Não podemos empurrar suas nadadeiras com nossos focinhos. Nadaram em círculos em torno de Stasov como tubarões assassinos e mecânicos. — Diga-nos por que isso lhe importa — rugiu Fobos. Cortá-lo-iam com suas lâminas ultra-sônicas, esses condecorados veteranos daquela guerra heróica e inútil e manchariam a água clara com seu sangue? Sentiu-se como um homem que voltava à sepultura de seus camaradas apenas para vê-los estender as mãos ósseas e tentar puxá-lo para baixo da superfície. Mas receberia bem seu frio toque porque sabia que eles tinham esse direito — Importa porque tem que acontecer — disse Stasov. — É necessário. Os golfinhos piaram, demonstrando seu desprezo. — O senhor sempre faz o que é necessário, coronel — queixou-se Deimos. — Torturou-nos até arrancar a voz de nossas gargantas, porque era necessário. Tomou nossos corpos e transformou-os em tubarões mecânicos, porque era necessário. Matou-nos em sua incompreensível guerra humana, porque era necessário. E agora vem arrancar-nos do ventre de nosso mar e nos lançar nas profundezas geladas do espaço porque é necessário? — Comer é necessário — acrescentou Harmonia. — Foder é necessário. Respirar é necessário. Morrer é necessário. Você é tão estúpido quanto uma tartaruga, que fode no mar e depois o deixa a fim de pôr seus ovos em terra, onde as pessoas do lugar podem roubá-los. Tenho certeza de que a tartaruga pensa que isso é necessário. — Você é como um tubarão enlouquecido pelo cheiro de sangue — observou Fobos, subitamente muito calmo —, que come, come e come até que a barriga estoura. Você nunca se saciará de nós, Ilya Stasov? 175



Chorar sob a água parecia tão insensatamente inútil! Estendeu os braços para eles num gesto sem sentido. Mas o que poderia lhes dar? Um pedido de desculpas? Uma confissão? — Vocês têm razão — reconheceu. — Preciso fazer isso para que finalmente possa descansar. Posso tentar esquecer o que fiz com vocês. — Descansar — disse Deimos. — Uma palavra humana. — Os golfinhos dormem com apenas um dos hemisférios do cérebro de cada vez, de modo que podem sempre continuar nadando. Não poderiam nunca parar, porque têm que respirar. — Mas por que devemos lhe conceder isso? O tratado não exige tal coisa. — E se o tratado não o exige — acrescentou Fobos — nós não o faremos. Diga-nos qual é o artigo que se aplica ou então vá embora. — Irmãos — disse Harmonia, de repente também calma —, Stasov quer morrer. Ele não pode, até que tenha terminado. — Isso mesmo — confessou Stasov. — Dêem-me o seu Messias. E deixem-me morrer. UGLEGORSK, JUNHO DE 2031 Era a cena de seus pesadelos. Os tanques estavam nesse momento vazios, seco o chão, a aparelhagem eletrônica fora há muito posta em engradados e levada dali, mas a alta abóbada do laboiatório abrigava ainda toda dor e pavor que ele podia imaginar. Da plataforma onde se encontrava naquele momento, a disposição dos tanques no chão parecia uma gaveta de cubos de gelo em um refrigerador abandonado. O concreto da abóbada estava rachado e envelhecia, da cor de ossos há muito tempo enterrados. Segurou-se com força ao esguio corrimão de metal, embora não houvesse perigo de cair. Mesmo vazio, o prédio sussurrava. Já fazia bastante tempo que os japoneses haviam abandonado a idéia de transformar a estação de Uglegorsk em um museu de atrocidades. O lugar ficava longe demais de toda parte, e o tormento ali infligido não envolvera sangue ou tortura física, mas uma dor sutil demais para que humanos pudessem ver. Concluíram que ninguém iria visitar o museu. E permanecera vazio até o irregular pedido de Stasov, manifestando o desejo de vê-lo pela última vez. Os japoneses se haviam mostrado extraordinariamente corteses e cooperativos, permitindo que ele andasse sozinho pelas ruínas. Talvez, pensou, porque eles soubessem que ele mesmo podia punir-se muito mais eficazmente do que jamais haviam podido fazer. 176



Subitamente alguma coisa bateu na escada de metal. Stasov arrepiou-se. Seria aquele lugar realmente assombrado? As batidas tornaram-se regulares e ouviu a respiração penosa de alguém subindo a escada. Um corpo grande saiu da escuridão. — ilya! — disse o homem. — Há quanto tempo! — Antosha! Stasov abraçou e beijou o corpulento Anatoly Ogurtsov. Não via o general desde meados da guerra. Veteranos de Uglegorsk nunca se falavam, mesmo quando residiam na mesma cidade. A menor palavra teria despedaçado as barreiras de gelo que eles haviam erguido em volta daquela época. Desconfiou que sabia por que o antigo colega se encontrava ali. No fim Ogurtsov faria uma pergunta. Só esperava que pudesse dar-lhe alguma resposta. Ogurtsov recuou um passo. O seu pé direito era uma prótese. Ao perceber a curiosidade de Stasov, bateu no pé com a bengala. — Não foi uma orca, infelizmente — ribombou. — Nada tão apropriado assim. Uma única bala através do joelho, em Unimak. Um ferimento comum de soldado. — Enfiou a mão no bolso do paletó e tirou uma garrafa de vodca. Arrancou a rolha com os dentes e ofereceu a garrafa a Stasov. — Aos velhos tempos. — Aos velhos tempos — respondeu Stasov e tomou um gole. Quase engasgou. Ogurtsov soltou uma pequena risada. — Por favor, não me insulte, Ilya. Eu mesmo fiz esse troço. Um hobby de velho. Aromatizado com o capim dos búfalos. — É excelente — conseguiu dizer Stasov, a garganta apertada, os olhos cheios de lágrimas. — Perdeu o gosto pela vodca? — riu Ogurtsov. — Eu me lembro — e com um movimento da bengala indicou os tanques embaixo — de como ficávamos sentados ali, você, eu e aquele filósofo grego, Theodoros, deslindando os costumes dos golfinhos. Quanto mais bêbados ficávamos, mais lhes compreendíamos os mitos e os deuses. E descobrimos. — E descobrimos. Torturamo-los até que eles falaram. Ogurtsov fitou-o desconfiado. — Como era que podíamos saber? De que outra maneira poderíamos ter compreendido aquela reação incrivelmente forte do cérebro dos cetáceos ao sentido da audição? As ilusões auditivas que geramos para eles atormentavam-nos, levavam-nos à loucura. Era como se aquelas ilusões de óptica que existem nos livros de criança levassem seres humanos aos extremos do sofri177



mento. — Nós não sabíamos — murmurou Stasov. — Durante meses, anos, torturamo-los com ilusões de fundos do mar em movimento, de ecos impossíveis. A fé absoluta que tinham em seus sentidos quebraram-nos como gravetos secos em nossas mãos. — Isso tudo foi há muito tempo — disse Ogurtsov. Pôs um braço em volta dos ombros de Stasov. — Vamos sair daqui. Desceram a escada e andaram em volta dos tanques que desmoronavam. — Lembra-se da primeira vez em que um deles falou? — perguntou Stasov. — Ilya, por favor... — Lembra-se? Ogurtsov estremeceu. — Claro que me lembro. — Parou junto a um tanque e olhou para o fundo rachado e manchado. — Nós éramos quatro. Você, eu, Sadnikova e Mikulin. Mikulin morreu no ano passado, sabia? Tropeçou e caiu na neve. Estava bêbado. Congelou até morrer. Lembro-me bem. Sadnikova ali, de pé, as mãos dela no gerador de sinais. Eu estava aqui, você junto de mim. Mikulin estava no outro lado. Era nosso padrão sônico final, o mais sofisticado. A erupção do Strogyle e o afundamento do leito do mar. Passamos meses nisso. Tocamo-lo para aquele que chamávamos de Francelho porque nadava tão rápido. Não sei o que... — Ele morreu na batalha do estreito de La Perouse. — De modo que ele conseguiu finalmente realizar seu desejo. — Ogurtsov segurou a borda do tanque. — Nós tocamos a ilusão. E ele gritou... — “Deixem-me... morrer” — completou Stasov através dos dentes trincados. — Foi isso o que ele finalmente gritou: “Deixem-me morrer!” — Arrepiou-se. — Foi assim que nós começamos a conversar. Nós nunca escutamos o que eles diziam, como sabe. Nós os obrigamos a falar, mas nunca escutamos. Nunca compreendemos por que queriam morrer. Cruzaram em silêncio o resto do edifício. Pararam na porta dos fundos. O céu tinha sua habitual cobertura de nuvens altas. O Sterlet, do Instituto Oceanográfico de Vladivostok, flutuava a pouca distância ao largo, e sua bandeira vermelha, estalando alegremente, era o único ponto de cor contra céu e mar. E era o navio que o levaria a Vladivostok, que finalmente voltara às mãos russas. De lá seguiria para Tyuratam e, do espaçoporto ali existente, para Júpiter. — Eles travaram uma guerra contra nós, não? — perguntou Ogurtsov. 178



— E a maior parte da raça humana nunca acreditou realmente nisso. Os dissimulados safados aquáticos. — De fato — confirmou Stasov. — Lutaram. Afundaram barcas de passageiros, lanchas de passeio, traineiras de pesca. Em todos os casos sabiam que não seriam flagrados, os fatos seriam confusos. Terrorismo puro e simples. Ogurtsov sacudiu a cabeça. — Nós os treinamos bem. Fobos provavelmente afundou mais do que sua quota. Ele era perverso. — Não tenho a menor dúvida quanto a isso. Desceram para a água e andaram pela praia rochosa, deixando que as ondas lhes lambessem os pés. Ogurtsov movimentava-se facilmente sobre as pedras, ocasionalmente chutando uma delas, solta, com o pé artificial. Olhou para Stasov. — Conversei com algumas pessoas em Leningrado. Você conseguiu tudo. Tudo o que escondemos. Por que queria esses dados? Stasov evitou retribuir o olhar. A pergunta chegara finalmente. — Não sei do que é que você está falando. — Ilya! — Ogurtsov segurou-lhe o ombro com a grande mão. Stasov parou. — Você esvaziou os arquivos negros, aqueles atrás dos quais a Comissão de Crimes de Guerra sempre andou. Diagramas de circuitos, estruturas sônicas, formatos de eco. Todas as maneiras como geramos aquelas imagens sônicas e os efeitos que produziram. As gravações da dor dos golfinhos. Todos os nossos resultados. — Sacudiu o ombro de Stasov; — Eu pensava que a maior parte deles fora destruída. — Não foram — retrucou Stasov. — Nós nunca jogamos nada fora. Você sabe disso, Antosha. — Ninguém sabe que esse material existe. Os japoneses desconfiaram, os amarelos safados, mas não conseguiram meter as mãos neles. Fizeram o que podiam para obrigá-lo a falar. — Tentaram. Aprendi mais com eles do que eles comigo — Para que você quer aquele material? Depois de tudo pelo que passamos? Nós nunca quisemos ter mais nada com aquilo. — Eu não o quero — respondeu Stasov. — Nunca o quis. Mas preciso dele. Ogurtsov parou, tão imóvel como uma montanha, segurando Stasov com mais vigor. — Ilya, eu me sinto culpado. Todos nos sentimos, cada um à sua maneira. Alguns, admito, mais do que outros. Mas fazemos um esforço para nos 179



perdoar porque não sabíamos o que estávamos fazendo. O que lhe dá o direito de pensar que sua culpa é mais importante do que a de qualquer outro? — Eu sei o que tenho que fazer, Antosha. Só isso. Não estou tentando competir com você. Ogurtsov deixou cair a mão, soltando-o. — Faça isso, então — disse com a voz cansada. — Faça isso e receba a condenação eterna. ÓRBITA DE JÚPITER, JANEIRO DE 2033 Weissmuller arquejou na direção da Júpiter Primeiro. Todo o corpo lhe doía de cansaço. Jamais nadara antes para tão longe e não podia deter-se para descansar. Mas isso estava certo. O universo, afinal de contas, não era realmente um lugar tão grande assim. Indicadores fisiológicos implantados em seus ossos zumbiam freneticamente, avisando-o de que o campo magnético de Júpiter estava prestes a dar-lhe uma overdose de radiação. O pessoal médico na Júpiter Primeiro fizera sérias advertências contra isso. Arrotou de desdém. Qual era o problema? Seres humanos tinham medo de todos os tipos de coisas que não podiam ver ou ouvir. O problema da radiação ionizante era estranho e sutil demais para interessá-lo. Poderia ser resolvido. Os humanos gostavam de resolver essas coisas. Era para isso que eles existiam. Embora o aceitasse como algo que lhe era devido, o traje espacial de Weissmuller era uma maravilha. Seguia precisamente os contornos de seu corpo. Uma vez que golfinhos não podem ver para cima, o domo da cabeça era aberto apenas na parte inferior, revelando a mandíbula manhosamente sorridente. O traje fazia a circulação de água em torno do corpo, ao mesmo tempo apertando-o fortemente para impedir contusões na pele delicada. A aparelhagem de microondas projetava-se para o alto entre os tanques de oxigênio colocados de cada lado da nadadeira dorsal. Conexões mioelétricas com os músculos natatórios operavam os foguetes do traje, de modo que seus movimentos no espaço eram os mesmos que na água. Os poderosos movimentos da cauda acionavam foguetes de impulsão, e as barbatanas os de direção. Um retrofoguete dependente da velocidade simulava a resistência da água, retardando-o se ele parava de impulsionar-se com a cauda. Era mantido estável por visadas automáticas para estrelas fixas, que deslizavam à sua volta como espuma do mar. Weissmuller sentiu uma auto-satisfação ressonante. A descida toda até Io e de volta! Júpiter e seus satélites flutuavam à sua volta como diato180



máceas. Seus sinais de ecolocalização lhe disseram que Ganimedes e Júpiter estavam a uns cinco quilômetros de distância, uma vez que os sinais de microondas levavam sete segundos para ir até eles e voltar. Sabia que a distância era na realidade muito maior, mas a ilusão era poderosa e dava-lhe a impressão de que o sistema jupiteriano poderia ter sido lançado no mar Egeu e ali ter-se perdido. Até mesmo o satélite mais distante, Sinope, parecia estar a uns meros 120km de Júpiter. — Eu fodo você, Júpiter! — berrou e soltou um guincho de deleite. Sentiu uma ereção e amaldiçoou os engenheiros humanos, que não haviam projetado o traje de modo a permitir liberdade de movimento ao membro. Encurvou-se, tentando esfregá-lo em alguma coisa. Não adiantou. O traje era apertado demais. Os humanos tinham mãos, de modo que podiam se masturbar. Era a única vantagem evolutiva deles. Queria uma fêmea que pudesse estuprar, mas não havia nenhuma num raio de milhões de quilômetros. Pensou em um tubarão que ele e o resto de seu cardume haviam matado. Os golfinhos haviam-no violentado repetidamente, desdenhosamente, e em seguida lançaram o corpo rodopiante para as profundezas, em meio a palavrões. O pensamento deu-lhe uma quente satisfação. E aquele marinheiro que caíra de seu barco perto de Malta! Os humanos eram mediocremente construídos, e Weissmuller ainda se lembrava carinhosamente da maneira como as costelas do homem se haviam quebrado, como coral frágil, ao golpe de seu focinho. Se tivesse havido testemunhas, claro, os golfinhos o teriam ignorado ou mesmo salvariam sua vida, empurrando-o para a praia, o tipo de jogada para arquibancada que tanto impressionava os humanos. Mas fora noite e o homem estivera sozinho. Como ele lutara! Um dos irmãos de Weissmuller ainda tinha cicatrizes da faca de escamar do homem, o que o transformara em objeto de zombarias. O desejo sexual de Weissmuller era nesse momento uma agonia. Poderia ele violentar Júpiter da mesma maneira? Poderiam fazê-lo os humanos, através de um de seus maciços e incompreensíveis aparelhos? O diabo os levasse por terem projetado aquele traje isolante! Distraiu-se pensando nos mercados internacionais de ações. Os fluxos apareciam tão claros em sua mente como as correntes das Cidades, por onde manobrara desde a juventude. Que mar turvo e complexo os humanos haviam inventado! Capitais escorriam do Japão da mesma maneira que água potável escorria de um iceberg. O fluido monetário circulava de um lado para outro, subindo aqui por causa do calor frenético do sucesso, escuro e turbulento ali por causa de um fluxo oposto. Seus investimentos, escondidos por trás de 181



uma grande variedade de organizações de fachada, como paguros inteligentes, estavam indo muito bem. Esse era outro mar onde podia nadar. Mas nenhum outro golfinho. Mas também nenhum outro golfinho era a Rêmora de Deus. Podia comer os bocados que caíam de Sua boca. À frente, finalmente, Júpiter Primeiro. Cheio de júbilo, Weissmuller soltou um grito de Tarzã em polioitavas que subiu até a escala ultra-sônica. Descreveu um arco gracioso em torno da estação espacial e bateu a cauda para frear. O volume imenso de Clarence, a baleia cyborg, flutuava além da estação, e ele viu uma minúscula figura humana imediatamente acima da cabeça do cetáceo. Ilya Stasov. Weissmuller combateu a ânsia de dar a volta e fugir. Estava cansado até os ossos, e os alarmes de radiação tornavam-se nesse momento muito dolorosos. Além do mais, o que poderia Stasov lhe fazer? Afinal de contas ele, Weissmuller, era o Messias. — Ah, Weissmuller — disse Stasov —, obrigado por ter voltado. Descobriu alguma coisa interessante? Auxiliado por voz sintetizada por computador, ele podia falar quase tão bem quanto um golfinho. Weissmuller, porém, julgou sua fala ligeiramente ameaçadora, como se suas palavras dégolfinho escondessem dentes de orca. — Não é da sua conta — respondeu mal-humorado. — Vá foder noutra freguesia. — Lamento dizer que é da minha conta. — O tom de voz era manso. — Você tem que falar com Clarence. Weissmuller aproximou-se da baleia. Ecolocalização por microondas era inútil a essa distância, uma vez que o impulso e a volta se confundiam, mas os inteligentes humanos haviam instalado um processador que lhe dava um eco sintético calculado. O cachalote modificado pelos humanos era nesse momento enorme, muito maior do que baleias-azuis. Weissmuller nunca ouvira o som de uma baleia-azul. Elas haviam desaparecido dos mares da Terra muito antes de ele nascer. — Não me ameace! Você não pode fazer isso. Artigo 15 do Tratado de Sanfa Barbara. Eu conto à Delegação Golflnídea e ela o substitui. Experimente só para ver se não faço isso. — Não seja idiota, Weissmuller. Ela não vai me substituir. Weissmuller contorceu-se irritadamente, disparando rajadas sem direção de seus foguetes. Sabia que a delegação não substituiria Stasov, o que quer que o humano fizesse. Stasov continuava a viver, quando já deveria estar morto, porque suas tarefas estavam incompletas. O pensamento do que a conclusão dessas tarefas pudesse significar assustaram-no. 182



— Não faço o que você mandou. Não me importo se... — Você tem que falar com Clarence agora, Weissmuller. Ele está apavorado. Ele não sabe onde está. Precisa de sua ajuda. — Foda-se! — guinchou Weissmuller e atingiu Stasov com a poderosa cauda. O homem foi lançado longe, girando em cambalhotas, até que conseguiu recuperar o controle com seus desajeitados foguetes de manobra. — Você flutua como uma medusa — gritou ainda Weissmuller —, como um ouriço-do-mar. Quando jovem, Weissmuller ouvira uma história sobre vozes fantasmagóricas, sobre baleias mortas há muito tempo, cujos últimos gritos haviam ecoado pelos mares durante décadas, refratados de termoclinais, sugados para as profundidades por cataratas abaixo da superfície, ressoados através de fossas abissais, para finalmente subir e gemer suas palavras há muito submersas na audição dos golfinhos. Quando finalmente falou, Stasov o fez com a voz de um fantasma. — Quando fiz isso pela primeira vez, eu não tinha idéia do que havia feito. Agora compreendo. E é... necessário. Perdoe-me. — Perdoá-lo? Dê-me comida e eu o perdôo. Ah, ah. Enquanto as orcas e os humanos riem, os golfinhos expressam seu prazer da maneira como os velhos pervertidos fungam ao verem escolares de saias curtas. De repente Weissmuller ouviu os amplos sons do mar — os cliques, os gemidos, as lamentações, os chilreios e as batidas do obbligato aquático. De bem longe vieram os gritos de chamada superpostos de jubartes e a palmada seca quando saltavam no ar e voltavam a cair na água. Mais perto, ouviu as batidas surdas e altas de um cardume de peixes minúsculos. Sentiu medo. Esse mar estava longe. O golfinho emitiu um impulso experimental de ecolocalização. O eco voltou. O fundo estava a uns 1.600m, do outro lado de um termoclinal maldefinido. Havia ali um conjunto de três picos vulcânicos submersos, um deles com um atol de coral em volta, a uns 20km de distância. Distinguiu ainda uma montanha marinha que, ao romper a superfície, formava uma minúscula ilha. Weissmuller conhecia aquele lugar, embora nunca houvesse estado ali antes. A língua dos golfinhos tinha uma palavra para cada lugar no mar, uma palavra que é um diagrama esquemático do eco ricocheteado pelo local, uma espécie de trocadilho físico. Um golfinho inteligente podia levar na cabeça, concebido como um poema épico, o mapa de todos os mares do mundo. Weissmuller estava perto das Maldivas, no oceano Índico. Ouvia as 183



formas das baleias distantes e dos peixes que rodopiavam à sua volta. Emitiu uma série de sinais. Eles voltaram com carga de informações, de detalhes do terreno, dos tamanhos dos cardumes. E com isso começou a dor. Sua mente sabia que o que ouvia não era real, mas a parte do cérebro que processava a informação estava além do controle da mente consciente. Sentiu uma dor cada vez maior. Ouviu o grito apavorado de um cachalote. Estava sozinho e, na tempestade, perdera contato com seu cardume. Weissmuller ignorou-o. Os medos das imensas e tolas baleias não o interessavam. Ele pedia ajuda. Gritou, ordenando ao cachalote que se calasse, de modo que ele pudesse ouvir aquele mar maravilhoso e envolvente por todos os lados. De repente, o fundo moveu-se. O golfinho sentiu um terror primevo. O mar e suas criaturas moviam-se eternamente, mas a terra permanecia sempre firme. Quando o fundo do mar tornava-se instável, tudo podia acontecer. Não estava mais nas Maldivas. Nadava no Egeu e podia sentir os marcos do mar de Creta como haviam sido quatro mil anos antes. Era ali onde começara e era ali que terminava. A água rugiu e o fundo sacudiu-se, assinalando a destruição do único universo inteligente que os golfinhos haviam conhecido. O pânico trespassou-o. O fundo do mar ondulava como o corpo de uma arraia, e sua mente dissolveu-se em sofrimento. Enquanto ondulava, o fundo do mar perdia seus contornos, tornando-se tão liso como o lombo de uma baleia. O fundo se transformara numa baleia que se movia poderosamente embaixo dele. O esguicho que dela subisse poderia arremessá-lo até as estrelas. — Ah, minha rêmora — falou uma voz gigantesca, usando a língua dos golfinhos, mas não parecendo nem golfinho nem orca. — O parasita de Deus. Eu devia esfregá-lo no casco cheio de cracas de um navio humano e deixar que você despencasse até o fundo do mar. — Não! — gritou Weissmuller. — Você não pode! Eu sou o seu Eco. Eu sei tudo. Tudo! Cumpri meu dever. Sei como os humanos trabalham. Conheço o dinheiro, os mercados deles. Posso derrotá-los. Posso realizar nosso destino. Você me conhece! O lombo de Deus subiu em sua direção e as bordas do mar se fecharam. A surpefície da água tornou-se sólida. Weissmuller ouviu seus próprios ecos voltando com rapidez cada vez maior, com uma inacreditável clareza. E ele não podia respirar! Estava encurralado. Ia morrer. — Eu o conheço — disse a voz de Deus. — Você é um covarde e um idiota. 184



— Não! Perdoe-me! Perdoe-me... As paredes se fecharam em volta dele e em seguida desapareceram, deixando em seu lugar as vastidões do espaço. Weissmuller gritou agudamente em desespero e bateu violentamente a cauda em círculo, aterrorizado. — Stasov! — guinchou. — Onde está você? Deixe-me morrer! — Você me conhece — disse tranqüilamente Stasov. — Eu o conheço! Você mudou o mundo para que pudéssemos falar. Você arrancou a voz de nossas gargantas! Seus dentes deram-nos à luz. Oh, dói. A vida dói! — Ela sempre dói. Você é o Eco de Deus. As raças pensantes do mar ergueram-no até aqui para que você pudesse içá-las em seguida. Você sofrerá mais do que todos. Ou pelo menos é o que vai pensar. — Stasov parou por um momento. — Eu nunca o perdoarei por ter-me forçado a fazer isso. Em vez do completamento, termino com o conhecimento de que a dor nunca termina. — Um problema humano, não meu — retrucou Weissmuller. — Eu falarei com a baleia. — Em seguida, chorosamente: — Sinto muito ter ido a Io. Estou doente. Ilya? Silenciosamente Stasov ativou a voz da baleia. Clarence imediatamente emitiu um grito complicado e específico. Weissmuller estremeceu, entrou em pânico. — É um dobre de finados, Stasov. Um dobre de finados! — O que era que você esperava? — respondeu friamente Stasov. — Você pensa que é o único que quer morrer? Eu ouvi esse chamamento antes. Stasov vira certa vez um cardume de sete rorquais ser perseguido durante três dias no Atlântico Sul por dois bandos de orcas, que cooperavam entre si na caçada. Foi uma perseguição dura e cruel. Finalmente as rorquais, cansadas e no fim de suas forças, enviaram um apelo às orcas, que pararam imediatamente e esperaram. As rorquais reuniram-se e conversaram entre si, enquanto as orcas nadavam em volta. Finalmente uma das rorquais deixou o bando e nadou ao encontro das orcas. As baleias haviam resolvido entre si quem seria comido. As orcas reduziram aquela a pedaços e deixaram que as outras nadassem para longe sem serem molestadas. — Clarence quer negociar a morte dele com você. — O que é que eu digo a ele? Não sei o que dizer. — Diga-lhe que ele tem que viver. Viver e sofrer. Exatamente como o resto de nós. Cheio de água, um dos anéis rotativos da Júpiter Primeiro era o hábitat 185



de Weissmuller. Podia nadar em círculos o tempo que quisesse e saltar no ar nos lugares onde os engenheiros haviam aumentado a altura do teto e sentir-se quase à vontade. Não havia intrusão de qualquer local sólido. Em nenhum lugar um ser humano podia ficar de pé. Assim Erika Morgenstern e Ilya Stasov flutuavam na água. Morgenstern odiava isso, que considerava uma afronta à sua dignidade, mas não havia maneira de obrigar o golfinho a visitar-lhe o gabinete. — O que foi que ele fez com você, Ilya? — sussurrou ela. — Eu não o vejo assim com essa cara desde... desde que nos conhecemos. — O que importa é o que fiz com ele — respondeu Stasov, a voz sem expressão. — Mas o que... — Tive que fazer aquilo novamente. O que já fizera outrora sem saber. Desta vez fiz com plena compreensão do que aquilo significava. O golfinho apareceu em torno da curva do anel, nadando rente à água na direção deles. Aprendera a usar a baixa gravidade e a força Coriolis do anel rotativo para aumentar a extensão de seus saltos. Atingiu a água com a barriga, molhando-os inteiramente, e desapareceu. Um momento depois cutucou a virilha da diretora. Ela arquejou, mas depois, tendo sido instruída por Stasov, reagiu mandando o calcanhar no sensível respiradouro do golfinho. Weissmuller subiu à superfície e ganiu de dor. — Pare — ordenou Stasov. — Você bem que mereceu. — Foda-se, madame diretora — respondeu Weissmuller. No ar sua respiração fedia a peixe velho. Virou a cabeça na direção dela. A contragosto ela passou as mãos pelos flancos macios do cetáceo. — Comprou Vortek, como eu lhe disse? As mãos pararam o movimento. — Comprei. — E...? — Subiu 17 pontos no mês passado, diabos o levem! Como foi que você soube? Como é que um golfinho pode saber alguma coisa sobre o mercado de conhecimentos técnicos? E, mais importante ainda, por que você me disse? — E empurrou-o para longe. — Eu queria que você compreendesse que não estou simplesmente brincando. Eu sei onde os atuns se juntam em cardume. Pode acreditar. — Do que é que você está falando? O golfinho ficou calado durante um longo momento. — Mais ou menos a um quilômetro a su-sudoeste de Portland Point, 186



ao largo da ilha da Jamaica, estão os destroços do Constantino de Braganza, um navio espanhol que transportava um tesouro e que, tendo deixado Cartagena em 1637, foi afundado por um corsário holandês quando tentava fugir e esconder-se em Port Royal. Ouvimos contar isso, mas não sabíamos pelo que estavam lutando os humanos. O navio levava três toneladas de ouro em barras, outra tonelada e meia em estado natural e um volume igual de prata, que se encontram agora no fundo, juntamente com os ossos de homens. — Falava em uma voz monótona, como se estivesse recitando uma lição há muito tempo aprendida. — Dados os direitos da Delegação Golfinídea nesses assuntos, acho que nos será possível ajudá-la diretamente, madame diretora Morgenstern. Se concordar em nos ajudar. Sabemos onde está o navio. Nós nos lembramos. — Você quer dizer que aquela droga do Tratado de Santa Barbara dá aos golfinhos... — Plenos direitos de salvagem — cortou-a alegremente Weissmuller. — A tudo o que afundou há mais de 50 anos. Artigo 77 e parágrafos 1 e 2 do artigo 78. Vocês pensavam que sua tecnologia lhes dava vantagem. Ah! Mas esqueceram nossa memória. Grande. Muito maior do que vocês jamais sonharam. Os humanos pensam que são tão sabidos. Que grande piada. Erika virou-se para Stasov: — Você forçosamente deve ter sabido. Como foi que deixou que eles nos passassem a perna dessa maneira? Stasov retribuiu o olhar e não respondeu. — Todo esse dinheiro... — murmurou ela — ...todo esse dinheiro... — Queremos fazer um negócio — tentou-a Weissmuller. — O que é que você está me oferecendo? — perguntou Erika. Weissmuller contorceu-se e soltou um súbito lamento, como se fosse um místico em transe. — Pleno controle do projeto seguinte! Sem estar sujeito a qualquer restrição, regulamentos e necessidade de resolver conflitos de interesses entre várias entidades. Sou o primeiro golfinho a vir ao espaço. Não serei o último. De maneira alguma. Queremos escapar e precisamos de mãos humanas para fazer isso. Os humanos têm que nos levar às estrelas. Odeio isso! Nosso destino nas mãos de humanos. Tudo o que posso fazer é pagar a vocês. Há uma galera veneziana ao largo da costa da Dalmácia cheia de ouro. Afundou em 1204. Tomara que vocês apodreçam no inferno. Contorceu-se e desapareceu sob as águas. — Eles não são os únicos que querem isso, Ilya — murmurou ela. — 187



Não sei por quê, mas você quer que eles sigam para as estrelas. Foi por isso que você os ajudou com o Tratado de Santa Barbara. — É verdade — respondeu ele, com simplicidade. — Eu soube desde que o visitei em Leningrado e vi aquela pasta. Acho que você queria que eu a visse. Aquilo era simplesmente parte de sua expiação. — Engoliu em seco. — Exatamente como eu era outra. Você tentou me mostrar, mas nunca o escutei. Eu não tinha idéia do quão pouco significava para você. — Erika, não tive opção. Eu pago pelo mal que pratiquei. E lhe expliquei isso antes. — E sua culpa é o que de mais importante existe no universo? Tudo que você fez desde que o encontrei no Campo Homma é justificado por ela? Afastaram-se na água como se fisicamente empurrados pela seriedade com que ela falava. — Eu precisava chegar a um fim — disse Stasov. — Eu precisava chegar ao completamento. Ela fitou-o subitamente assustada. — E chegou? Ele sacudiu lentamente a cabeça. — Nada jamais se completa. Mas eu cheguei ao meu fim antes de deixar Homma. Compreendi isso quando torturei Weissmuller com pleno conhecimento do que estava fazendo. Sempre tive esse conhecimento. Sempre soube. Parti-lhes as mentes para que pudéssemos conquistar algumas pedras no Pacífico Norte. Atormentei-os para satisfazer minha curiosidade. — Não — murmurou ela. — Não. Você nunca soube. — Talvez eu não soubesse que eles podiam falar. Mas sempre soube que podiam sofrer. Enquanto eu viver, eles sofrerão. — Eles sofrerão mesmo que você não viva. Ele fitou-a durante um longo momento. — É verdade, mas isso não será assunto meu. Stasov flutuava no espaço, a grande forma da baleia à sua frente. — Ilya — disse Weissmuller, a voz forte e oca —, eu fiz tudo o que tinha que fazer. Podemos flutuar agora — humanos, golfinhos e orcas — em um grande mar de dinheiro. Com esse dinheiro podemos nadar para as estrelas. É odioso! Sinto-me mais enojado do que jamais pensei que pudesse ser possível. — Isso mesmo — concordou Stasov. — O Tempo do Hálito chegou 188



para nós. Júpiter pairava imenso sobre ele, através de algum estranho erro de percepção, como se fosse uma pesada fruta prestes a cair. Clarence boiava calmo, cantando para si mesmo uma canção simples, quase uma cantiga de ninar. Seus sistemas físicos haviam sido examinados e Weissmuller conseguira tranqüilizá-lo, finalmente realizando o trabalho que a maioria dos humanos acreditava que era a razão de sua presença ali. Só Stasov sabia que ele fora trazido para tirar seu povo do mar. Olhando para ele e seu maciço companheiro, Stasov teve uma visão súbita de golfinhos, fisionomias risonhas à frente dos corpos que eram suas naves, esgueirando-se pelos espaços entre as estrelas, dando cambalhotas entre os detritos da nuvem de Oort, onde nascem os cometas e que cercam todas as estrelas, batendo as caudas, em formação cerrada, por cima da superfície congelada de uma estrela de nêutrons e, finalmente, mergulhando na atmosfera quente e azul de um planeta para caírem silvando, vermelhos, rubros, em um mar desconhecido, para nele nadarem e brincarem como sempre haviam feito. Quando chegasse a época de recomeçar a jornada, eles partiriam com um estrondo de volta aos espaços infinitos que se haviam transformado no segundo lar. Humanos, mais tranqüilos e ponderados, seguiriam depois em suas próprias naves, os golfinhos saltando as ondas levantadas por suas proas e guiando-os para porto seguro. Morgenstern continuaria, sabia, a realizar o trabalho que a impulsionava desde a juventude, mesmo que tivesse descoberto que sua paixão fora usada por outra pessoa em proveito próprio. Nem ela nem os golfinhos haviam visto qualquer razão para levar os cetáceos para o espaço, mas Stasov decidira. — O que vai acontecer à Rêmora logo que seu Deus respirar? — perguntou Weissmuller. — O que acontecerá ao Eco, logo que o Deus localizar o que procura? O que é que eu sou agora? — Nada — respondeu Stasov. — E menos do que nada. A contagem regressiva estava chegando ao fim e os foguetes de Clarence preparavam-se para a detonação. — Então, deixe-me morrer! Posso ir com Clarence e mergulhar nos mares infindáveis de Júpiter. Eu fiz o que tinha que fazer. — Não — retrucou Stasov. — Você ainda é necessário aos outros. É minha vez de morrer. — Sua egoísta ova de tubarão! — guinchou Weissmuller. — Você brincou conosco, estraçalhou-nos, levou-nos ao nosso destino e chamou nosso 189



Deus para ajudá-lo a criar o eco que você queria ouvir. Você sempre faz o que quer! Eu digo que vou morrer e não há nada que você possa fazer sobre isso! — Acionou a cauda e seus foguetes dispararam. — Desta vez não vou parar em Io! Stasov previra isso e já estava montado no golfinho, como se o cavalgasse através do mar. Manualmente cortou o suprimento de oxigênio. Weissmuller começou a sufocar. Os foguetes pararam e o golfinho tremeu sob suas pernas. — Ilya — disse o infeliz Weissmuller —, eu tenho medo da rede. Os humanos nos prendiam quando seguíamos os atuns, sufocavam-nos e matavam-nos barbaramente. Não compreendiam que quando escutamos não pensamos e éramos assim facilmente capturados. Você nos torturou com falsos ecos e nos acordou. Vai nos levar para as estrelas em suas redes? Você nunca nos deixará em paz? Nunca deixará de nos atormentar? — Só há uma maneira de parar. Eu compreendo isso. Você não tem que me dizer. — Você acha que a morte o deterá? A dor está sempre presente. Diabos o levem! Stasov boiou para perto de Clarence até que a superfície da baleia subitamente mudou, de alguma coisa próxima para alguma coisa embaixo dele. Encontrou o ponto de ligação e prendeu-se a ele. Com uma suave impulsão, chamas de fusão brotaram em torno da seção intermediária de Clarence. O cachalote cantou uma canção de viajante, cheia dos marcos de um mar que nunca mais ouviria. Poderia ele inventar outra para os mares mais profundos de Júpiter? Stasov repousou na gravidade criada pela aceleração de Clarence. Ele nunca ouviria as novas canções de Clarence. Breve mergulharia no mais profundo de todos os mares.
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